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ACTOS DO PODER EXECUTI1C

Einisterio da Justiça 0

'Yegoeios Interiorei
rtc r.FicAçÕs

Os nom -a /coa por decretos de 26
de ag stodi i914 o22 de on .:ohro de 1915,
rcsr ectiva me ife, para cs rostos do 2° tonante
da i a lu, o- a io ae- ba(hlio de arilibaria
de poecao da . ;iia da Naeirnal (ta comarca
de Nova Friburgo e coronel co a man Janto da
107° ¡alga ia do infantaria da m- sina milicia
na comarca de Petropolis, ambas no .:stada
do Rio do Janeiro, chamam-to Raymunda
Francisc FriSa s da Cruz o Doining :e Souza
Nogueira, e nãa Lu' t Alfredo Frios da Cruze
Dorn . ng03. Nogueira. caitio foi pula icado no
Mario qfficiet de 4 do -,eternbro de 1914 e 24
de outubi U de i913.

SECP,ETAPIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Additamanto ao axpellen'e de 13 de abril

ati 1911

DIRECTORIA DE arerçA
Deolarou se, por apostilla, que o ()Meia',

mencionado tia porta ia con . :eacodo dispensa.
do lapso do (maquio, ela 13 do iovareiro

José Ferreira da Silva, é tenente do 4° esqua•
tira° do 104° reuimento de cavallaria da
Guarda Nacional da coma..ca da Barra do
Pirahy, no Estada do 1110 do Janeiro.

Dia 14
Concederam se :
Una anno de licença ao capitão da 2' com

panlila do 323° batalhão do infantaria da
Guarda \ acioeat da comarca da Barra do
Pirahy, no Es ado do Rio du Janeiro, Candido
Pereira Mart ns, para tratar do negocios de
sou fatorasse:

Ezeu ¡ter, alia de que possa ser z-onmrida,
A carta rogatorla- expe nela velo Juizo de Di-
reito da comar:a de Santo Tirso em Portu-
gal, ás justiças do Estalo de S. Paulo para
avaliação do bens em inventar:o por obito de
D. Anna Joaquina Coelho de Metrell s.

Foi proroza ia, por 90 dias, a licança coa-
ced:da a David Alveu Piro, guar la-civil de
2' classe, pura tca'ar de tua serie.

Reeommendol•se t
Ao oummantts snparior da Guarda Na-

ob)oal a .sta capitil que .proviiene.e afim
diques iam presos, a . criem do MI:listro
da Justiça o psio tomp max mo regumea-
tal-a oi offiriasua . 1a. (Ida ' da Nacional que acotia.
panbara a o teta-unte coroael tia mesma me-
neia João Cavulcantl do Nego nas duos ul-
timas vozes em que foi requisitai° o seu
compare:imonto em juizo; bom ass in que
igual rrovidencia seja tomada em relação
a todo 015 dal Tm acompanhando presos ás
a ud ci as, perm ?Vir que estes vão á casa
de soas familla , , a cartão , ou a qualquer c atro
lo-mar não-dee.arado na regaisiçã) ;

Ao cornmandants da itrigada FolIcial,
que providencie afim da que, noz casos de
ter exig'clo o co:nparecimeato de qualquer
effloial da Guarda Nacional preso na dita
briga la, sempre que fôr pos•ivel, seja dis-
pensado de o acompaahar o offic.al citsm in-
cumbido pelo co amando da mesma indicia,
senti,' tal en:argo transferido a outro offi
ciai da rafe( id .brig ad a.

—Transmittiu-sa ao presidenta d Supre:no
Triounal Federal, em resposta ao oficio nu-
tae . o 2.02i, de 12 do corr.2:ve me;

esclaresimento scbre a p.'isão 1e Mario
Caaterscn Natto, em fivor da mal mi Empe-
trada ordem de habea : -carpes, có da da
Inforde iça° prestada a rospe to pe.o chefe
de policia do ta Ckoital.

Expediente de 14 de abril de 1916
Diataurolua GERAL DE SAUDE, punmeA

Avvi::,141-se	 ao	 Sr.	 pliarmaceutieo
Francisco de Allniquerque, 1" secretario

Beazileira de Pharmaceti-
fiees, o rvenbini p t.to do officio datado de
ln do o:n . 1 pol,, inez.

ni.alatiara in-ee riti direaUt• geral dp
Goateibilidatlç . deste piliiisterio as tolhas

na importancia de 128:111$739, de pa-
gamento do pessoal subalterno da lnspe-
etoria dos Serviços de Prophylaxia, re-
lativas ao mez de março proximo findo
e a conta na importancia de 3009, do
aluguel do predio necupado pela Inspe-
ctoria de Saude do Porto, relativa ao
mez de março proximo passado.

— Solicitaram-se providencias ao di-
rector geral de Obras e Viação da Pio-
feitura cio District° Federal, no sentido
de ser feita uma limp'eza no terreno
existente á rua Chefe dr Divis5o Sal-
gado n. 51, pertencente áquella Prefei-
tura, bem como mandar mural-o con-
venientemente.

Requerimentos despachadas

2° districto:
'Anicha de Castro Morare. — A multa

será relevada si a intimação Vir ruim-Ai-
da no prazo de 30 dias, e si o predio fôr
desoccupado no prazo de 30 dias.

Jayine Corria Pinto. — Come requer.
3° d ¡siriri o:
Simão Fornandes Ce s ta. — A multa

será relevada si a intimaçao fôr cumpri-
da ma prazo que lhe foi concedido no
2° termo.

Jos:d Paes Borges. — Deferido, na con-
formidade da informar:5(n da delegagia..

Henrique Catasse. — Cortifiqu8-se.
Jacnues Mann. — Certifique-se.
4° districto:
Isabel Eliza da Costa Moita. — COn-

re ieddoo o prazo de 90 dias.
Angelica Amelia de Souza.	 Defe-

Maria Indalica dos Santos Lattari.. —
Deferido.

Maria de Sonza Gomes. — Deferido..
Vidal & Garcia. — Certifique-se.
5° districto:
'Amorico Ferreira Martins. . — Certifi-

que-se.
Dyonisio Simões Santhiago. — Certi-

fique-se.
6° districto!
Florisbello G. & Comp. — Gertifi-

que-se.
Isnard dc Comp. — Como requerem..
Veneravel Ordem 3' dos M.

S. Francisou de Paula. — Deferido.
^ Constança Corrôa. — Certifique-se.

Nicolau & Propato. — Certifique-80e
Francisco Pinto. — Deferido.
Maria	 — Deferido.
7" dis.lrieto:
Co s ta & Çoiop. — Certifique-se.
.-rw-j! Lopes da Cesta Moreira. — DO*

rido.
José Pongy..	 Certifiqu4484.4



Policia do Districto Federal
Por acto de 13 do corrante, fica sem effel.

to ,a transfweneia, de hontern datada, dos
coannis,arios de 2 a ela se ift'ath do Almadi

rrea, do 2.0 para o 2 dtstricto e ueste
para aquelle sloza FrauchcO da Silva

inisterio das Relações*
ti	

Exteriores
TiOuerimento klesrachado

Dia 15 do abril de 1916
Paschoal Degrazia..- Como manei-.

are...~~~~n~1
•

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda— C mudar a. 23 —

1110 de Ja.neiro, 13 'de abril de 1913.	 •
Dedo.- o aos Srs. che os das repartiçbes

fVãbol dinadas . a este in i nlser o, para sou co-
nta c i meiro e fins convenientes, que os capi-
tales dos vapores do Lloyd Brás loiro são r espora-

. aaveis pelos . di eitcs multa e mais despezas
a que es iverein suje tas ás mercadorias em•

çadas n s esp'etivos navios na) dosear-
gadka_no porto do L.estiriot

Sr. din.:cor da Recabedor.a do Dis'xictO)
Feieral :
. N. 48— Commun- ce-va, para ca devidos
deites, quo o Sr. mil i stro, por despscho ao
Untem, c.ncedeu qma passagem de ida o,

5
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Abril HA 3.3fer
9° dist ric o,

. Santos & Com. — Deferido desde (PO
ag divisões de Madeira aejam retiradO
iimnedia/amente.

João Affonso Ferreira.- — Não . padd
ser ettendid0..

José Joaquim Vieira LeitãO, — Como
requer.

DeOlinda Quental. — Certifique-se.;
Secçdo de expediente:
Sylvio Ferreira da Cunha: — Apre-

sento os documentes 'exigidos, no edital
do concurso.

Hamilton Lacerda Nogueira, — De-•
ferido'. • •

Prancised Marcondes- Vieira. , — Prove
ter feito exame das cadeiras do 3° armo
medico:

Renato Ilenry. a- Deferido..
_ FraneiscO dO Areara' Machado .: *—
Deferido.

Perieles Ferraz do Amaral., — Defe-
rido.

Antonal Celestino de Ahneida.—Sub-
metia-se •a exame de iralideza

„Antonio peoeopio do Azevedo Jun-
queira. — Deferido.

José da Cruz Cerqueijn.	 Deferido.,
'Alberto Iteuzo.	 Deferido.
Nelson Junqueira de Barrosa.. ,--. De-

ferido.
Germano Veiga Ferreira.. aa Defe-

rido.
Mano. Jansen de Faria. — Deferido.
Lauro Corrêa da Silva. — Deferido.
Luiz de Azambuja Lacerda.; 	 Defe-

rido.
,Oswaldo Neves laspindolaa ...— Defe-

rido.
Alvaro Bernardinelli. — Deferido.
Miguel Covello Junior.. --a Submetia-

se h exame de validez.
Letinida% Laquintinie Machado. ,r-

PrOve ter sido apprdvadO liaS cadeiras
do 3° armo medico. 	 •

Lucas & Comp., — Certifique-se.
• Lucas & Comp., — _Certifique-se.,

Navegação
* Anglo Mexican Petroleum Products
Company, Limited. — • Deferidos.: - •

• •-•	 • •km.•••%•
••••n••-• • •••	 ••••a_ Directoria' do Gabinete do .:, :ch

a
eseuro ' 11.-eitáro-voã CS meuá protesto de 'CION

Nacional	 . • ,. .e- ,-' ryada. estima 0 consideraçãOa
Á	 tXPÉDIEikTE 130 SR.: rvliarisaito'

Alditamenlo do dia 14 de abril de 1316
Sr. ministro da Gae!ra:

avisos as. 1 e 14, de 11 de lanar() o 21 oN. 81— En data to-vos o ' inclua') pre ces
so março deste anno, tenho a honra'de commu•

em Matto Gross n. 103, d 8 do Duro ul-que acompanhou o officio da Delegac a Fiscal ratear -vos que este mirlistetiti" é favoravel 5 .o	 e
aceeltação dos' manifestos de carga ides á.timo. o referente, ao requerimento em cite 
madrina e em papel sensivel, convindo queAmelio Ganteck 81 Comp., pedem por miss

o as enaprezas de navegação ror sua vez kat-.
espragarda Winchester, peço vos uigüos do 	 organizando-os
para espachar 25 cabras contendo balas para tem o serviço das alfaniegas, organizando

emittir par.: cor a tespei.o. 	 •	 de rindo que as marcas dos volumes obede!
Reitero vos os mos,s pro:estos do elevada çam á ordem alpha.betica.

estima e comi oração. 	
,	 .

Rsaterk, vcs os Meus protestos do elevada:
— Sr. min n-e da Marinha:	 estiraa e cá:31101-Mo.
N. N8— Rernettendo, pela traclusa c(Sp!a, 	 Sr. nilnistro da Guerra:o

rowrimento em q.e a Compataa'a Com- N. 82 —. Devolvendo o Incluso processe.
merc!o e Yav'gação sol cita alto/. zação para trarnnskttido com 0 VO3g0 aviso n. 55 4 de 17
tuia! egar no trafego da esta os ponnes de de maio do atino panado, relativo á:dividí
sua proallodade Alba e Flana no Ise, para o de exercidos -dqdos, na Importando. de
transporte de ca ga, pe;o vos digneis de 2l221, de que é cre ler o contuauo dia* di-
minuir parecer so:re o asa_ampto.	 • visa° do Departamento da Guerra Amer;e9

Rei ero-vos os no MS p:ote.tos do elevada • da Costa Vallrer,rogo voa dkneis de provi 1e0i
estima, ( considera ao.	 , ciar n o sentido, da 'ser cumprida • a circular

Sr. an'n stro da Vtk çãO e Obras Pablicas: n.. 23, do 7 de agosto de 1008. : .	
..

N.1 i1—CommunIcanc16-Nrcsharir adornado	 Reitero-v(8 03 meus prote.tos -de elevada.e paga/tonto da qaantitt (és 2(4 a Antaillo estima e consideração.
Pero ra Teixeira, machltalsa à do 3' cluse da 	 —Sr. ministro da Viação e Obras Pu
Eatrada de Forre Cen tal do 13razia p'ove- blie3"
nkn o da g -atificação add a fónal de 10 %. N.145 —Tendo mands do relacionar a divida;
sobte seus Vencirnentas dós no2és de abig a nairnoortaocia total de 64380, de que é eco.
dezein. o d3 LH a que se refe'es o vos:o d3r Manoel Antonio da Saaa Reis Filho, 1° orno
av comi.	 i. 3 .737, d3 a de dezembro de 1942, dal, aposeatad o, da Directoria Geral dos
poço vea diga- eia do praVideric , ar afim do alue Corpetes, proveniede de contribuições a
na regou-uva fo, ba do pagaiteyo do ninado_ mais descontadas rara o mentep'd. no armes -
nado do qatirn se trata seja fe.ta a notes- de 1209 a 1912, segundo os vossos' avises
Sacia a nnotação •	 as. 517 a 520, do 15 de dezembro de 1914,

Re tero vos 03 Itens proies'.os de e'evaJa peço vos digneis do provilq4lor na sentido
est ma o co:', si iteração :	 . . de ser cumprida a ,circulit n. 23, de 7 dá'

N. i s2 — Rematando pela inclusa cSa!a, apito do 19C5. 	 .
o rega ori dento o n que a Companh a Com- 	 floitero•vos 03 meus 1:cotastes do elevada
mercio e Navega4o soltei% auterização para estima e consideraçao.
empregar no trateg•I da eis ta c s pentõeo do N. 146—Ccmmun1cando•vos haver auteri-
Sua praprieaade Alba, o Fia r i.loa: ..o, p,ra o 2do o ragsm nto ds manda, de 2255, doa
transporto de carga, peço vos digiras do que á credor Eurico ,Lse Fernandes Guia
emittir parecer sobre o assumpto. • 	 amarãea, cab neira de i a classe da Estrada de

110:era-vos	 moas protestos de eleva 'a Ferro Central do Brasil, provenieate do gr,la
estima o consideração. t floação addicicnal de 10 % sobre seus .voa-

N. 143— 1:ra isalitt ; nie o in:lus, pr.- cimentos carresoondent 3.3 - a.,çs D30203 de abra,
ces,o, refereate ao a'orarnento de terreno a dezembro de 1911, do que trata o vMaa
419 mariaha, sito á rua General et strioto, avia) n • 1.002. do 13 do março co 1913, peça
em Nitimr,y reluerilo por D. Maria 'Lia vas digneis de prov ‘ denciar afim de que na,
Noronha do °fiteira, peço Ing d:gri2j 3 do reqaectiva telha do pagamento daqueEra
errai ir parco r sobre o assumpte.	 futualonario seja feita a necessaria. atino-

ileitero-vos 03 meus pr..to.tos de elua Ia tgão•
estima e consideraçao. .	 Raiter0-VOS 03 itens protestos do elevada

N. 145 — Restituindo o processo qüe egiroa o çonsidaraçao., .
aconipanhou o VdS30 aviso n. 262, de 5	 — Sr. prosilente da Estado de Minas Go•
de abril do anno passado, referente ao ra2s:
pagamento da quantia do 93$332,'a Jqão N. 2—Aarn do qoe este mintsterie posai ,
Olympic> Barbosa, agente de 3° classe da attender ao pedid) feito pelo da Agricultura,
Estrada do Ferro Central do Brazil, e indestr a e C masiorcio, no aviso n. 73, do
que a titulo de divida de montepio foi 12 de novembro de 1912, no sentido de ser
'descontada de mais em seus vencimen- lavrada a eacriptura do dona() á. UJUO, por
Los de 1912, peço provjdenejeja afim d 6 parte do goverro do-se Eatadoado predio a
'que seja observada a circular deate mi.., esse mesmo Estada pertencente e que serviu'
nisterio n., 23, de 7 de agosto de 1906.	 na Expe-Açã) Nacional de 1903, peço vos di- ; 	 --

Reitero-vos os meus protesto de eler gruis do informar qual o acto iegis!ativo d3 i
yada estima e consideração.	 Congresso Esta mal que antoriz

co	
ti a referida '

tas: dito hamovel, c“-i:orree iá. foi solicitado no.)
-- Sr, presidente do Tribunal do cod_ doação o qual o valor m que foi estimado ó''

N. 61 — Restituindo o processo que aviso deste minIsterin n. 9, de 3 do julho d3 F
t

acompanhou o vosso officio n. 990, do mano Pas,alo•	 ;,
28 de dezembro do anno pasasdo, rela-	 Reitero-vos os meus protestos de e:evaia)
tive ao Pagamento da quantia de estima ó consideraigo.
1 :890$ a Alexandre Ribeiro & Comp.,'
Proveniente de fornecimentos feitos nos 	 EXPEDIENTE Do an., Dinneron
meies de agosto e . setembro do mesmo Adlitamento ao do dia 12 dc obrii de .1910:

Dia 15 de abril de 1916
Sr. min'stro das Relações Exteriotes
N.34	 solução ao oblec`.o do vossos

, , T , C ,.
instituito que, tendo em - vista o parecer
da - Directoria do Gabinete desse minis-
ferio, se digne de reconsiderar a -decisão
pelo. qual. reatigoaa sesiastr4 alotaella des-

, 12.eagm ;-- ----- ---- • ----- ------.....,
..
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dolta entre o porto des.`a Cap'tal e o da Ca
beiolloEs iedo da Pai ally ia, AO	 csaript
rkrlo d st repl atlçao or. Joeá Fra 'cisco de
Moura Juni r. daVe -ido a reapc . :tiva cla•paza,
Ser ind innizida po`o deseo do mensal oa
qirinta parte doa v	 ineptas do mesmo fone-
elouars.

Acilitamento ao do dia 1 f de alp il de 1916

Sr. Inspector cio -"agimos:
N. 113 ;ornam lie° Ws, para os devidos

fins, qào o Sr. mi iiStro por doe-pacho de 11
do vgante, raso vau deerir o Scainri sento
trasmiltUoaoin v0330 n. 107,•d I 23
do fevereiro ulti i o, no qual a soa/alada de
ircali0.3 A M fias l ioaaes vaie que sejam do-
clare das livros de caução, C9111 gusa acham
avariadas, 50 apollccs da di 'pnblta, ta-
dera : , depostalas no Thaseuro Nacional,
para . c.cler fulcoloriar Rola A Cornspol:ta,
sociolad 3 por aq lel a enaampala.

•

Sr. Inspactor da Alfandast d) Rio d3
Jan 'ir o

N. 32 1—Gema-uni:o vos, para os devi tos
fins, q e o Sr. ministro, att „Mon lo ao que
reqitar_rarn Lago •Icm'os .s A :to fo Martias
Lagétc, em. peti ,no de 23 d3 março u`timo,
resolvei) por Actà do 13 d.) corrente, auto
rizar o d spacho, livra de di r etos o de
qui-spar taças cobradas' por essa
ga do uma noa ;t1.‘ti p.rfaraiora, destinada

ezrçor Ação e jazi las de ew vao de p:dra.
N. 330 — Comuulics vos, para 03 devidos

fins, que c Sr. na 'Arr a , att endondo a que
solicito u o Ministerlo da Justiça o Ncgocioa
!nitri ros, em aviso n. 530 de 10 do cor-
rente, re o:vou,,por Acto de 11, antorzar
o despactioliarg' çle tolo; e qu tosquor di-
reitos, do 2 e caiam coate elo p o ruatosi'phar.
maccuttcos, marra GB: C do B .). Rio de Ja •
neiro: e. a28, v n I as N.ara Yoric, piteo
vapor americano ilontanan, para. o sarviço
.cle Corpe da Bombe'ros.

N. 331—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. miaistro, attendendo ao gila
-solicitou o ahnisterio da Justiça. o Negoeios
Interiores, em aviso n: 523, do 8 do corrente,
resolveu, por acto do 11, autorizar o despacho
livro do todos o quaeseuer •fireitos, de oito
caixas, contando aros do borracha massiça,
rnara DerC—SP,.ns. 60/67, viu las de Liver-
pool pelo vapor indez Desonrai, para o ser-
viço do Corpo do Bombeiros.

IN I. 332 — (1=mi-tatuo-vos, para,cs devidos
cfreitcs, que o Sr. ministro a quem fot proe
sonte o raluorimonto qu3 aco,upanbou o
arcsso afile o n. 17, de I de janeiro ultimo,
a que se refere o ie n. 556, ,de de abril
soguinte, o em que a Empresa d3 A.gues de
Geal olá peio rastitoiarto cia .quantia
4:050$, sendo 1:41 1S, ouro, e 2:613$, papel,
provomeate da d entre As direitos
pagos por 21.030 kl:os de garrafas do vidro
ordirtsrio costuro, sem rolha e sem louca es.
rocrilh ida, claspach idas pela nota n. 2.798,
do dezembro sio aenO passado, o 03 que
devia pagar de accérlo co no 33 d) artigo
20 loa Prollininaras da Tar,ta O art. a° da
lei n. 2.912, de 31 de dezembro de
'reaalveu, sor atito de ii do corrente, auto-
rizar a restituiçao polida, cintando a roque•
reate pagar pr.via nento .a ,taxa .de raspe •
diento que não consta ter si lo,cobrada.
• N. 333 —Co unaunico .vos, pari os devides
fins., que o Sr.. ministro. toado eresente o
deroamso transmitticlo com .voss °Maio au•
;moro 327, da 23 do 'teroreiro ulti no, a IN-

..,roctorla. da Re eita,Publica„ a que „se refere
;ode n. ,49k, de 27 do março stri.seaueate„
i irelativo aoa ocars)interpo3to por ferreira
,armaci & Comp., do .acto b :a inepeoaoria,

ue, li raologan o • pla New da 4.:07:.\ 9115540
,• d0 tarifa, mandou poailderar no peso bruto
.dastruotásser,ou 2.2,3245_12_cluO tat,_

o a r t. 90 da Tarifa, o da's caixas toscas em
'que vier.in a.° na -sane 'acon -ia:Doadas, re•
eelvau, por dee, :acle • cio 7 do v gente, dencar
de tomar connecineento do reours por estar
a decisão dere' ro da al;adi de-É1 it poatorta
e de ac /ria° cola o art. 90. acima reforlde,
nue sujeita a merca fora on qualtso a
pagamento dos dirátos a p339 bruto nas

dirrrtor gorai do Contabili lado do
Ministerio da Viação e %rias Publicas:

N. 91 — ,vea Is a pensioni , ta do Estado
Adelina de Nfattos Brito, rilha do engenhearo
Jose foi an ise° de Brito, ex-c ilefe de socção da
Estrada de Ferro Central da Parahyba,eo itra-
li do ri ir peias com loaquinaJantiario da Araufo
Coutinho, passando a assignar se Adelina Brat°
do Arauj Coutioho, peço, de acordo •corn
despacho do 'r. m`nistro d 10 do vizente, p ,o-
vilencieis afim de que seja o titulo respe-
ctivo, que ora vos remeta°, acompanhsdo
cedida() do casamonto, devidamente- aposta.
lalo, sogindo requereu a inieressada em pe-
tição de 3 da julho d. 4905.

N. 92 — ilavando a pensionista do Esta lo
Julia de Lacerda. ''outinno, rilha do 3r. José
Condido de Lacardi :out nbo, ex-director de
sento da secretaria dere rninistorio, contae
ludo nup -13.S com Cáros Rodrizues Lyra da.
S Iva, passando a asaignar se Julio. de Lacerda
Lyra • da Silva, peço, de accOrdo com o despa-
cha do Sr. m i niat r o do ti ar:go cri.
'deliciais afim de que seja o titulo respectivo,
que ora vos rernetto, aéompanha lo da cortt-
dita de casamonto, devidamente apostillado,
seguido requereu a interessada em pottção
de 42 do julho le 190 .

— Sr, dir3etor Ia Casa da .\Ioeda:
N. 23 —Ramettando voa o inclus) pr-cesso,

relativo a) rever mento eia lua B)rlido
Mala & ;omp. soIctan paga rivnte da dm-
pertancia. do 3333, preveniente do forne-
cimentos feitos a essa repartição em 1911,
peço, de aacarlo -com o daspaabo do Sr. int-
ni tro de ti do e rrente, providencieis
para que sejam visadas asresp.,,ctivas contas.

— Sr. director do Serviço Com nereial
Lloy d Brazileiro:

N. (03-11ommuni;:o-ves, para os devi jos
fins, que o Sr. m tmistro, tendo prosonte o
processo transna:tti to com o pa31,3 a. i9
da Delegacia Fisc 1 em Alagoas, de 18 d3
toureiro çijtupe, 'eIaivo ao recoo int 3r-•
posto peio agepte desso L1oy1 naqu tip.Es-
tado noutra o racto doinpector da Alfancloga
de:Maceió qu3 impoz ao conamandante do
vapor Pip-iis multa de • direitcs em dobro
por 17 ,:aixa3 de Inrozona emborcadas em
Nova York nO 11122 tio juho de AiltI o não
dos oarreg aalasn -o porto d 3 destino, resolveu,
por desaacho .do 20 de março finde, negar
provimento ao mesmo rea.arso, clevenlo
correr-o pagarnonto a3b a rasponzabilidade
pessoal do relorido eamnaandanto.

N. 109 --Com nuoico vos, para 03 dardos'
fins, que o Sr. nrnIstro, ten o presente o
proaesso transmittido com o oírl Sio n. cla
Dalagaaia Fiscal cm Alagou! , da 18 de fone-
ràiro .ultimo, relativo ao recurso in`..çrpoztg
pelo ,agcnte desse Cloyi naqustlo Estala
entra o acto da, Alta odep, de
pondo' ao commandanto do vapor 0 aelooal
Arrt(13.972aS multa tio diseito; em drogo por
136 slec03 de farinha do trig.? o n'earmins
em Buvios Alr33 no 1120: de julli de 1913 e
nao descarregados no parto de destino, re-
solveu, por daspach3d de març findo,
qle se ext;a. do ,referido coram Manto o pa-
gamento da incita, direitos e,qiaouau.
tras lodoinuizaç/las referentes A mercadoria
desapparecida.

—Sr. -direntor da Recabedoala do Districto
-Federal:

N. 47 ,Reinetto-vis, para, ,os :fins corava-
n!eatw,u inclusa portada dei1 dmorren,te,

coe concedo. , etLzorozaç,lo quatro InPlage,

de licença ao 40 escripturario cloisa ropar-i'
tição Alfredo BU3tra de Araujo.

—Sr. se )erintendento geral da • 1h3 Loa'.
poldina Raliway Company, Limitei:

N. 110 acebrio 00:n o de spacho do'
.Sr. ministro de 1 I do corrente, peao-vos
provichacLis no sàitido de sarem concelhos
passigens em 1 % classe, °atro Nithcroy e
alacIn . , ao agente dscal dos impoltos do:
canswro no Estilo da Rio de ,f sneiro liippo`e
iyto Leio do Azevedo e as pessoas da sua
farnulia cujos 'tomes constara da relação
j unta, tem assim transporte da r3spectiva!
baga:cm,c:rrenio a des)eza por couta deste

—Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 92—Remetto vos, para os devidos fins,

o pra .css.so d3 fiança de Manool OVidio Braga,'
col eotor das rendas - faderaes em Coreicica,
no Estado d.) Espir.to Santo.

N. 93 —Rometto-vos. nara os devi ‘:) 3 04'
O pràces o de fiança de J sé do Vasconcello'r
Pi et), esorivão da Collentoria das Raia las Fe•%'-'
de, aos om.GameLetra, no Estalo de Pernamj
JauC2.

N. 9 I -Re notto -vos, para cs devIdas fins,
op-ocosso de fiança de Joaquim ,Marcollino
da Silva Lima, admin istrador da Mesa do
1-10Lad.13Federaes lia Villa do Itapomirlin s no
Jstadod Esnirit0 Santo.

vs —Rometto vos, para os dev:dos fins,
o processo de fiança do O. Amalia Barho11i,
da Mas, agente do Carreio na cidade .de
Borba, Estado do A.mazonas. 	 r 'roti

N. ?6--ilemetta-Vosi, para os devidos fidd,
o pro:0330 de u1auS4 de t$9rPedicto Ribeiro do
Freitas, collector das rondas federaos na Cita'

.pital do Estado de .Goyaz,
97—Mrgett) . y1) ! , para os devidos .fins,

o planeia° de fiaoeci. de A lo'pho afachad%
coleotor das renras federaea em oivinopolis,
no Estado de Minas Gora

N. 93 —Renet f o-vos, para os 11s conve-
Mem s, o teclas) prooesso de fiança de An-
tonio Guimarães de Oliveira, coileator alak'
rends.s.to leraes do na unicipio de santo Amaro,

-Estado de Sergipe.
N. 9—Re çetto -vos, para os de ridos fins,

.o inchiso :pro.msso de reioroo do fiança da
,Joaluirri Virissimo do Rego Barros
lector federal em Agua Preta, Estado de
Pernambuco.

N, 100 — Rein Ato- vos, para o; devidos .
,fias, o incluso precesso de flana do Carid./
.Antão Pereira Lima, ascrivao da Colectaria
,das Renlaz Federaeã em I3on
talo de Pernambuco,

1. 101 itemotto vos, para 03 fins ,con-
veaieutes, o Incluso processo do fiança de
Affonso 13arbosa Gesta, agente onabareadn dá
Administração dos Correios do Estado do
Arnagonas.

N. 102 — Re uetto-vos, para os devidos .
fins, o incluso pryness, de fian3a do Bern'ardo -
de Souza .Caryaino Cria?, eauriyao Cia -4o110-
dona dag deadas.Codetges em Vietoria, t10

stalo.de Perna inhu'ao,	 •	 '
el. f03 (liameto-vas, para 03 devidos

fias, o Ra. opus.° áo .0a~ de Igoacào ViOnte
de .t.yrm Ra2gel, colector das renejas 10e-
rapa em aç,..;Nlathens,.no Estado ao gtpli'lltd
'San_to.
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N. 101	 nego vos, para og devidos flna,
o iii-cluso processo de -fiança de ,Manoel I.stne
Franco, ipaerivão da Colloctoria das Ren
Federaes sso? pirêseinunga, nogstado do

• N. 40;3—,Remotto-vos, para os devidcis
o incluso prpccsso de fiança de Abel Àogeigt,4,.
thesoureiro da agencia do Correio de 4rata.
quara, no Estadode S. Paulo.

N. ic),*-Ileatetto-vos, pata os devidos 491,3
o processo de fiança :de D. !Alisa 4014
Jesus, agente do Ccirre o ora '3~1
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N. 107- Remetto-vos, para os devidos fins,
o processo do fiança do Deolindo de Toledo
Junior, escrivao da Coeectoria Federal em
Poços de Caldas, no Estado de Minas Geraeo.

N. 108 - Bemet:o-vos, .para os devidos
gris, • o processo , do fiança de Jovino de Al.
molda Floueiredn, co lectcr das remias fe-
dera es em Aqu'daban, Estado do S. ergipe.

N. 109 - Remetto . vos, para 03 devidos
fins, o procasso de fiança de Hug) Pedrinha
Carlos, colector das rendas federaes em Pá.o
G'ganto, no Estado do Espirito Sante.

N. 110 - metto-vos, Para és devidos
fine, o proces.o de fiança de José Amtonio
Ribeiro, eseehão da Corecteria Federal de-
Theephilo Ottcni, no Estalo de Minas Ce-
rres.
. N. 111 - Reraettc-vos, pira os davidois

na; o processo de Bouça de Diniz de Isl_n•
dorna Vasooncellos c011eotOr das 'rendas fie?
dcraes em Comedeira, no Estado de Per:
na rebuce.

- Sr. de7ocado fiscal em Alagoas:
N. 27 .- I. eclaro-vos, para os devidos fins,

que n Sr. ministro, tendo presente o pro-
cono enenniolla fo com los o officio n. 19,
de 16 de fevereiro bit mo, relativo ao recurso
interpos o pelo agente do Lloy t Brazilait o do
acto da Alando a desse Estada ni..liando o
commandacte do vapor nacional Punis, no
dolro di s dreif os de 17 caie .8 de korozone;
que foram otebarcodas em Nova York no
n.ez de janho do 1911, e nao de: carregt das
no peito do (latino resolvo u, por dezpacha
de 20 de n atoo findo. negar p-ovimento ao
roe.an o recurso, devendo correr o paga-
recw.o abai espcnsat Lidode pe,soal do alu-
dido commandante.

N. 18 - Doou ro vos, para os elev!dos fins,
que o Sr. nielstro tordo rreeroto o pro-
tes o encaminhado com v sso officio n.
de 16 de fevereiro ultimo, relat.vo ao re•
curso iro erpcsto pelo agente do Lloyd Fra-
zileiro. do acto na Alfan eea dease Estado;
impoa do ao cotnir andan,e do vap r nade n31
Amazonas, multa de direitos em dobro por
136 .aco s d e farinha do trigo, não descor-
a egaons no porto de do tin o, resolveu, por
dopado) ee :4 do maroo lindo, ecoar provi-
mento ao mesmo recurso.

-Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 53-Ein ro po•ta ao vosso officio ri. 49,

de 10 de jr.nh de 1913, encaminhando o re-
querinento em que o servoate ila ai ancizsa
desse Estado, João Boanerges Ferreira sOlie
A:CiÉtt agomento de 650$, provenicsate3 de
diar as corre , pondentes aos domingos o -fe-
r,achs d amo do 1911, declaro-ves, para cs
fins convenientes, de accórdo com o despacho

- do Sr. miais:roi de 10 da corrente, que o re-
querente dere aguardar a concessão do
crodlto que foi siboilado ao Congresso Na-
cional.

- Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 27-Declaro-v.s, para os fins convenion-

tos, que o Sr. ministro, tendo presente o
pr oce-so transmitiido com o vosso officio n 31,
de 7 de julh do 1914, relativo ao requeri.
mento em quo o ma .dador das Capatazias da
Alfandeea do Corumbá José Marinhi stlioica
o pagamento, p:r exercidas fim Me, da quoo-

• tia de 35, praveniente de diodos corre-
apondet.i e aos dom ngos 6 ti as- feriados, cote
não lhe :otam plgas 003 annol de 1911 e
1912, resolveu, por despacho de 10 do c r•
rente, que o requento° deve aguardar a
conte são co creditn , já sclicitado ao Coo.
ercsso Nacional, quanto ao exercicio ie 1911
e indee rir o pcd	 qoatOm ás diodos re•
lativas a 1912." • ',	 -

-	 N. 28 - Em soluçâo ao vosso oficio n. 23,
de 17 de abril de 1911, c en que enearni•

_Miastes o requorimento da servente das
ettpotazias da Altandega de Corumbá, Ma.,
nettLAIO~ do iNaaciroanto pectigde pageet,"_

mento das citaras correspondentes aos do-
mingos e dias feriados relativos aos annos
do 1911 e 1012, declaro vos, para Os fins
conven'entes, que o Sr. ministro, por des-
picho de 10 do =rente, reao:veu indeferir
a proten;ão do requerente t om relação ás
diar'as do 1912 e que o mesmo aguarde a
Concessão do credito que foi solicitado ao
CcneorEsso Nacional quanto ás Olarias
de 10iL
- Sr. delega d ) fiscal em Minas Geraes:
Na. 110-tiestin.lindo vos o incluso pro-

cesso que acompanhou o vosso oficio n. 21,de
21 de janeiro ultimo, daclaro vos que o Tri-
bunal de Contas reaciveu, em USEãO de 21
de março proximo findo, julgar idonea e
sufficlen ..e a fiança, em reforço, no ‘'alor de
200$, coostltuida pelas cadernetas da Ca'xa
Econemica Os. 68.620 e 18.070, prestada
por Albertitia do Araujo Leiloas,. afim de
garantir a sua responsabilidade e de seus
propostos no cargo de agente postal de
Santa Leia de Carangola nesse Estado.

N. 1ti Ruttu'odo-vo3 o processo que
acompanhou o vosso officio n. 25, de 21 de
janeiro ultimo. declaro .vt ene- o Tribuna/
de eonatas res.lveu, em sessão do 24 de mar.
çO *Proxlmo findo, julgar idonoa e suffic'ente
a fiança no valor de 120$, constituida pela
caderne`a da Cobu Ecoocmtca n. 25.7(4,
prestada por alárianna Rosa Roirigues, afim
de garantir a são responsabilidade e a de
seus propostos no cargo do agente postal de
Furtado de Cam p os, nesse Estado.

N. 112 - Restituindo-vos o processo que
acompanhou voo oficio n'. 18, de 21 de
janeiro ultimo, doolaro-vos que o Tr.bunal
de Contas resolveu, em SCSSa3 de 24 do
março proximo fiado, julgar Morma e sutil-
cie de a fiança no valor de 2:103, conati-
tolda per apolices da divida publica e moe ia
corrente, prestada p.r Francisco Xavier
Ferro ra do Brito, afim do garantir a sua
respensabilidaoe e a do seus propostos, no
cargo de-c llector das rendas - lederaes em
Troa Pontas, nesse Estado.

N. 113 -Restituindo vos, o processo que
aconpanhou o vosso °lido n. 33, do 23 de
janeira atter)°, de c laro-vos que o Tribur.al
de Contas resolveu, em cessão do 24 de
março proximo rindo, iulg,r idenea o suffici-
ente a t. onça no valor de 360$, constituida
pela caderne:a da Caixa Econornica n. 55.520,
prestadi por João roarquoi de Moura, afira
de girantir sua responsabiedades e de teus
p . eposoos, rio cargo de agente po. tal do
Mata Machado nesze Ertado.
- Sr. delegado fiscal no Pai á:
N. 114-Junto vos de7cloto, de ao eérdo com

o desracho do Sr. non.stro, de 10 uo cor.
ente, o alvará encaminhado com o vaza)

officio n. 4, de 1.1de janeiro ultime, ro quol
o juiz de direito da 3 Vara do s.a Capi ai au-
to( iz o D. A l aria Carolina de Araujo, vulva do
teu ate reformado do Eaercito Eugenio Vaz
de Az alijo, a receber a quontia'de10:621$511,
de div.da do exercidos findos, proveniente
de !oldo qu e ao mesmo oficial competia, na
qualiaado de inventarianto dos bens do casal,
por isso que pela orlem da Directoria da
Despeza Publica n. 33, da 22 de tovereiro
de. te anno, já fji conceildo a essa dtlegacia
o credito daquel/a importando pari °ocorrer
im pagamento cm questão.

- Sr. delegado fiscal no Paraná :
N. 55 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo preeen'es
o processo transmittido ema vosso officio
n. 23, de 27 de fevereiro do 1913, relativo
á divida de exercidos findos, na importando
da 7805, proveniente de criarias que por
fal'a de creia°, deixaram de receber em
1911 os trabalhadores das capatazias da

A do Rondas de Antonioa, Joaquim Nunes
Çostá  Pjfetero  Theoejilo 
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de:ro e Manoel Ottllio de Miranda, reaelten'
por despacho de 8 do 'Corrente, que es
teressalc s devem aguardar a coaccesão de'
credite, já so:icitado ao Congresso.

- Sr. delegado fi:cal em Pernambuco :
• N. 101 - Declaro-vos, para os fia.s cone,

veniontes, que o Sr . ministro, tendo pio-sente'
o processo encaminhado á D.rectoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 129. do
29 de novembro do 1915, reativo ao recurso
interposto por The Westero Telegraph C°,
Ltd, da decisão da Alfandega desse Estado
que lhe negou isenção do d reitos para iro
barras para grelhas e oito caixas contenda
peças de Cerro, despachados pela nota do fra.
portação n. 11.b13, de agosto do anno pas•
▪ re.-claen, por despacho de 6 do cor-
rente, dar provimento do recurso, visto
tratar-se de material destinado ao navio
telegraphico Norsentan, de propriedade da
recor rente. -

N. 102 -Declaro-vos, para os fins convea
Menta, que o Sr. Ininiarro, attendindo ao
que solicitou Capi t unam Jr aquirn Cavalcanti,
na p • tio° encaminha ia ct m o voem officio
n. 31, do 23 de fevereiro ultimo, resonteu,
por despacno do 10 do corrente, autorizar-vos
a mandar fazer o desconto, pela 10' parte do
ventimento mensal do reiquerente, para.a
deronizaçâo da sua divida de 98106, prove-
niento do imposto de 8 V, que nao 1118 lei
cobrado em 1915.

N. 103 - Dtclaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. ministro, tarado presente ore.
que rixento que acompanhou o vosso Offic'o
il., 66, de 11 do setembro do atino passado,
em que a Cámpa hia Luz e Força pio A:cool
pede restititiçâo da quantia que allega haver
pago de mais pela imp. dação. , dia materiaea
descriptos nas notas- na, 1:402 e 1.453, do.
fevereiro do 1;15, que a requereu o julga
estarem sujenes ao pagamento da taxa de
8 04, ad valonm, estatuida no art. 3 0, §
olinea Ill, da lei n. 2.019,do 31. de dezombro
do 1914, resolvou,por acto de 11 do corrente,
indefeor a retençao, ror is ci quo em rio.
ninou do3 art'gos enumerados nas citadas'
notas, tem o caracterist.co do servir ox.lust-'
s amen te á3 a pplicaçOes industriaes do aLoo/
corno força, luz e agu ada coto, aonierme
exige o mencionado dispositivo.

- Sr. delegoolo fiscal no Rio Grande do
Norte:
t Beinotto-voe para os fins coime

niantes, a inclusa oortarla de 11 do cor-
rente, que concede tres mezo3 do licença ao
thesoureiro da alta ndega do se Estado, João
Contato Rodrigues de S
- Sr. "detegado titeai no. Rio Grande

doNS;uli:38
- Declaro- vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, toam resente
o roluerimento transmittido com O v0330
oficio n. 76, de ti cie março ultimo, o cru
que Niro °uni° & Comp., xarquea dores ora
Pelotas e Tupaceretam, pedem regieta o de
seus estabtalecirnent, s'opa • a o firn de goza-
rem do favor de que trata o art. 60 da lei
n. 3.0;0 A, de de d zeinbro do 1915,
decidiu por despacho do 6 do corrente que
OS requerentes aguardem a regulamentação
da dis oosieeo oreamen . avia ciada.

- Sr. --delegado fiscal em S. Paulo:
N. 305 - Declaro-vos, para os fins couves

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
.processo iransmittido á Eierectoria da Receita
Publica com o vosso offic o o. 36, de 16 de
novembro oe 1e15,.a que se refere o de n. IR,
da 8 de janeiro ultimo, relat 1.r0 a o recurso que
The santos City- Imo- ovements' Company',
Limitei, interpoz da decisao da o lfaudega do
Santos. maniando consi rerar como eito ou
cordoalha de cobre, coberto de oloolão e bor-
radia pra quaesciuprmp, da taxa  olle 
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Baaoos	 1e aançAo :

e.3[3.3	 cauções de titulas da
divida publica e	 atreitos
commerciacsoontorme de-
monstração no activo 	 27.194:5938258

"

, do Jagleire, _15 de p.brij de. 1918,kt p_r~A	 Nya

Mitos da divida p ublica
Valor nominal do tltulos de-

pOsita ios pelos bancos para
;arando dos e aoprostimos, .

Effeltoe oommerotaes:
Valor aoraioal dos elaitos de-

positados pelos bancos para
•arantia lOs emprestimos..

Notas oonversivels e ouro
amoe lado

importa ncla deposita Ia, pelos 41"4...
minunibeep• ,•••n•,,,•nn••n•••,

W.19118938

310.00:010

Ilancos c/de deposito:

27,194:5'3.286

370,é4378145724

21.3tos dopositos em notas con-
, fersiVels o ouro amoedado,
einstotate demons.traçáo no
activo.,  •

.1. 1.

Ws por k lo, do art. 683 da Tarifa, a mer-
cadoria submett da a despaiio pela nota do

or aç .o n. 5.072, do 6 de fevereiro do
anno passa io, r csolt eu, por despacho do 7 do
corrente, negar provimento ao recurs , , para
o fim do ser mantida a decisão L ocorrida.

N. 300 — Do posse do vosso olcio n. 137,
de 25 do fevereiro ultimo, á que se refere o
do n. 04, co 23 do março, encaminhando á
D.rectoria da Receita Publica o processo em
que a Companhia Telophonica do Estalo do
S. Paulo reclama contra a cobrança da taxa
do armazenagem da mercadoria despachada
sobre agua pela nota do importação numero

• 36.089, de 16 do agosto do anno passado, de-
claro 4 os, para os defidos effeitos, de accOrdo
com o despacho cl) Sr. ministro do 7 do cor-
rente, que a reclamação não tem fundamento,
em vista das inibi mações da alfandega desse
Estado e da Ceunnanilia Docas de Sacam

N. 30 1—Declaro-vos, pira os fins c mveni-
entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
pro -e so transmittido C.:111 vosso officio n. 101,
de 15 de fevereiro ultimo, relativo ao regue
rime .t em q .e a ilepart'çio deAgua' e Es-
gotrá dessa capital reclama c rira o acto
da ilfandega do Santos que, ao rest tuir-
he o deposito que a mais realiza a, na im-
p:rtancia de 45:3614500, proveniente de di-
reitcs de importação sobro a merca luas
desp . ciladas pela nota n. 44.629, do anuo
passado, calculou a impor laecia curo ao cam •
tilo do 16 d., com prejuizo na: a a reclamante
de 6: i 833001, resolveu, por despacho de 6 do
vigent3, de:erir a alluiida petição.

Igualmente vos declaro, nos termos do
mesmo despacho, que a quesito da restituição
de direitas de consumo arrcca -tad( trem 'ouro
já foi resolvida pela ordem n. 202, de 29 do
fevereiro deste anuo, a essa delegacia.
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N. 308 — De laro -vos, para os fins convei,
Mentes, que o Sr. ministro, tendo presente oi
processo en-ami Alado com o vosso °Blefai
n. 95, de 3 de março ultimo, relativo
pedido feito pelo collector e pelo escrivão d
r° Collectori das Rendas Federaes nessa ca4
pitai, no sentido de lhes ser concedido um a
xilio pecuniario, resolveu, por. despacho tg
II do corrente, indeterir o mesmo pedidoÀ
em vista do que dispõe o art. 21 do decret.0
n. 9.85, de 30 de dezembro de 1911.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 32 — Em resposta ao vosso officio n.

de 5 de fevereiro ultimo, declaro . vos, para;
os devidos effeitos, que o Sr. ministro, pon
i,esp..clio de 6 do corrente, resolveu approvag
a relação (los func,cionarios, commerciantes,
industtiaes que deverão faier parte das comi
missões arbitraes na alfandega dessa eartiLg
durante o corrente anuo,
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s	 Thenouro Nacional
Emtaarto de 'papel-moeda da lei u; 2.863, de 24 de agosto de 1914

sueno SEMANAL ui 15 Os eson. DE 1918

Activo
	

Passivo

Papel-moeda a emittir:
Saldo existente na Caixa de Amortização  -

Papel-moeda incinerado:
incinerado até esta data 	 	 ......

Papei-moeda a Incinerar
Saldo existente na Caixa de Amortização a ser

incinerado na proxima terça-feira... 	 •
-

Ennasáo de japel-moeda:

nisso autorizada pela lei
n. 2.883, do 24 de agosto de
1914, e decretos a. 11.091,
da mesma data,e ns.11.119
e 11.154, de 3 e 29 de se.
:ombro do 1914 	

10.022:5515000

=r. momo:ocomdi
Emprestimos a bancos:

Emportancla fornecida a bancos,
presam° 	

Thesouro Nacional:
Recebido peia raesonraria Geral

Thasouro Nacional c/ de amortização
em presti mos:

L noportancias recolhidas á. Cassonrarit
Juros vencidos:

Em moeda corronto 	
EII1 letras do Thesouro Nacional. "
Em furos das mesmas 	

1 nportancia a dobito dos bancos; correspondente
juros calculados sobre os emprostimos 	

Thesouro Nacional cs/ de deposito:
Salto do juros para occorrer ás
emissão 	 	 • n •••• ******	 	

Despesas com a emissão:
EtTectuadas até esta data 	

Somma 	

ACTIVO DE GOà1PENSAÇA0

i	 titulo 1e em-
	 ip • I •

Itã esta data
a Juros' dos

Geral:

5.592:n0915
76.173:4003000

18 ':0288481

100.000:0008000

159000:0005000

82.252:9695399

17:3943751

21:1433123

535:1638193

Quota &Granate:

13 % da renda arrecadada
pelas Alfandegas do Rio de
Janeiro e de Santos, de 24
de agosto do 1914 até 19
de dezembro do 1914 	

E lem, [dom, na ultima semana 	

Amortização	 dOs	 ¡niprimal.
°WS:

ftestitaiçoes pelos bancos das
quantias recebidas a titulo
de emprestimo 	

Jdros nbre emprestamos:
Calculados sobre os empresti-

"nos 3, bancos 	

3omma 	 —

PASSIVO DE COMPENSAÇÃO

2.985.:5823439
2.955:582513i

-
	 	 85.901 a01807.

3,961:837895

aos

despesas com a

	 	 312.819:2218486
MIMINEMMI•nn•n

312,849:221%46



Credito

Caixa de Conversão	 -
alcaNcErs." os eartA Est 16 ea Ana o (916

Debito
4	 • Caixa t

	

L

B_ ilhotes a 3 Tifttit 	

	

Moeda subsidiaria 	

Caixa, ouro: Ero deposito:

'Dera  naciona/.. . 	
Marcos. 	

iDollars 	
;Coram austrfacaz 	
‘Pesos argentinas 	
: POsOta s hespanbolas .

'Responsabilidade do Thesoaro
Difforonça de oura fido 	_

71.382:0215293,

-

/3430:O546n
INIPM=1.1•111•-n••••••n 1,....1

18.9993955932
310:3805031 19.339:7785016

n•••••• n•n•••••••nnnnn••••nn•n• mieweemelhowanufam

_
ÇIE..„11a -ras 	

	

/ rantoo-	

• 71.3 7i:820S000
7:201S293

1,188.860.10.0 22.302:9075300'
. 8.339.610 4.959:8095821

«6 :7O$000 197:0G65250
1.982.870 ,45o :7185545

L1.856.455 15.791:1315640
11.160 6:9395950
29.310 87:1575667

• 	 ••• 723.310 430:1913418

Emissão :
'Bilhetes =1U/dag 	
¡Bilhotes resgatados dilacerados 	
'Bilhetes resgatados 	

gro circulação 	
ao".s Notas a ernittir:
Existorites ao cofre 	

namoro Nacional:
PUpprimorato cm moeda subsidiaria 	

t55.952:75.0$000
„ '

	 .. 707.833:4905000	 .
76.777:6505000

	

530.493:910$000 613.273; 539$000 	 •

930S000

165 .952:750S000

71.371:8103000

18:0005000

O chefe da Contabilidade, Marin°, Antonio Ribeiro da Fonsec

gero João Gomis R, Iforta.-... Guilherme A. de Souza Leite, B. d
tor.

Ne

a Junior,- Thesoa-
e A.guas Claras, di-
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DTAIITO d17ÊTdiAr2".
	

- - 'Abril do 191ff .

Maria Aurrusta Pio de Carvalho, aocitTa
011 se.) titule' de miatepio. -- Junte sua cor-
ti ião de casamento.

Rosa Paultoz, da Silva :outinho, pediid)
expedição da til:talos do moio soiio e minta-
pio - A pros auto a patente de re r.or na d3
seu mando,.

Ti10,4(40 1111331re Junior, ped-!ndo certidão.
•-Dirija se ao Tribuna! de Contas, querendo.
Ni camorii da ciada reparrlção estai arehi-
vi ?o! cs documentos roativos aos anuo.: do
1903 e 1907.

D:a 14
Antonio de Ielo Nluoiz M tia, sabre divth

de mantoplo.-Cumpra o dis:-o,ta no art. 49,
§ 1° do docreto n. 8.904, do 16 de ago3t0 da
191i.

mina Itosaliãa da Barros Altares;
pedindo restituição de desconto dp um dia d3
sua peia.) do rnowepto. Satisfaça a ed.
geada da informação.

Paulo DrMinaues Vianna, curador do D.
• Margarida Ltovnlea Bezerra, pa ululo pan.a.-.
monto de pense.- Satis faça a exigericiacaa
inforrnaclo.

Par,:lra da Cunha, polindo pagamento de
porc:ntagern pela veada de estampilhas. -I
Dirija-se á recebe_loria.

Dia 15
Maria Sebtstiana da Conc,31-,à) Lirla Or.

maltas, apostila em soa tir,1110 de maio :alio.:
-Sat,sfaça a eaigenc a,

No•mi VictIris, alteraçã .1 de nome.
Apretento certidão de seu casamento. 	 -- •

Bago Correa ria Silva, como procurador '1e
Odila Antcnietta Corréa da Silva, separação
de tolhi.	 unte procuração.

•

Directoria da Despeza Publica

'Lllelação dos papols ra neallos ao Tribunal de
Contas

Dia 13 de abril de 1916

Polslo -D. Atua Potroha Manuel ao
I S uz • •	 .a-, Montepio c.vi( -D. Mar:a da Miranda Costi-I veihi o 01110S e D. Fiorisbola de Bar ros -Vil-
i las B as e filhos.

Meio n. 1.0)3:
Apoonta lona -JoI) IA Picos.
Oral n. 1.091:
Aposentadorias -Manoel Go-n-:s da Silva,

,Leopo'do Vtriato d3 Fre tas, dctavio Fornan-
.des Torr2s e José kntonto do Abrau.

0/112.io n. 1.095:
Mak) sol to -Reversa° d3 Francisca Osorio

Crave!ro para Julics:a Uravoira liamos e Ade-
laide Craveiro La ;o.

Moio soldo e moa pio - D. Dal-tomara
Aida de Dtivairà Teixeira,.

Odioio n. 1.033:
Exercidos. fi idos	 Duguet Goeiho e

outros, 12: 95037.
n. 1.037:

Exereiclos fiados - goazigoes Lauront,
(12775; Dr. Luta Ribi ro de Souza, 2305;
j,O Imparcial, 6:0005; Sorocablna Railivay
-Coni naly, 14:11850)0; Gania ..ya Comp.,
6:97:1550- .; Soro:abaaa atisvay Company,
7951.0); A1')ino de Oliveira Soares, 450$;
Boramgo, de Castro, 605; Sebastião Guedes
'de Oliv&ra, 233250.-
-..‘Officion. 1.099:

Exercleics todos Dr. Edgarl Roveta
Pinto, 1:4885820; Borliuo Mata & Comp.,
3315300; Alfreio Torres de OliVetra,118$965;

jioraclo Paulo de Oliveira, 075503; tnrancis-
01.. da Costa Braga, 3E13700.

teflicio n. 1.100:
,EIrreiclos fin los - M. Cavassa Filho &
m	 2:500101; AntJaig Ferralavero

9ter

kOfilci n . 1.102 :	 -	 -
Exer3icio3 findos - Adolphi Francisco Mon-

teiro, 488309; Antoni) Augusto Malard,
1185870.

Officio n. 1.103:
Meto sJici) e mo itopio - D, Maria José F.

Qual.

Requerimentos 'despachados
Dia 10 do abril do 1916

Man el José Affonsa Monte'ro, pcs lindo pa"
garnento de trabalhos executados na Di.e.
etoria da Radalta. - Completa o selo da
conta.

Dia
Ar hur Araujo Mordes, polindo pagamento

da porcentagoin poR venda do estampilhas.
- Dirja-se a Recobodoria do Dtstrieto Fe-
deral.

Virginia Can lida Borgas, pedindo naga
Mente da pensão de sua finala irmã Ganhar;
mina da Sitv ira Borges.- Satisfaça as 04-
gal-rolas do parecei.

Dia 12i
Arfonio do Carmo Pires, exercielos findas,

7815753. - Complete o sello da conta de
tis. 2.

Aurala Al ima da Costa o outra, pedindo
pagamento de nlontopio pelo Tauouro.--
Dirijam-se á Dolnacia Fiscal no Rio Grande
do sot

Ju I leta do Aid3, sopa.rnita de folha.- Sa-
tisfaça a exigencia.

Laoreattna de n .:Itstro Guiai atlas, pedindo
exped 03 de titulo ae montepio.- Faça ro•
conhecer a arma do serventuar:o que sub•
sorev:u o documento de fls. 3 a 4.

Dia 13
Jacintha de Barros Muniz Pereira, ractifi•

cação na foltia de pagaoagnt 3.- Satita-,a, a
-43.kg<pcia„.. 	 - • -

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOD.

DZ7 14 de abri/ de 19(6
Sr. vice .altniranto inspector do Arsenal dei

:
N. 107 - Rogo de V. Ex, ordenar que sela

descontada dos vencimentos do operario desse
ars • nal Francisca Pedro de Almeida a quantia.
de 7865700, em prestaçaes meu aos do 10 %,
que o mesmo devo de alurel 4 do preta que
cccupou na Villa Marechal llorrnes, até 31
do mar o ultima.

N. 105 - Rogo de V. Ex. ordenar que sela
descontada dcs vencimentos do operaria desse
arsenal liodolpho DuCa. Peroira a quantia
d3 3923700, em prestavSes mensacs de 10 %,
que o mono dve at 31 de março ultima,.
alem da da 425, Unham mensal, do 1 do
corrente em deanto, a titulo de aluguel da
predio que oe.-mpt á a +rani la Seta le Setem-
bro n. 137,-na v.111 Marechal lieraws.
• - Exmo. Sr. vice-almirante inspe2tor do
Arsenal de Matinha:

N. 103 - Rogo do V. Ex. ordenar que sela
ducontala dos vele;amta g do operario
desse arsenal, alartinho Oliveira Ferraz, a
quant ia do 5203 em prasta,7533 mensaes de
10% que o mesmo dwa até 31 de mano ul-
timo, a érn da de 523, tarnbani mensal do
1 do corrente em daante a titulo de aluguel
do predio Que occupa á aveni ia Séte do San
tombro na Vula Marechal liarmos.

- Sr. director de tIontabilidade do Mi.
aisterio da Marinha :

N. 110 - Rogo-voa providencieis para que
dos vencimentos do sab machinista da Ar-
mada Saturnino For reira do Souza seja des
contada a quantia, de 1015, e:n prestarAes
mowaes de to 04 que o mesmo [devo ate 31
de traio ultimo, além da do 525, tambor
Mensal de 1 do corrente 3M deante a titulo
de a.'ugael do prollo que o Mimo oceppa
na Vila Marechal [lermos 4 avoado, Seta do_
Sttemtnii	 '
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—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

N. Ilógo-vo3 providencieis para que
soja descontado mensalmente do servente do
la e:assa da estaçao Central, 'dessa estrada
Boynaldo Gualberto do Menezes a quantia do
168$, ara prestações monsaes de 10 %, proa
ventania do alugueis do predio que occupou

• na Vila Proletaria Marechal [tarolas.
"

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Redu-erimento ilespacqtado

Dia 15 de abril do 1916
Islã da Fonseca . Ramos, , pedindo certilao

•de pagamento do penca de agua.—Doclaro o
nua para que quer a certidão.

DrA-ma OFFICIAL

Micetl.,..46,se a baixa.
José Tad astribtano Pinto.— Rectifique-se.
Luzia Allodim Carralho. — Reatitaa-se a

quem do direito a importancis. de 30$, le-
vando-se a daspeza á allaceita a annallar».

Joaquim Ferreira. — Archive-se.
Banco Naciopaa Braziletro.— Junte o co-

nheoimento eu original.
Companhi a Fabril Santo Antonio.— Cobra.

se qual a multa de 20 04, mintam do art. 60
do decreto a, 2;757, de 23 de dezembro de
1897.

Maria Joainina Gosta Annullein-se as
ditadas de que trata o parecer e tfilcie .to á
Procuradoria Geral da Fazen ia Publica, can-
callanlo-se insta reaatrtiçao o debito da
1914.

Augusto Antonio Roarigues, — Inscreva-se
nos teraios propostos. Imponho a mata de
50$, gelo mininão, na fôrma do parecer.

Alvaro Pinto & Comp.—Inscreva-se.
ponao a minta de 1035, grão minha°, de
acctrdo com o parecer.

Avaro Pinto &Comp. — t dem liam.
Dr. Roberto Seva Feira.—dm idem:
Silva Moreira & Comp.—Altere-se a classic

tinção na fôrma do parecer.

Insaiecterla de Seguros •
F.IPEOISXTE DO SR. INSPECTOR	 •

" Ao de:egada
,aeripção:	

regional na. r clrcum-

N. SI Decl Irando que os examoí das
escripturações das sociedades de segu • os só
podem ser eaactuados por fuaccionarios da
reparfigaó.

— Ao director do Gabin te do Thesoura
Nacional:

N 82 —Submatt ndo á approvaçãa d) r.
ministra o proceseo de ea campaçao da so-
ciedade a Ron ficadora pela A Minas Ge-
ravas.

N. 83 — Submettendo á alwovação do
Sr. rninittro a cperaça. raadzada entre as
s ciaiades leis Para-meloso e a Ampara-
doia.

N. — Idem idem sobre as .kocioiad:s
A Segarant di Familia o a Ano paradora.

— Ao delepdo regional na i a c'r;um-
Écrièçko:

N. 89 — Reeommealando que procela ao
exa-no da escriptureção da Companhia Lloyd
Paraense por iá haver terminado o praz da
publecaçaa d v,so o ci le iria= si foram
apres:ntalas realarnaçõas contra o levanta.
monto do /aposta,.

— Companhia Royal insuran;e:	 •
N. 87 ,Rocarnaleadando que remetia o

original do conhecimento do daposito offe•
caiado para garantir as operações das agora,
cias em Pernambuco, Bahia, Par ti. e Ama.
20113.3.

— AO director do Gabineta da Thesouro
Nacional;

N. 88— Remite ido o reauerimeato em
que o dual de seguros Adelino N. Peroira:
pede sais m ,zes de licença..

- Co t panbia 4 ogi, S.tl Americana:
N. 8) — De luisitand) ilformaçõe4 sabre

diversos sega:os effectuales p la agenaa em
P.. rc.o Alegro.	 .

Ao Dr. Timmaz Pim :ntel Ulhaa:
N. 90 — Declarando que . deverá akar a

reclamação para que 1”ssa, s:r tomada eaz
consiieração.

— Ao delega-lb reg'onal na Sa c:rcum•
scripção:

N. 91 — Rematando o Oleia n. 414, para
que seja cumprido o de pacho.

••••- AO delegido regiaaal na 6° &cum-
s.c Anão:

ias. 02 e 93 — flemettendo os pnaesStal qao
acompinhaum OS 02C1.03 113. 61 o G 6, pára
que' sejam cumpridos 03 devpachos.

9kbrif 1e 191G 4683

Imprensa Nacional e *Diario Oftloi
EXPEDIENTE DO SR. DR. DIRECTOR URAL

Dita 15 de abril de 1916
Foi expedido o seguinte officio:
N. 836 — Ao Sr. director do PatrimonN

Nacional, enviando a relaaão dos de,s4oht9e
feitos nas folhas do :értas dos opa/ arios ale
°empano predlos na vala Marechal lierinnie

Requerimento despachada
Dalila Pereira da Silva. —Sim, em termo4

~1111~~1~~~111

Ministerio da Viaçãoil
'Obras Publica
Directoria Geral de Viação

Primeira sução
EXPEDIENTE DO	 MINISTRO. 1

Dia 15 -de abril dé: 1916
Sr. director da Estrada do Ferro Cena

trai do Brazil :
De conformidade com o disposto nn:

n. VII, paragraplio unir°, do art. 132.:
da lei n. 3.089, de 8 de janeiro do.
corrente anno, e à vista do que inforai
=sies em officio n. 341. de 4 do cor-.4
rente, autorizo-vos a abonar a gratifiel
cação addicional de 30 °1° sobro os seus!
vencimentos ao ajudante da C divisão!
dessa estrada eng'enheiro José Carvalho;
do Souza, por ter completado 25 minas,
de serviço effectivo em 30 do setembro !
de 1911 (aviso n. 81).

Do conformidade com o disposto n();
. viL piaragrapho unico, cio art. 132i

da lei n. 3.089, de 8 de janeiro ultimo,
e á vista do que informastes em officio:
n. 301, de 6 deste mez, autorizo-vos a
abonar a gratificação addicional de
10 °I° sobre os vencimentos do auxiliar j
de escripta ao amanuense da G° divisão ‘,
dessa estrada Eugenio Gentil Brazia
por ter completado 10 annos do serviço
effectivo em 12 de dezembro de 1912
.(aviso n. 82) .

De conformidade com o disposto hei
n. VII, paragrapho unia), do art. 132
da lei n. 3.089, de. 8 de janeiro ultimo.,
e á vista do que informastes em orneie)
n. 363, de 6 do corrente, autorizo-vós
a *abonar, a gratificação addicianal da
10 °I° sobre os vencimentos de 4' eacri-
ptnriario ao 3° escripturario da inteita
dencia dessa estrada °atavio Monteiro
Bittencourt, por haver completado 19
annos de serviço effectivo em 19 de ja-
neira de • 1912 (aviso ri. 83.) 	 •
' — Sr. director da Estrada -0 Fer0
Oeste de Minas: 	 '.

Em solução ao anuçrimento da ka
mandado do S.S. Sacramento da 150;)
Viagem, de Dello Horizonte, sobre (paca
informa4es em officio . n. 134 D, Xip 6,:
do corrente, declare-Vos que Mais, Redago,
ã mesma irmandade cialcoetaIll UNI/1
velhos da bitala de Oma76, cozi o pego
17 'tilos por metro, ao preço de 1501
o kilo (aviso n. 12)'.

, Recebedoria do District° Federar;
nequerimentoá despacha-doi(

Dia PI de abril do 1916
Antonio Santa MarInha..-Transfira-se.
Feliz reinara. —Idem.
J. Martinz.—I leoa.
Aguiar Filho & Comp.—Idem;
Raphael Gutdo.--ide .
Maria Romilda (lega Jardiin.—Idem;
Antonio Alvos alachado.—Idem.
Vieira Chaves & Comp.—Idotn.
Ag0s(inho dorraa
Mancai Pinta falaz:ira. — Idem.
Eugenio Gulinaraos Gamboa, —Idem.
Antonio Goaçalvea Fantes. — Pago O im-

posto ora cobrança, transfira . se .
Alfredo Ceaar AIV33. —Juntaalo a.patente

de registro, transfira:o.
Dr. José Castro Leal Faria. —Transfira-se.

Imponho ao supplicante a multa de 20$, mi-
nium do art. 31 do decreto n. 11,521, do 10
do março do (915.

Lima, Domingos & Comp. — Transfira-se.
Imponho ta cada um dos hafraztores do arai-

, go 17 do decreta n. 5.142, do 27 do feverei-
ro de int, a que se ro'.ere o parecer,
multa .cle 50$, grão miai= do art. 44 do
citado decreto.

ladelis José Maraues. — Em face do pare-
cer, caia ha que do arir.

De noarito Barral.  Dantas. —
fiem /o marcam o prazo d3 15 dias.

Ferreira & Goulart. —lá estando attenli-
archive-se.

Custoaio Marçal Souza. — Em fale do pa-
ro :ar, a divida é proas lente cantra Mario
Silva o não contra o reaueronte.

Joaquim Jisa Foraandos. — D'aae a baixa,
ata /arma da parecer.

Leonardo, Araujo amp.i.o.—Redusa-se a
1.500$ no corrente exercido, o valor loca-
'avo,

Francisco Carriero & Comp.—Satigna a3
exigoacias do aarocer.

Jiaquino Godinho Silva— Procada-so pela
• férma aniicada no parecer.

Joaquim Souza Pintp . —Doer ido,
alava & Alvarez.— Transfira -se. Imponha

a nau.ta do 505, nos Urnas do art. 4 do do-
creio n. 5.U9, do 27 do fevereiro de 1004.

al. Fieember,a—Traasira se. Imponho a
• multa da :;03 nos termos do art. 44 do da-

creio n. 5 142. çle 7 (13 feia:miro de
19 I.

Pereira & Guie aram?. —Jante os documen-
tos a quu se refere o paácar.

Garrido &	 — A' 2.4 Sab dire-
ctoria.

alaria Rosa Carvalho.-‘- Legalise a anianoa.
Lura da patinai).

tsernarailo Esteves Alrnei.la.—Prove o di-
reita de chapar.

Luiz dermanny & Comp. — Da.reridY.
Castro Junior & Gomp. —Pague as paten •

tas de lealstrop de accOrio com o pa-
mor

Requerimento despacha*
• João Nolaeco de Carviallit), eret

1.	
o

do trem da • classe da Estrada' e Fel,
Central do Baazil , pedindo a tbbge
gratificaçãq addicional
seus vencimentos. 	 NO p • '-
tendido vista 'dó que OS
paragra,plw uplee 	 rIgt.
nuntO 054- Qspipi èrg yk„ 4140--

•

(

r--
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mudança de, via, e que, por- força contra-
ctual' (clausula II), pertencem ao ',Go-
verno, officiou nesse sentido á • dita
companhia, .intimando-a a ,suspender •
aqueda abusiva pratica • e, ao mesmo
tempo, yae mandar proceder ao arrola- •
mento daqUelles materiaes, afim de, ve-
rificada a sua quantidade, . proceder de
accOrdo com o avisa n. 178, de 17 de no-
vembro de 1915.-

Em solução, declaro-vos, para os de-
vidos fins, que ficam ap-provadas as pro-
videncias tomadas no sentido de impe-
dir a continuação do grave abuso de-
nunciado. Não sendo, porém, sem deci-
são competente, applicavel a0 . caso o ci-
tado aviso n. 178, por ter resolvido so-
bre hypcthese bem distincta, que e a da
acquisição, préviamente requerida. de
uma certa e determinada quantidade de
material pertencente ao Governo, re-
cornmendo-vos seja communicado a este
ministerio o resultado das alludidas pro-
videncias para que se proceda como de
direito, contra a • dita companhia:, pela
apropriação indevida dos materiaes em
questão.

Requerimento despachada
Engenheiro Edgar Vieira de Andrade,

pedindo reintegração do cargo de. ens:e-
nheire fiscal de 2° classe da Inspectoria
Federal das Estradas. - Não ha que de-
ferir, á vista do parecer do Sr. consultor
juridico e das informações constantes
dd processo. •

o

. Segunda secção
N'Exii.egiente de lii deahril dc.191C

Sr.I, 	 inspector federal das Estradas:
---)Attendendo ao requerimento em que,
t Compagnie Auxiliaire de Clicmins ch

• 'er au BréSil pede que lhe seja permit-
tido tornar extensiva aos trens de pas-

• ageiros a autorização que tem •para
ueiniar lenha . nos trens da carga, de-
laro'-yes á vista das informaçõss coa-
tantas do vosso officio n. 21615, de 31
e março ultimo, que fica autorizada a
,eferida corim,anhia a, empregar lenha

tomo combustivel nos trens de passagei-
WS, mediante as condições seguintes:	 -

1', - '6ubs1ituir os apparelliós que
dualmente emprega para evitar o lan-

5çamento das fagulhas pelas chaminés:
das locomotivas, convindo experimentar,
entre OutroS, les typos adoptados pela

eopoldina Railway Company e Compa-
nhia Paulista de Estradas de Ferro, em
'Ordem a escolher .o mais efficaz;
if- 2 0, proceder, desde já, a urna série de
OxPeriencias Sobre o carvão do arroio
'dos Ratos, Tubarão, do Paraná, ou outro,
t, studando e executando as modificações
tile estas experiencias aconselharem se-
ljaris feitas nas locomotivas, para o fim
do definitivo emprego deste combustivel

¡nacional nas linhas da companhia.
'As referdias experiencias, inclusive

• dos apparelhos para-fagulhas, deve-
• 'lar° ser acompanhadas por um dos en-

tenheiros fiscaes do respectivo districto,
o qual - de tudo apresentará a essa inspe-
toria minucioso relatorio, em que pro-

porá as medidas que a observação lhe
)suggerir '(aviso n. 92) .	 .

Por offido n. 210 Z, de 29 de feve-
piro 'ultimo, communicastes que a Em-
praza Constructora Rio Grande do Sul,
f.contractante da construção das linhas
l'erreas de Jaguarão a Bazilio, Alegrete

• .fli Quarahy e S. Sebastião a Sant'Anna
'0 Livramento, apezar do multada em
.200$ e depois em 400$, não pagou a

"nota de fiscalização correspondente ao
2° Semestre de 1915 e acha-se tamboril

i atrazo quanto á quota relativa ao 10
• Yeine -stre do corrente anno.

: Em solução, declaro-vos, para os de-
„Vidos effeitos, que, em relação • á quota
(

"-Olo 2 0 semestre de 1915, fica approvada
-# penalidade imposta, sendo, porém, a

• Multa elevada a 2:000$, si até á pre-
r"Sente data, não tiver a empraza reco-
11iido a dita quota; e, de referencia á
'pilota do semestre 'corrente, fica-lhe im-

.0sta tambem a multa ' de 2:000$, pela
demora do recolhimento • até á presente

ata, sendo elevada, si não pagar até 30•'d
•.:Je funho proximo vindouro, a 4 :000$, de

ee.brdel com a clausula • XXI do raspe-
Jtiyo contracto. autorizado pelo decreto
t1. 8.556, de 15 de fevereiro de 1911.
, Urriprb seja intimada . a empreza para
l'aiet o recolhimento de cada uma dos-
• itMi Multas dentro do prazo de 10 dias,

13, Bana de' deseonp na caução do mes-
a contracto - taviso ri. 93).
Em officio n. 221[S, de 4 dol corrente

riez ; tranSmittis a oommunicação • feita. 
elo engenheiro-b h e f e interino do 40
istrioto dessa inspectoria, de que, ten-

'Verificado que -a Cornpagnie dos Clic,-
airla de Fer Fédéraux de l'Est- Brési-
an, arrendataria da • Rede de Estradas

Ferro Fecleraes da Bahia, tem lan-
00 Mão, sem 1autori7,acrie, para empre-

0 ritt 'ditas 'linhas e • até 'na EStrada de
erro Centro Oeste. ainda não inpornn-
ada ,áquella rede; de ma teriaes retirados
gg liplinA 'em renstrueeão, espoai:lin-len-

trilhos, accessodos e ann urelhos* O

Estrada de Ferro Oeste de Minas
• EXPEDIENTE DE 14 DE ABRIL DE !MG

:Requerimenlos despachados
llumberto	 Sim, cle'x nd o lo-

gsr de vaziva.
irá Illdrigue; de ndrada, !sim Neves

Carneiro, Odilon B. Niartini da Nndrad .!. -7•-•
Deferido.

Nicolte Espe-ança, Borlid) álai a Comp.
- -lndefor d-.

Jo é Domingues da Mata •idene-ado:
a raspa ale:lidada do requerente, porém, só
terminará depois d decoreLlos 18 ineze; da
data da uca ifica.ção .que apresentou.

.1(sé Ralloino de l 'a . valao. - Não ha qua
defe4r. por isso que os petic'onar:co não
represastam . nem o rom •dt.nte nem o d2sti-
natirio da PR ediçá.a.

iro ary .lho de Ar4o¡0,- Não ha que de_
fer.r; só o remet'en e ol o le:r init trio ¡A-
dora requerer o que pedem o á ;ignat • rios da
pres alta peça°.

Henrique Jaaot. 	 Auto-i o pagamenta
de 155690, por canta desta e-trada.

Jus> Loba T o, Jeito .R .nen ie.	 le'srido,
d accórdo. romi o parwer do Trate so •

Oito Schuback.-Junta a Caderneta.	 •
Dr. Raul Ferreira Leite.—eferido, tirando

o cabo acima do seis metros do ramal da linha
e . o fundo do vehiculo a cinco metros acima
do mesmo plano.

José tinge 'Speclit. -*Certifique-se a que
constar.

- José Celidonio. Mello Reis.- Certifique-se o
que consta das informações. • •

José Ferreira Pinto e outros. 	 Dirijam-se
ao Sr: ministro.

Ladisláo Baptista Leite.- :talelevido: o rei-
que,runte eia doeunianto que se e contra ar-
clivado nesta- eá . r,ola.,- datado d r,,, 5 de no-
vembro de 114, desis . iu do qualqur indam-

--nizacão pata que fosse construido aagoat•de nivel que hoje existe ha	 ligando
•as . Larvas de sua propriedade; -

ALUI:miar de r"ario. Mattos. r- bownl:se
deus wr-ços.

lhe-opila° JoSé do Souza.- lm , ace das in-
forain,;_ss,"uãO	 pais não coiosta

= ter o reque'rento ". degiAchado 	 "nom
vendido a estrada nos meus que dita;

^ .Torquato de Alifinidã;

• 'Soá : fiaptis'a da Silva, Ilenriqie Mello,
Carlos de . ..Aniorirn o João li, AS313 Carvalho.
-Junto-se á carta de fiança.

Anestario -de	 Pague-se 9, de ac- •
ciSialo cana o que propSo o trafego. 	 • • '

••n•

O Sr. director offi u:
Ao Sr. direa r ,geral -de contablidada do

Mmisterio da Via:ão,-rem sttü rilo a s co l iaa io
contracto tele .de c..in Nogueira. ,flurra irães,aL Los, ..;

"- Ao Sr. ministro do. Viaçso e bras Publi•
ca, encarrila -an ,on runa p -etelça.)
ido ArAallo de Belfo ttori,ont.e:

Ao mesmo, d.. volvendo informado am re-
querimente da A rires RoJr.goes Carva-
lue;

ao m smo, de oveido intarmalt uma rei-
tição de .a laxa ndr.+ Irs •souto, 'sobre Lr-
unos desaprope,ados pela Estrada;

ao mosto lema' teado a reina' dos erri
Tragados que obtiveram licença no paricdo do
15 a 31 de mirç,o fin to.

Ao mesmo, cevo:v infor n.d) o req .e-
rinianto ern qu loaq.inn J03á dos Santos pele •
indeami.snao pilas errai d 3 sua proprieda-
de quo 'foram o xuparlas p la Estrado;

A,. to sio, o .cannhando uiu reluerim, ato
ri cngenheiro Conrad A. Campes Paia -,e1;

Ao moa tio, devolvenio infor mada uma na-
tação •da irmandade da N. S. do Sacrarumb
'da Poa Via em, da 11 u:o Horizonte: • -

ao.alesuis
'
 &uivar' lo i.f imola, unia pa-

lçao de àlanoel Ferreira Lima ;
co.- mn.. me, in:ormludo o polido de trilhos

feLo po:a Camara •utic.ipal de dom Da-
pacho ;

AO momo, pedindo a ,torisioo• para • voa-
dor o; anunaes que esti.v3ra u ao tserviç) 'da
construc;;ao t

Ao mesma, dovolvendo in'orma ia a pstiçIe
em qu 3 a 33.3retart-à da Agr.eu madentwfo
de Mia:. Games propõe a aciuistção de til-
mios velh.s

Ae secretario di Agricultura dl Estado db
Minas Garae, Cliando esc .areeime itos sebra

-fret2s de cel. . ao.;
Ao Sr. ptest . leate la Companhia • de Ele--

etricida le o Viação Urbana de Minas Geraras,
mfor.uando sobre paga:ne mio a ser feito po a
me rua co C9Sflhi a.
- O Si'. secr.;tarae officiou: 	 •

-- Ao Sr:delegado fiscal do Tnesc uro acionai
em Bs.lo 11.rizoate rdmettenio attesta1o3 .fo
vila dJ dadwes do empregados . 1a 1:3trada;

AO .::r.-eolletor faiara?. em- Barra Mansa,
iafsrinaaio sobre o Delido pelo Mes no t rto,
re.at umente ao aextfio que a Estrada po-
derá pres t ar, na '1 ,ca'ização iks tamo t tos 10
consumo;

Ao Sr. dire,dor Geral de Saude Publica';
pefflado inspecção d3 saude, no arehivista
da secretaria lia ariq -ua Eduard

-O sr. eile,e da Contabillade ose lia
as .feguintes circulares :	 •

• 683 - Alto, a a c!assificaçao de frete
do3 miudos de rezes e suínos.

• Da ordem do Sr. !ir. diree r desta
traia, em cumprimento ao av.so 10, de 31 -
de m- r , o dc 1918, 'o S'r. ministra da Viação
o Obras Pu5liess, sci-nCes-vo 4 , para a (13.!
vida execução, que serão clasificados nesta.
E:trada pela tarifa especial n. 5 o? miados
de rezes e sai aos,' qu tolo nesaschaios come
merca lonas. Os , te,oachos de tate:: artigos
qii Lo.io forem effe•.:tnalos corno " ene)m•
me,,d ts, sAroch um anmento de 50 %
stle a uase da mesma tara.	 •

S. fon', (1'M Hei', ri de abril de 1918.
chere cia liont tbilidade - A041

Srs. &Tent s.. .

N f



N. 8R5 — Ttanscrevo parte da e'ren'ar
n. 476 da Central do Braz 1, sobre -raso do
maca: ore e Classreaçoes e abatiir. entes.

De. ordenado Sr. Dr. director desta Estra-
pa, a' aixo transcrevo, par c, cs devi 03 fins,
parte da circular ri. 476, d3 10 do março do
1916, expe lila polo Sr. Dr: sab-direcOr da
Contabbidalo da Estrada do Perco Central
do Brazil:

Pcso do mar:flore — O peso do mantens
despachado c in Ar co Verde, Ginga loto nossa
ostação não iravor balança, será calouJado
pe'a dens:dade

Cada metro cub!co, pois, ter.S. o peso do
2.700 ki:o3. o cada deo nutra cub.c) o do

kilas o 7J0 grammas.
- Ira vossa ormatieão, apreo ato-vcs O F.O'
_gaiato exemplo:

Um kéeto do marmo-o tem 120 cem can il-
paires do comprimento 35 cenOimatres de

, ;argira , 22 centimtvrcs 'da altir. a ou .espes-
Jura.

O soo peso será: 120 X33X22-32.100 cão-
limetrcs cubisos; 92.4.10 ceatimotroi cubl-
cos=92 (Jack!. coas cubicas e 400 cootimetros
cubleo ; 92,100x2,7-159,41,.

/Peso arreacndado fo:nosilo paio c leulo:
'

Clusificações e abatimentos

Norneros—Ár Ligo:— alulla—Xbatimento
1. Bebidas não alcoolicas Li Li,

Pr st, Sola, Limonala o
•, Brasilares, ila ervejar'a
Gerrnarra de S. Paulo,
iransportadas de Nort3
para Mariti a, or t.ne-
lida 	  34303 •-";

• 2. Gomma em quartolas 	 	 5 50%
3. Ossos C.,leinad,s para ó • fa.-

trico do carvão animal
(P.' i?..4't8; 	  . • .• • •

S. Não d'El-llev, 12 de abril da 101C.—/.
Dunharn, sub-0 =toe. —Luiz Cirne, e efa da
ocntabiiidade.—Aos Srs. agentes.

'lotação das contas c,,viadas ao S r . Tr.iistro
da Viação e Obras Publ . cas para serem
Pagas no Thcsouro Nacional
O Iielo n. 07—lliine & Comp., 2:5228920 o

1)31$009.
n .117—"?.serciela de 1912—IIirne

Sz Comp., £.

Ettação das contas cw. iadas á Delegacia Fis-
. cal do Tlicsoaro N .cional cm Minas Gemes
para o.re4pectiuo

Officio n.,11. —Antonio Queiroz, 33-$00;
A. Feri az & Irmão, 18	 - ,	 •

Offie, o n. 113—Jcs5 . M. Carneiro Felippe,
30:0385300.

Officio 11. {Ui—Mar -Fanseca, 1818100;
Manoel Coreàa, 432$; Francisco A. Fonseca
& Ccirnp. , 69$775; Paternostro t ralaos,

M neer N «cláo Mirar, 1:1003 e 21•08;
C ri'è.1 Urna (CL C . ) r p., 590$; Paterdostro
funãos, 610$, Frei Concilio Wrc..omans,
2'0000.	 r

Directoria Geral dos Correios e
Telegraphos

BEGiiNDA BECÇXO

•

t'

r— -Dornirip;5	 _	 DTARIO OFMCTAD	
.á

	 nr-ird-e-gfa-

•

;.

For portarias de 10 d) corrente, foram
conceol4s as seguintes licenças para ca-

.. lamento do i•aude:
Do 30 dias, em nrorogação, caio rnota.to

rio ordenado, ao cooforonto da 	 claoo
Stteada de Ferro ootitral do Brazil, devia°
Luiz Na.ha'do.

Do 90 dias, d'al prorogação, ccni °Ma-
nado ao oporarto de 3' classe da Rapar-_ I

tição Garai. dos Telegraphos Emitiu Poreje
AINdrio. -

—Per portaria do /1 do corrente foram
conzedrios CO iras de licença, c:m crde-
nado, para tratamento 00 F aude ao 30 dl-
ciai desta Secretaria de Eatado Asdrobal
álenicnça.

Expel ente de 15 de abril de i916
Autorizou-se a Repar tição Geral dos Tele-

- graphos a conceder iranooia telegrapbica
caioOjec f.o de serifi:o publico, ao insooctoa
a•mal dos impostos da consumo Mario \Voe-
neols de Castro, em ser n iço no Estado do
Santa C:abarina, correndo as despezas•poi
canta. o NItilisterio a Faz:n Dau so
conheZ•mento acoãlinistecio da Fazenda.

Communicou-se:	 •
Ao Ministerio da Guerra que o tempo

necessa`rio para que o I.° tenente Anto-
nio Pyrineus de Sou'za ultime os traba-
lhos de que se acha .encarregado pela
COMIlliSS50 de Linhas Teleg.raphicas Es-
trate n

c
icas• de Malte Grosso ao Amazonas,

será de um mez- conforme informou o
chefe do 'escriplorio central da alludida -
pommissão:

A' Repartição Geral dos Telegraphos
ter o Sr. ministro proferido o seguinte
despacho no requerimento em que a au-
xiliar Selima de Menezes Lima, pede
seja considerada em goso de licença
durante. 17 dias que excedeu da licença
de 30 dias que lhe foi concedida por essa,
repartição.	 Indeferido, á vista da in-•-
formacã'o e do parecer.	 --s•

A' Estrada de Ferro Central do Brri-
zil, que o Sr. ministro proferiu o se-
guinte despacho no requerimento . *do
conductor de trem de 3° classe da 3' di-
visão Fernando Rodrigues Paes Leme,
pedindo GO dias de licença, em proroga-

- ção, para tratamento "de salada: «In-
deferido, á vista do laudo de inspecção.».

—Enviou-se ao '151inisterio da Justiça
e Negocies Interiores, por cópia, o offi-
cio em que á Directoria Geral dos Cor-
reios solicita para a Administração dos
Correios do Estado do Espirito Santo
um escaler pertencente á Inspectoria do
Porto dcy Victoria,

Requerimentos despachados '

Franco da Costa Lobão, ex-estafeta
de 1' classe da Repartição Geral dos Te.-
legraphos, pedindo reintegracão. — Si
do acto que o exonerou em 1890 decorro

lesão de direitos recorra, querendo ao
Poder Judiciaria

SeJim,a de Menezes Lima, auxiliar dá
Repartição Geral dos Telegraphos,
(lindo seja considerada em goso de li-
cença durante 17 dias que excedeu da
Herança de 30 dias que lhe foi concedid'i
pela directoria da citada repartição. •-•-•
indeferido, á vista da informação e do
paree.er.	 •

Fernando Rodrigues Paes Leme, con-
•diretor de trens de 3° classe da 3° divisão
da Estrada . Ferro Central do Brazil, peço
dindo GO dias de licençat em proroga-
eão, para tratamento de saude. Jade-

"ferido, á vista do laudo de inspecção.
Leopoldo Dias Pinto e João Evange-

lista Carneiro da Cunha, aposentados
por decretos' de 12 do corrente — Apre-
sentem certidão -de todo o -seu tempo . de
'serviço , publica- federal, • extrahido dos
resumos de ponto das. folhas de . .paga-
mento, de aceUrclo com-a circular n. 15,
ite 26— ile janeiro de 1891,. do Ministerio
da .Fazenda. Provem Si estãO quites do
pagamento- 'de sello e impostos 'de no-
meação e, bem assim, das joias e meusar,
lidadffl do 'fitontepio.„	 -

birectoria Geral dos Correios
. ReqiterimentorkleSfachada

17?	 :5 Dia 7 de abril de 1916
Eugenio Cardoso de Letnols.: — .00114

' requer-

Dia 8 7

	

.	 ,
Oliverio Leite de Sauti, 'estafeta ,

toibuidor da Administração . dos Cor-
reios de S. Paula', pedindo sessenta dias!;
de licença, para tratamento de saude.—
Sim', como se informa. •

Silviano Lopes de -Faria, Conductor cici
malas de Pomba a Santo Antonio. dos;
Silveiras, em Minas, pedindo GO dias da
licença para tratamento. Sim, coma
se informa.

Mão Jó.34 do Amaral, conductor dd.
malas entre Entre Rios e LaLoyelle.)
pedindo GO dias de licença, em oroga-,
ção, para tratamento de saucle„ — Sim,'
nos termos' do informada

Bernard'o' Ferreira de Cargueira, ma-,
rinheiro da lancha postal do MaranhãQi,
pedindo deus mezes de licença, em pro-;
rogação, para tratamento de saude„
Sim, como se informa.,

Dia 12
Raul Corra de • Almeid:i, pedindo Seri,,

nomeadoo estafeta-rootoe.yelista desta di-
;reetoria. , — Indeferia:.	 -	 ••

Dia 15 -
Mario •Sauerbronsvn, praticante de 2'!,

classe, directoria geral, pedindo tres me-,
zes de licença, em prorogação, para tra--•
tamento de saude. — Concedo, na fórnia'•
dá lei.

Orlando Éernandes 'da Silva, prati-
cante de 2° classe; directoria geral; pe-.
clindo ti-es rnezes de licença, em proro-;.
gação, parra tratamento de saude. —
Concedo nes termos d .o informado. •

Agrippa Salgado dos Santos, prati-
cante de. 1" ,classe, directoria geral, pe-•
dindo reconsideração 'do despacho em
seu pedido de licença. datado de 8 doi
fevereiro ultimo. Mantenho o despi-.:
elle anterior.

Rodolphe Rocha Ribeiro, praticante dei)
1' classe, Ceará, pedindo ti-es mexes • do:
licença para tratamento de saude.
Concedo nos termos do informado.

Adelino de Barros Biriba, pedindo,
restituição de documentos — Sim,
diante recibo, ficando, perém, nota no
Processo.

Euelydes José Trindade, pedindo no- ,
meação..	 Indeferido..	 ,

-
•

Inspectoria do Obras Contra as Secam

SECÇIO AD:111iISTRXTIVi.

Por portaria do 1 'do abril corrente,i no-
meado para o caras: do conluctor de 2' 'c'asso,
effectivo, o adulo do igual catmria. Gols). •Tcrees.

Portaria ri. í 3 — O. insp:ct . r do toras
contra as Secea3 resolve, ern • complr me to fl.:*
portaria ri. 6, do 26 do janeira do 1l2, a
usando das attribuiç5 os que coofcre er.r
§ IS, do art. 76 , do regulamento apprpvad3a
pelo decreto ri.' 11.474. de 3 de.ieverearo 044
1915, expedir as instr.:cçõ:s annexas, park
serena observadas nos estudos do cam,:o dos!
a,nd s publico: e particulares.	 -z -

Rio do Janeiro, iS de abril de 018.— 4'
Ayres de &usa.•



haTRUCÇõÈS A QUE SE IMPERE A PORTARIA N. 43
DE i5 DE ABRIL. DE la16

J—Bacia Ilydr ographiect

	

r.	 ,	 .
1 'enaenheiro encarregado dos esta-o' 	•

doà,-' afina de debberar sobro o acerto da c e•
itreeçâo do açude, fará, antes ' do Iniciar
Os trabalboa.propriamente ditos, um reconhe-

rdir:cento - geral dos terrenos - do vallo e
:s locae,s apropriados ás obras especiaes

do reserva torro, r oltenno, com todo o &seer-
nim nto, dados o infor maaões dos praticcs do
logar, de sorto a formar um luzo srguro,

este exame geral, sobre a ccnformação do
Sano e a natureza dos terrenos, sobre a gran•
deza da bacia hydraulica. o valor dcs torre-

l

idos da lavoura, etc.. e sobre a ex'stenca do
Cultoras e bemfeltar lis que venham a ser

ejudicadas com a construcaão.
a 2. Não so de%erá, porém, ter reluctan.

'ela alguma em abanionar. desde logo, os
tiplretendidos estudos, uma vez que se reco.
i beça impraticavel a obra, techraca ou laço-

Om.eamente, ou se conclua a saa nenhumaIaXit'l'dade naquala região impropria ou das-
-a/ anta] osi.

3. Resolvida, assim, a execação do açudo,
,deverá ser feio, em primeiro log. -ir, o levan
.ta.mento da sua bacia hydrograph ca ou de
'captação, mediante o qual ficarão dernons-
tradas as condia es loCaes de bom exito à ali-
xneatação da bacla bydraulica, cu do ro-
reza.	 . . _

• Esse levantamento serã feito pelos pr .- ces-
Sos expeditos de caminhamento á bussola e

	

podometro.	 • .•
fJ Os .alinhamentcs, de que se compõe o cami-
;nhamento, deverão ser senivelmento rectos,
koasignados todos os azimuths— o de partida
ft os de mudança da-direcçao.
r As distancias sarão medidas a podorrefro,
çtom a determinação prévia do comprimento

Ldor encarregado da medida. -
Médio do passo do animal que montar o opa-

a-, 4. Além do reconhecimento garil para o
¡levantamento acima apodará o engenheiro fa-
'ser outros pai ciaes que tenham trazer maior
perfeiaao ao enjuncto; e, sendo necessa ria
maior clareza ou exactidão em trechos emtique-o terreno apue:cato difficaldades •esae-

tclaes, poderão ser pao 'adidos essas recoahe-
cimentos a transito é ..cor reate.

S. Com os elementos assim obtlics e con
lan demais co:hidcs per iciformaçõn seauras
(dos habitantes da região, s.erá desenh Ida
'ima planta geral da baéla catudada, em es-

ala conveniente, na qual .sorão iepreseati-
tdcs 03 caminhimentos percorridcs., • com as
,rinelicaçaea, feitas com o maior cuidado e cri-

, gorio, do systema dn cur-os da agua, da oro-
graaisa e topographta apprecimada da zonas,
além do outras que ferem julgadas couve-
mintas, em cada caso particular, ao conhe-
pcnto, o mais 'completo wassiver, da bacia
de aliai( ntaçâo, oa hydrographrca do açude...— -

11 — Bacia hylraulica
n..

Ire: o levantamento da Faca hydraullet
será feito por melo de camjnh.imentos - ou
!linhas de fundo tiradas no sentido geral eos

í
le,tos dos rios eu riactos, com stavaran t n'' le •
'notadas segundo a direcção dJS seus a fillaen,
tes.
1 7. Serão esfaqueada 03 alinharcont is de
20 em. 20 metros, com estacas inttrmoilarias
destinadas a-determinar os acciientes nata-
nes do terreno. No caso de bacias cuja ftt •

porfiei° seja sonsivoinderre plana, d : acci len-
, tes naturaes, portan t o, do pouca ir-regulara

,dade, o estaqueamento poderá ser de 40 em
1 40 metros, ou mesmo d: 60 em 60, nos tre•
ehos de grandes pianici s.

8. As detlexaes, .dadas á esauerda e á
direita em relação ao prolongamento dO ali-

mento de ré, deverão ser verificadas pelos

a2imuths, de sorte . que estes sejam, desde
lcgo, caiculados na. propria caderneta. 	 -
• Q. A discordanp a toierala entro os a2i-
muths lidos o os calculados será de 030',
para ca la e:taca, não devendo,- nas estações
successivaa, sor o erra no mesmo senado.
Si, por mdtivos do perturbacaes ratara res da
agulha ragnet ica, essa tolerancia não puder
ser observa/a, deverão ser levados, no 1113-
men ` e, sónaento em attenção, os azimuths cal-
culados, em cuias estações a leitura das
deflexões deverá ser feita com o maior
cuidado e riga r, até que, cessando o motivo
daquellas perturbaçõ .s, venham, adeante,
coincid r, cio novo, 03 lidos ecm- os calcu-
lados.

10. Quando o eaminbamenta atravessar
alguma propriedade, ou se aporoximar de
casas, coread ,..s, - etc., deverá ger feato o seu
respectivo levantamento, com todos os eacia-
rcclmentcs e detalhes que forem ideia.

11. ‘: es pontos de 'desvio do dons trechos
de alinhamentos, co-rado um, independente
outro, as suas ligações ou igualdadn deverão
cr feltre= com todo o cuidado, quer com rela-

ção á medida de distancia entre aa estacas,
quer relat varnento aot angulo; de datlexão
com o alinhamento posterior, aos azlinuttia,
etc., sendo da toda utilidade que a caderneta
ass ignate. sempre, nm croquis do.ssa igual-
dade ou ligação de alinhamentos.

12. Serão feitos a nivclaraento e o centra-
nivelamento de tcda a linha de funio, de-
-venda o nivelamento ser effeetuado em to ias
as estacas intratas o intermediarlas, ao passo
que o contranivelamento podara ser aro
estacas saltoadaa, embora ligeiramente, de-
vendo, sempre que fôr passivo], ser confiados
a cperadares aderentes.

13. Tanto um como catre daverão te os
seus alculos verifica ios; admittaralo se, como
tolerancia, entre o ri velainent e o catara:
nivelamento. unia difTerença Lunca superior
a 0°,030 (trinta millimea s) pr kilometro,,
não devendo o erro conservar o mtsmo soa-
ti ro em tres kilomemos surcessiv s.

De kil rn tro eu kilometro,lar sa ha
uma refe r encia di nivelamento, isto é, um
R. N., com o fim de amarrar o uive ',mento.

IN. Em la ar, s onde não seja eanheeida a
alq. ride, isto é, a altura rafe' ida ao nivel da
mar, o ni o am nto partirá com uma cota
arbi r raria, ena, a earismos, redondos, de'er'•
mi .ada. elo,orrar ro ado dt turna, Vai) ndo
s ri s ou riachos até encoatrar a altitude

oa coa do ç roainento pra voarei da bar r agem
que se pre.endemo.nstroir.
'• 16. A topo rrapbia da bacia hvol'aulica ou
dm- apto . a se, á levaratadaSpor meio de maela.
metam tra. sversal`,1' feita p r s cções levan-
tadas nas principaes es acas do cami 'ha,
marro ou linha cie fun do em que trwrsve:.-

•salmenre-haja va riaVies sonsi, eis el , laa etra

da bacia e do accidentes do ter t eno, com'
espaçainnte eu re s no caso de bac as pe-
lai] nas e me rias nunca su.pe ior a 60 I1)61K S.

• -17. !No caso de crandes -bac as em mia
haja • tro chns da relativa  u i.áfirmidit . in • de

. terreno, p dera essa . espaçamento sm na 'ima
de a.,•:;dii do com as va r iaçõ s ao ma reter das.

• ao crjtii., • da` engenheiro o mar: gado -da
turma. • ,

•18. As Secções transrersaes deverão soe
norrnaes aos ai nha.monto3, salvo nas estacas.
do a ngulos do deflexan, caso em que rodarão
ser levantadas segundo a bissectriz do anealo
eics_doLs alinhamentos, -o que deve sempre
constar :das observações • da cadernerá.
S rão, além d.sso, medidas do 20 em 20
melros, excepto quando o ter, ano apresentar
accidoates na uraes que determinam a- sub-
disisão da alludicla medida, taes corno mu-
dança brusca sde inclinação, barrancos: do
rads, mundos de corregos ou gro 'as, etc.. de-
vendo as valias, cercas, estradas ou c,anainhoa

_
de 49Iã 

etc., terem sua posição assignalada em d,Sal
tancia na v:sada que os abranger. 	 ••!-

49. As secções transversaes, -para
lado da linha do fundo, terão .extenião ardil
naval e deverão ser prolongadas até eneoitj';à
trar a cota provacel do coroamentti, da bar•;at
ragem

'
 dahi se originando a necessidade dá

serem levantadas a nive/. zt

111 Local ia barragem e do sangradoiii.d
20. Os Mamas escolhidos ou provareis para'
cofistrocçã,o das barragens e sangradouros

serão estudados detalhadamente, • de modo,.
especial, devendo ser levantado o seu plano
cevado e bem assim serem feitas sondagens.)
que permittarn o conhecimento porfio do;
seu sela-sofri.	 • 	 •

21. Sempre .que for possivel, deverá ser
corrido o atamento prmcipal de modo
que o mesmo seja aproveitado para eixo dia
projecto cia -fatura °lira; devendo constar da a'
caderneta o reais ro desse facto, ou obsarva.'
afies a raspeito,que bem orientem a :Ma me..
lhor escoada.

22. os estudos fopographicoS desses locaes
serão 03 corrontes, relativos a alinharaientà;
nivelamento, contranivalamento e secções
transversaes, levantadas estas, assind como o
contranivelamento, em todas as estacas In-
teiras o intermediaria.s dos alinhamentos, os
quaes deverão ser estaqueadas de 10 oro, 10
metros, de accórdo com as proseripçõea •
technicas estabelecidas capitulo: sobre a
bacia hydraulica.

23 as se aõ s transversaea da barragem
trran uma ext en-ão, -para cada lado do eixo
Igual a qnal ro vezes a altura proaarel
mesma barragem, de sorte que a acua le-
vantada ficará com uma' largura de cito
Me ; a altura da ia ragern, .para a qual os,
esta 103 se destruam.

24..As do sangradouro terão, Taramada
lado do eixa , u rna extenslo necossaria á.
comede, a det rminação do sua tonegraphia,
-do conrormila te com as suas provaveis di•
mon -004 aar nur a e comprimeatal'e tendo-ao
em vista o convenleate escaa mento da à aguas, '
soado neces ,ario, toda= as vazas que-o 0330
permitar, que ela; sejam prolongadas, pelo
menos as printipae.s para- juszate, a'è ai-'
cançar a Loca appzoximtidr do leito do
cem o fim da fiar bem conhecido qual o per-
curso das aguas,

-As aond igens, tanto no 'mil da.
barrarreni, corro no do sangra loura' serão
feitas cmtodas as estac is do eixo estudado;
de 10 em 10 !antros, e iguaimente ein 112c0e9
normaes a este aso, levantadas de 20 em 20,
m, troe, isto é, emn uma est.,ca sim, mirra
não, .do mencion -do e x0..

'26. lis furos di sondag m, nas se:maas
da barrage n, terão eamelstan'es de (0 me- _
tros (asara° tatos, para um e outro lado do
ea ,), em uma extnnsão, pira cada lado, pelo
ro. nos ilual a troa vezos a . sutura provavel.
da bari age: , cru cada estaca.

t 7. OS mesmos rurw, no salgradoarp;
terão a mesma eqeddistancra do 10 metros o
destão ser ec:ror em seczões noranea, pari
cada la ro do eixo estada ro, ern..,nma catou-
são tal )rue abra jato ia a zona em que ceve
ficar situa to o sa rraraaouro, tarado-ao em
cansideraeao as suas provareis dimensões
transversal e longitu ranai. , •
• 28. P. a:ler-se•ha attribu;r ao sangradouro,
nesse primeiro estudo, urna largura •Igual a
duas 71 ezesai média chad inensao super-ror da
linha da agua das secçaes de vazão da ma.
alma enchente determinadas: •	 ;

2. Nos casencle barra gens de grande fina
porianc a, ou quando as sondagens feitas pa-
reçam definereea para um perfeito julga•
mento do s.h solo, por motives de impor,ação
dos processos empregados ou do difileuldades
na class ficactio do m dedal encontrado nos
furos, etc., devera ser sela-dividida a equi•
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o, por fim, quando particular o açude' ,
se as condições do proprietario podem trata
quillizar a inspectoria sobre o bom audaa
incuto e realiza-ao dos trabalhos. .

Rio da Janeiro, 5 de abril de 1916. — 7 ,;.1
J. da Costa Barros, engenheiro de 1 a classel
servindo da engenheiro chefe da soc'ão taal
chnica.

aaa

rd:stancia dl); referidos furos ou da; secçaes
de sondagoris.

N;20. Esto estrilo sobre o subsolo, aúna de
açu% fique conhecido o terreno humanem/
içara iundao das barrazens de terra ou a
0a:taba compacta para as do alvenaria, assira
•como aquilo em que polerá ficar a soleira
'sias sangradouros, tanto estes co:no aquenaa,

'arem ás suas obras complementaras. devo á
aser feito cara todo o anal:doas-ando regia.'
trarias om cadernetas. do moio claro o pra-
cio, todas as notas elucidativas o croquis
relativos ao assurnpto, poleada acompaaaar
a esta caderneta as amostras doa materia.es
eccantrados nos furos de sondagem, conve-
nientemente reaulaias, com tolas as indi-

, caçaos a respeito.
•a 31. Afim de de serem evita las posalve's

Canfusõea, cl :verá, sempre, ser chamado 'alo
anilar /o ou direito das socarie3 transver nes,
quer para- o" lovas-da:Tinta topograahico,

, qaer para as oporaçõas de soralagens, o laio
qua ficar, rance-aumento, á esqaerda ou á

adita ita do o orador que tenha a sua fronte.
voltada para o santich c:escuto da a ame-
raa5.3 d is es_ta.ca

'
s seja quan lo sa tratar da

leva.if amento da bacia hydrautica, sj i no
caso doa lacem para barrageas o sangrn-
dotar. s• no qual é conveniente dea : gaar o
lado daamantante e o de jasante das masmas
secia.s.

•Ctiania.r. se-ha, egualme n' e, lao esauerdo
oa 'direito de Wn3, baraita,•am arimeile que
ficar, • rcsacativarnente, situalo á margens
esquerda cia á direita do rio ou r.acho, ori-

. entalo, corna é saallo, o observalor com a
Croata vira ia para o santilo da correateza
das agias.	 • .

. 32. Na ca ro da Ert!3;;MCli. do barragoas
ca aangraaoacoa antigos, Serã.0 tolt03 es le-
vantantantai delata:11os destas obras, cora
tola; as ioda...Saiões pra:asas por mei) do

. crc . quis esc/a-caldas por dannansõaa a da ;nado
quo fJci!-Irrante. po:sara 3er exuntados 03 de-
swilmso respoativas culaações. •

33. Daverá se.r dentara do si as obras eis-'
tonma satisfazem ás .nece3=idale3 betes,
quaes as uas con1içõas a.aulea da estabili-
da le, do faudação, o:c., te opa em 'que
foram con traadas o sua natureza. No caso
de sarigral.uros, deveram set . verificados • a
sua vaza', nivel- mixila:o das aguas, saas
dimansões, otc. e quando sa tratar do ar-
rombamentos, sara) prcwuradas a.; causas
do insuccesso. cotas maximas attinaidas
pelas aguas 4lia o determinaram O demais
daios que mereçam especial menção.

• 1V— Aladin enchc,ite
•• 31. A da orminaçao das secções do vazio
da inaxira a enchento do rio ou riacho, a bar-
rar, doverá sarTeita com o maximo criterio
4c,aidado, á vista des vestigias mico iIrados o
das intormaçõas de confiança ai:baias doa ara,
tigós ir °radares do /oca:.

• 33. lis leran'ainantoi da meça"; do vazão
da maxima °avente observada devor10 ser
;eitos, normalmerve, ao curso da aaia., com
estaqueamento de quitro em quatro metros,
nos trechos tuas regularas da r.o mi racho, o
o mais proximo passiva' , do local a barrar,

,nats nunca oni trecao do estrangulamentos o,
muito menos, em pontos mui distante; da-

', quelie local, a jusand do qual venha o rio a
receber aguas de gam'as ou affinates que
possam modlicar a sua descarga. A 03303 n (3-

. vantamentosf, .1u1g,alos inispensa.veis, acom-
panhara° todas as inaicaçõas sobro a natu •
roa, conatituição O vo;etaçãO, par-ventura,
da lo to do rio ou riacho, no laca: da secçao
leva atada.

3G. No caso de existancia de barragem an-
' figa, com rcpreza de 0.2;03, devera) sor esta.
dadas as SOCCOUS de vaza) ou DOritOs'raal3

•
V	 Dz fos e in,'onna;c7c1 geraes

37. Co aahata 103 os estudos, serão enviadas
ao escriplario do districto aa cadernetas do
campa cain 03 suintes documentas:
• 1°, planta geral do reconhecimento da ba-

çaes que o ema/loiro julgar nacessarias, os
segalatas elemento; cons, dera los indispensa-
vali á cor-irmão do projecto e orçam/a:to: 4'i

a a) historie° sunamario da gudião, com os .
diveracia dadoa ra:ativos á situação das super- .
ticies estudaias; sara exteasao; sauna() do
loaal da lavragem em relação á povoação ou
cada te mais prosima, e ao centro ç,oximercial
maui importaato, com indicaaões dos ine'ms
de tran• vortes e da exisencia do vias d3
communicação para o local (saldado; ""

6) ¡todo de cultura da região; suas rique-
zas aariaolas o ininarae3, etc.; noticia so ro
os prejuizos causados palas soaaas de 137/,
18e8, 1903, 1)38 e 1913 mia sa á populaçio •
o criação, como á furtaria pabliaa; recursos
do aama,', para as necassliades ordioarias, nos
po;03 ou cacimbas exiateataa cora indicaçõa;
de suas distancias ao local da canta, e mios
que a exnerlencia tern inlicado , para mino-
rar aluallas prejuizos;

e) jus ificaajla dos estudos fe't- s, da neces-
sidadee vantagens da canstruearia- do rasar.'
vat- rio, com a deserana rapid a o . geral da .-
topofraphia. divisores, .etc.; regirnen
dr s cursos d'alua, potabilidade ou não desta;
natureza do torrano o da. flora da retalio,
prinaipaimeate na bsc'a liairaulicia e locaes

- da barra a.-an o sangradouro, com d 'sigaa ,ão
da manaira de ser etteutada a rcçagern;

, dado; o informações completas sobro a
ex.:stenea do; matariaes de construção (tijo--
lo ou pedra, terra propria para a c-nrec;ão
das barra ena cimento oa cal, areie, aaria,
polvora estopim, madeira, ela.), co a refe-
renal is asma:laça e precisas, nao só quanta ao
soa mola da aproveitaaenaa na 0i0:;110.1 das
oara.s. ás suas distancia; até O local das mes-
ma % á inanelaa de taaaspartes, com 03 te po•
ct'ves raços imitarias destes na região, cimo
tainacal ai casto 'actuai c/ is •ma,sm .s na.:to•
riaes ao local os centro can/marcial ri ais

•pra xlm
e) informes espac:aes sobra a distare a, à

lavagem o o peaeira.manto da areia, ioara a
qua:alide da material apropriado (terra, pe-
dra, taloa.. ota.) á coastrueçao da obra; dia-
tancia meia. da emprestima a ser feito e in-
dicações sobre o aproveicarnanto parcial, : ou
total, na construção da; barrageas do Irra,
do ma'erial extrahila das cavas d3 fundação
e doa corte; 03 ,a2gradouros, maneirada
traraport sala ci•nento, etc.;

f) informações sobro 0.3 salarlas, na região,
doa oporarios, da acebado com as «especifica.
aõasa da tabela do composição das unidades
de orçamento, O sobre as desapropriações a
sarem feitas das terras o bainfeitorias, no'
caso dos ;laudos publico;, compreliondidas
área Militada, pela curva do cota aguai a da
crista da barragem, accrescida essa área de
uma faixa, em tolo o parimotro dessa curva,
do 200 antros da largura, medida segundo a.,
inclina;ao mesmo do terreno, com os raspa-
ctivoa preços provavois, tudo o mais approxia
mado e detalhada passivel; 	 • •

g) dados' ó informações sobra terreno;
irrigar, . com indicaaõea approsainadas não só
do Malhar local para o appa.rellio destinado
tal fira, como lambam da área approximada
dos terrenos irrig:aveis;

h) data do inicio e conclusão dos estudos;
soa casto, inclusive toda o quaao_uor despena,.

p	 ,assados.;
Requerimentos- 'despachailósa.

• Do Julio Erico. Dias, procuradoia aktÁ
Nntdrilo Miguel de Azevedo & Comp, pea,
dindo o levantamento a restituição dos
valores da sua fiança,' que' em tempo,
prestou como escrivão da Collecharia
Federal de S. João da Barra, Estado do
Rio de Janeiro, na importancia do rads,

:00,0800. 0a •-• Junte. procuração,

-.•..t1; R' •	 v 'W0sW,
Novos fipleCiOn:driós do Tizbunal "de

Cantas
O Tribunal' Contas, 'dna Seasão doa

14 da, corrente mez, prOpoz para o prea
enchimento • cia vaga de 1 0 eseripturario,
aberta pela aposentadoria 'do funbciona-
rio Pedro Garrai Pessoa, o 2° cseriptua
rario Alexandre Emiti° Sommier, e para
o legar de 2° eacripturario. o a° Cirestaa
Franklin Xavier do Brio.

Quanto ao provimento dos logarea
3° e :4°. oacaipturarilis, c ompetq , ao Sr.g

afastados da masma aoncle nao possa ter ia-
focada o aa!utne do aaaia acumulado. .

cia hydrograpinca do accôrdo com as rema-
imola:Inana cofiadas na ao 	

TRIBUNIL DE
fra (31;	

O'llitAiffaa, m.amaria enteado, além dai in erma- 
- • "	 iffle.,.."~~02.ç'

	

-	 -a
a Ordens de pagamentoaaa

Ordens da' Pagamento 'sobre ias• quratl
proferiu despacha de registro em 15 do
corrente o Sr. Dr. p residente deste 'rd-.
bunal

alinisterio daa Viação e Obras Publia
cas:

Aviso n. 1.259, de 13 deste mez, pra--
gamara° de 13:899$048, da folha das
gratificações do pessoal da portaria da
Secretaria de Estado do ministerio.

— alinisterio da Fazenda :
Exercicios findos:	 • •••;aa
Requerimentos da Soeina Anonyme

Gaz de Rio de Janeiro, alaria de Paltroaj
Braga, Rodrigo . Alves da Cunha, Marcio-',
nino Pinto dó- Assumpção, alanoel Fer-

. nandes -Souto, . José Silveira de Mello,
Companhia Paulista de Estrada de Ferro;
a mesma. Berten a: Comp., a mesma, pa-
gamentos de 4748168, 9998999, 191$803a
120$. 510$. 568$350, 214$400, 718100,
2408, 708400, ele varias dividas de exer-
cicios passados; J. Corrêa & /ruiria,
Banco da- Provincia do Rio Granda
Sul, Othilie Lupa Arthur da Cunha Bar-
ros, Arnaldo Braga & Comp., Arirá da
Carvalho, Alexandre Ribeiro & Comp..
Octavio Valobra,, Niklaus & Comp., ala-
ria- Mathilde 13icallio Tostes, Luchsin-
ges (Ss - comp.,' Lapas' &. FLCiro. João.

• Luiz Bastos, J. Santos & Comp., Ignacica
Felix ada Silva, Villas Boas & Comp.)

• Sorocabana liailwaY Co., S. 'Paulo
way Company, a - mesma, Rocha Lima &S, -
Comp., Magalhães Pedro. de Mendonçaa
Rego Barros, Macedo do Almeida, M.
Ramallio ;José Benicio de Moraes Trin-
dade, -João Teixeira Soares Junior, E.
Lambera pagamentos de 7 :525$899, • réia:
55$550, 72$. 738500. 344$, 38$, 736$.,)
309$,- 1:15S$330, 74$, 16$•430, ouro cs,
308512, papel, 564$, 1:024$, 255$241a;
a. :0008700; 1618400, 73$700, 5382004
548860, 918$, 600$, 3518500, 123$, 8008aa
74$100, de a'arias dividas do axareicioa:

•
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ministro da Fazenda a escolha, entre os
;candidatos approvados nos ultimos con-
cursos, °ocupando, respectivamente, os
'primeiros logares, o Dr. José de Alencar
'Yeixeira Coimbra e o Sr. Tertuliano Au-
Susto Teixeira de Freitas.

WeE.119

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
r

Stiptemd Tribuna! Federal
sesolo, em 15 da abril de 1916

PArsinvtetà PO SR. MINISTRO IIERMINIO DO EspITITTO
SANTO — PROCuRkinn DERAL DA REPUBLICA, O
SR. MINISTRO 3IUNIZ BABE • TO

II h : ras e meia, abrin-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministres +fa.
no-d Murtinho, 0:iveira Ribe'ro, Coimares
Natal, Po 1r o lo ssa , anoto Sara v t, Goto.
fred e Cunha. Io-ont Rimos. Pedi')
Seba stião do lawria, Coelho o .:ampos o
Vive'rcs d 3 Castro.

Deixaram do comparem*, cm ennsa ror.
t io pada, rs Sr. rninidr..s A:dá Cav,lcanti
o Ené s Gilvão.

Ft' l ide e anprovaa a acta da sesslo ao.
tor'or e cies; achido tolo e expediente :obre
'a In CM

O Sr. mirdslre Mun's Barreto, punido a
palavra pela ordem, prop z que se lançasse
na ac'a um var) do r rofunin pesar peb tal.
lecimento do iliustri senad Fra-.eisco
• cuics gr iodes rrvito s á. pripagon Ia
vpublicana o ao actual r..gi nen nol tio) sa-
liostou, propo alo mais que o Egr'gio Tri-
bunal env a-se pez:ames a Exma, foro lia do
pranteai° extincto.

Essas propostas foram unanimemente ap-
provada s.

LCAMENTO3

Ihhcas-corpus
N. 3.921—N.'ia.---Relator, o r. ministro

.Leoni Ela ncs; recYr.nte ex-offic?o, o Ju.zo
Tolerai; f ecori ide, o psc ente Alvaro le S
1,20ar03.—Nesz - u-ao provimento ao recurso,
u animemente.

N. 3.900—Espirito Sano flellior, o Sr.
mMistro CoeIro o Campo s ; r-'correntes, os
pacientes liypoli o - eri eira e Jose de Souza
tie s; recorndo, o Tribunal Sup3rior d Jus-
t'ça do Estado.—Converten-se o jul-gamento
cm dilizenc i a a m da se s lio tarem no. as
inform .ces do Sr. pr-siden'e lo Estad t do
Atinas Gr.es para a proxt ra s s são contra

voto no r. mi lidro Godofrecio Cunha o
Impedido o Sr. mini t'o Comuto oarai7a.
'UM da pa'avra, prestando informaçÕes

pelo Es'ado de Minas Geraes, o advogado Dr.
Earvalhn

r. 3.91t—Cap tal Federal-9c111or, o Sr.
min stro Vive ros do Castro; impctrante, o
paciento Mano Cauthorso N.-tto se
'conheceu do rei do , or ji t-r sido cora: -d do
habeas-ccrpus ao impe ra te, resolvendo o
Tribunal que seja respansabiliza to quem for
culpado d conservar-se o pacioa te 611 prslo,
unammemente.

N. 3.9H—Parahyba—Relator. o Sr. mi-
m'st r o Olive'ra Ribeiro impetrant e, o pa-
ciente Dr. trineta Alves de Oliveira.—Foi con-
cedido o habeas-corpia, contra O Voto do Sr.
anhistro odofrodo Cunha.

O Sr. m nist r o Po/ o Lena votoo r a- a lua
ro enviassem cópias dos domm e nto n_ ces-
sar:os ao Sr. m ais ro procur. t ror -oral da
IlepublLea para a; urar a responotb lida io dos

.1tosariores (I) constranounonta.
N. 3.914—Capital Fe-cloral—Motor, o Sr,

en imidro Conoto Saraioya; Impetrante o pa.-_

ciente José Froentino da tocha,—Neg L-so
ai rciam ned:da, unanima neate.

NI. 3..42— S. Paulo - Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; impetrante o paci-
ente Joaquim Att..;uso	 Negou-so a
ordem impetrado, unanimemente. 	 -

Recur so criminal

N. 303 — Capital Federal Relator, o Sr.
ministro Sebastião de Lacerda; recorrentes,
Antonio Pinto Nlacohyott, Toá° Cantidio Leite
Alargues o outros; recorrido, o Juizo da 2a Vara
Federal. Negou-se provimento ao recurso,
unanimemente.

Appe_laçao

N. 653—'4 . Pa..lo - Relato-, o Sr. ministro
Sebastião do Lacerda; reaisores, os res mi-
nistros Coelho e Campos e Viveiros de Castro;
appollante, Frederico Niarra; appolla.da, a
kstiço Federal — Confirmou-se a sentença

con ra o voo do -r. minis ro
vetros de Cas ro que converla o julgamento
em dd gencia afim do ser junta a defesa es-
cr."Êa que não consta do traslado.

Cor/licto de juris.l,cção

N. 3;8 — Rio cio ranoiro— Relator, o Sr.
ministro Viveiros de Castro; susc ta.tve, o Jui7o
da nreit) di e marca (lo Petropolis; susci-
tado, o Juizo Federal da. 21 Vara do D:s . ric o
Vedo r a]. — Conlrecou-se do conflic o e julgou-
se compotent.e o Liz() eederal, unanime-
mente.

Revislio criminal
N. 1.736 -Rio Goanie do Sul—Rolator, o

Sr. min stra Looni Ramos; ror:sores, 03 Srs.
ministro P .e Iro Mibielti e Se asiilo de La-
cerda; pet.iciortor o, o D:. Jetqu rn Atm-rio)
Caneiro Pereira.—Den so wovirno ato á no.
visao para ao-olver o potic-. fido, unanimo.
mente Ene rrou-so a e são ás 10 h ras.

O na') sect cario Eimundo da Veiga.

Audiencia em 15 de abril de 1916

JUIZ SEMANARIO, O Ermo  SR MINISTRO PEDRO
1111B ELLI

Foram publicados os seguintes :eitos:
AppeVafao criminal

N. 647- Capital Fe/er.11—Appel'an'e, A/a.
no31 Nogoe ra do Oliveira Julir; appell.de,
a J.Istiça Federal. — NO;011-S3 provimento á.
a pella;;5.o.

Einargos relutado;

1.183—Districto Fe leral. —Embargante,
a União Ko.leral; ernbar2ado, 	 giram
Or.an	 Julgaram-se innprccedentos

nbargos.	 -
Appetlações ciceis

N. 2.312—Rio de Janeiro —Appelia-de, a
Com -anhia Cantlro,ra o Viaçâo 1 . 1u n'tionse;
ao aiLs, Ur. L pol io G oia Ili e nitres. —
Julgaram-se irnproco lentes c s e ntir- r. os

N. 2.717 —Iinas Gerar; — Ap ioda ts,
Junqueira Filho ,C2. tiomp.; A.,fecdo
de Rezend2.—Rejeitaram-se os embargos.

Ileo,:rimento

Comparecou o achinado D.e . Antoolo
eira dcs Saotirs e, n r p id . do 1113- d ir \Vil e

C)mp. apreseatou substabaie:iiment da
procurado o requer , u a citarAo sob o terão
da Tire 5 Paul ) Cofies 1: stats ..lo pany, 1,1
mited, pa r a sclen ia do accordão que deu
p ovirnonto a ogio avo n. 1.T79 o elo 1" , as •
sor em julgad — apregoada, nã.)
compareceu.

O s.ulo .seoretario. Edmundo d.. Vel2a,:,

oo
Sesslo da Terceira Camara em 15 de abril

de 19 6
PRESIDEN IA DO SR. DEsEMBARGADOR CELSO GIttlfk.

• AEs ; SEC R ETARIO, SERVIU- LNTERINAMtNTE
OFFICLL ELPIDIO WATSON CORDEIRO

Compareceram coi Srs. desembargadores
Francelino Guimarães, Elviro Carrilho O
Ednounlo • ogo. •

rstevo presente o Dr. Sioraes Sarmento¡
procurador geral do Districto Federal_

311_0AMENTOS

Ilabeas-corpus

N. 1.310 — Relator, o Sr. desembargador
Fran -e hm Guimarães; paciente, Arist dos
t armeiro Branda°. - Denegaram a soltara,
unanime . ente.

N 1.31 7 — {Motor, o Sr. 'desembargador
Elviro Carrilno ; paciento, João da Silvetia.
— Cone() le-arn a soltura, unanimemente.

N. 1.313 — ile ator, o Sr. dosem-ar:odor
Edm indo 'o:o; paciente, Francisco Pores

— Conca leram a ordem de soltura,
unanimemente.

N 3's9 — 'elatar. o Sr. dosem iargador
Elviro . :arri ho ; pacientes, João Evamelista.
da Cruz o Fa.mando tiornes Vieira.— Julga-
ram p ejud cario, unanimemente.

N. Ilelator, o sr. desembargador
Edmundo Rego ; rac e . te, Joaquim Manoel da
Silva.— Coace leram a soltura, unanimo-
mente.

1.352 — Re ator. o Sr clese uhargador
E :mon Ao titego; paAentn, Roberto Marti
Sanoago Gar ia, Voniagos Taogufine, Gar.
m Ib z lias e Antoni Pereira cit Silva, —
Cone deram a o rden pira aproseataçâo d
pacient es,	 gaiato o Sr. Dr. choro de
Policia. onaairnemeoto.	 .

N 1.353 — Rolator, o ir. dosemoa.roador
Elv ro ari iloo; paciento-, M incei Ra-nos,
Atina do Sobros% Th oinaz Alarinho 103 San.
trs Narcizo M chato, Antonio Alvos da
S Iva, Geri : s flobi Evari-to Moreira Gaiata-
• s, klvaro Ferrarv. te r anc+soD do Almelda
o lo	 — Nio tomaram conheci..
manto, unanimemoato,

N.) .551 — ator, o Sr. d'sernbargador
Francel-no Guim ,rães; pado ite3, Aatonio
Pinto, GA3 r ‘ia R.iha, Farinam lo T3ixoira,
Marco	 Teixeira, Aatoaio Martins, Joa.
quirn Daar- o, J „só	 nanies. Antonio Pe-
reira do Souza, Alfre lo da S:lveira Pinto
Can ri o NItroin J ¡vara José Reis, Al.
Irado Me-.i is, iose Esteves 13ariosa, A. 'acto
do S gueto t e Sebistiao lo M3d -Eros eymbro.

ci ria a a ordem, informando o Sr.
Dr che'c de P 4icia , unanuneroCrn:,.

N. 1.355—Relator, o -r. desembargador
Elviro iarrilho pationte .• José Carneiro,

iam (10 itrie da, Anton'o de Al ne,da,
Anto-rio di ilda 17; ettas, Manoel Go iça1v...,
A fo-do da s i.vAra ino, Ai torno Pinto,
F . rna .do Toixeno• , Alvaro Jose dos R&-s,
Beraardiao C irOa. da Cai valho, Manoel Rei;.,
/kW t et° e Sig ieira, Arena do ali-es, Rant
Fe r z e For .ando Gomes Vieira. Concede-
• m a oi mm p. r. iaforma033 pelo Sr. Dr.,
chefe dr Pajeia unanimo-tente,

s.. 1.351 —1101 o°, o Sr. desembargador
Fran-teimo Gtanarãe.s; pacionie, Acida do
01 voira.. -Co . cederam a ordem para apro-
srnta..o da pitc.-o-,t 3, informando o Sr. Dr.
ch -te de Policia. ti animem° ito.

N. 1 33 - R- Odor o or. desembargador
Ed. n ta ido ilcgo; acionte, Amorico da Silva
llaraoi r o.—Não to liaram co dieJimento, una-
nimemente.

N, 1. -5 — Rola tor, c- Sr. de embargador
Elyi o Car:11)o ; indento ; Mar a t. urze .-
C oco t ..2.r arn a ordem para infor ma Õe3 po/o
.Sr. Dr. che ib de Micta- unanimemente.

Côrte de Appellação,
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r N. 1.359 — Belator, ol Sr. dworn:argaior
Edmungo Rego ; pacientes, Leonardo de 011.
,velt a„,• .'osé L-ite, Pedro A mcrico, Mancai
Beis o Japu Comcs.— Não tonaram coou:-
Cimento, cnanbrem.nte.

N. 1.360 — Rdatt r, o Sr..fiesernbargadcr
Fr anceLho Gu martes ; pacie das, Leonardo

. do Ods-e'ra , to Jo é c'a lva, toa) Joa3 Po-
reirt, Mario lIonerato e trovado tgnac.o Dia*.

Não tonaram conhec meato, uaanime.
mente.

Recurso crime
N. 306 — o'at r. o Sr. dasambargidor

Francelino Guilnarãea ; i" reco . rentes, ca. .) n-
ein° Manes e Mario Coa i o da Savei; a ;
23 ro.;orre]t e. Eduardo Loprs da -1 va Sobe.-
nho ; recorrida, a lestiça.— Negaram provi-
mento, ciaanimainc rito.

finfe/12;110 crime
N. 1.538 — Relator; o Sr. desambar4ador

flviro Carrilho ; 1 1 ' appelantes, Silvo tu)
( 3 1() e Domingos Mordia ; 2 3 appe lante,João
Addad ; appollado, Samuel rolitzer.—erain
provirnebto á appeliação, pra migarem nollo
o processo quat,to á D.,mirizes merolla o Jcão
Ad tad e q:anto a -1:ve3are Galo ee atm í;ro-
viniento para absivel-o, 11113n ;no nento.

— Tamhem (oram iu gados on sessao se-
creta es recursoa crimes os. 271, 501, 301
e 309.

PÁS. EAGES3 DE AUTOS

Appeila,ão cr;me
N. 1.613 — Ao Sr. drsunbargador Elviro

Card he.
al DIA

Appella,ões crimes
l`U. 1.437, 1.353, 1.6M, 1.41560 1,531.:

ACCURDX03 PUBL'CID.S

Algel1ce19 cr ime

N. 1.t83.
Recursos crirnrs

N. 275, 2 6, 299, 303, 303 e 3 0.

que se acham em cartorio os autos ao
reivindicação requeridas pelo Sr. João
Alves Teixeira e apresentarem dentro do
cinco dias as contestações que entende-
rem, sob pena de revelia. Rio de Ja-
neiro, doze de abril de mil novecentos
e dezeseis. — O escrivão interino, José

	

cia Silva Lisboa.	 -	 ..•	 „•
--

Juizo. de Direito da Primeira Vad
•
De -citallo. com o pra:ff:3 de dez dias, dós

interessados na falleneia de Avelino
Gomes da Cesta, na fórma abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russelt, juiz

de direito da i" :Vara eive' do Districto
Federal, etc.

Faz saber que por parte. do Dr. Ar-
time ,Barballio Uctiôa Cavalcanti,
quidatario da fallencia de Avelino Go-
mes da Costa, lhe, foi dirigida uma pe-
tição acompanhada de documentos, pe-
dindo para prestar contas de sua gestão.
Em virtude do que se pastou o presente
edital, pelo teor do qual se`citam os cre-
dores da faltencia de Avelino Gomes da
Costa para sciencia de que as contas
prestadas pelo ex-liquidatario doutor
Arthur Barballio Ueiiôa Cavalcanti, dessa
fallencia se acham em cartono, á sua
disposição, durante dez dias, afim kele se-
rem examinadas e apresentarem as im-
pugnações que entenderem, sob pena de,
á revelia, serem as mesuras contas jul-
g,acias, boas. E, para constar, se passa-
ram este e outros de igual teor que serão
Publicados e affixades na fórma da lei.,
Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos quinze de abril de mil no-
vecentos e dezeseis. E eu, José da Silva
Lisboa, escrivão interino, o subscrevi.—
Alfredo de Almeida Russell. Está con-
forme. — O escrivão interino, José

	

SI lvg Lisboa,	 st1

-Y.WWW1T.

•

Juizo de Direito da primeirg Var4
Civel

De citação aos credores de Silva Nunes
(6 Comp., para seiencia da pr t.posta de,

• concordata que ts mesmos nes fazem,
e bem assim, para se reunirem, so.b.
pena de revelia, na fórma abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz

de direito da la yara Civel do District°
Federal, etc.:

Faz saber que Por este juizo e cario-
rio do escrivão que este subscreve, se
'Processam os autos de concordata, em
que são supplicantes Silva Nunes & Com-.
panhia, nos quaes lhe foi dirigida uma;
petição, pedindo a convocação de seus

, credores para se reunirem e deliberarem
' ,sobre a preloosia que lhes fazem, afim
de pagar vinte 'e cinco • por cento dos
mesmos credites e por saldo, ,cm uma
prestação e no prazo de seis mezes,
contar da data em que passar em julga-
dei a homologação de sua concordata.
Em virtude do que se passou o presente
edital, pelo teor cio qual se citam os
credores de Silva Nunes & Comp., para
sciencia da proposta supra referida, bem
assim, ficam convidados para se
reunirem na sala das audiencias deste
juizo no FOrtlm, á rua Menezes Vieira;
numero cento e cincoenta e dons, no dia
cinco de maio do corrente anno, ás treso
horas, afim de assistirem á leitura do
relatado dos commissaries e do pedido, e
discutirem sobro esses documentos, para
serem ou não approvados, sob pena de,

•rállia»se• proceder como for, de di-2.
- •	 —

reitcn seientes de que feiram nomeados
commissasioã os credores A. Bonniard
& Comp., Antonio Sanirt Comp. e Cal
macho & Comp.. E para constar, se paÉ-
saram este e outros de igual teor, que
serão publicados e affixados, na fórinal-
da lei. Dado e passadd nesta cidade do .
Rio de Janeiro, aos onze de abril do mil I
novecentos e dezeseis. Eu, José da Silva';
Lisboa, escrivão interino, o subscrevi. 3 '

 de Almeida Russell. Está con-LI
forme.	 O escrivão interino, José da;
Silve Lisboa.	 ,(.1

110,..1.0.	 •
	 •

410 de Direito da Primeira Nra-ra_
Cível	 - J

Do 'Citação-aos credores de E. Sdares
giteiras, para seiencia da proposta de

• Oneordato que o mesmo lhes faz, ei
• bem assim, para se reunirem, sob.

pena de revelia, na fórnia abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz

de direito da 1,4 Vara Civel do District() !
Federal, ele.: •

Faz saber que Por este juizo e canto-
rio do escrivão que este subscreve, sal
processam os autos de concordata, em',
que é supplicante L. Soares Figueiras,'
nos quaes lhe foi dirigida uma petição,
pedindo a convocação de seus credores,'
para se reunirem e deliberarem sobre
a proposta que lhes faz, afim de pagar -
cincoenta por cento dos mesmos o' por

.saldo, em tios prestações, a quatro, oita
e 'doze mezes, contados da data da homo-
logaçãojudicial da concordata, sendo
as duas primeiras prestações de quinze
lact cento cada urna, e a ultima, do vinte
por cento, valendo o pagamento desta
como plena e geral' quitação. Em virtude
do que, se passou o presente edital, pelo
teor do qual se ditam os credores de
Soares Figueiras, para sciencia da pro-
posta supra referida, o bem assim, fi-
cam convocados para se reunirem na
sala das audiencias deste juizo, á rua'
Menezes Vieira numero cento e eincoenta •
e dous, no dia onze de maio proximo fu-
turo, ás trese horas, afim de assistirem
á leitura do pedido e o relatorio dos

. commissarios o discutirem sobro esses
documentas, para serem ou não appro-
vados, sob pena de, á revelia, se proce-
der cerne for de direito. Scientcs de que
foram nomeados commissarios Os cre-'
&ires David Duram Luiz José Antunes o'
Albino Campos. E para constar se pa§--
saram este e outros de igual teor, que
serão publicados o affixados, fórma'
da lei. Dado o passada nesta cidade do
Rio do Janeiro, aos onze de abril de mil
novecentos e dezeseis. Eu, José da Silva.
Lisboa, escrivão interino, o subscrevi.,'
—Alfredo de Almeida Russell. Está con-;
lakane. — O escrivão interino, lp,sé

• .

Juizo de Direito da Segunda' Var4)
• Civel

Fallencia de Salvador Gonçalves,/
-	 & Comp.	 •

ál'ISS1 AOS enED021Eg

O	 -- 1eserivão-Darros communidã ãõã ãe.*
dores da fallencia de Salvador Gonçal,
-es & Comp. que se acham ern Cartorto,'

durante cinco dias, as relações ó do.;
cumentos apresentados peles syndicos
para serem examinados pelos interessa??
dos, apresentando suas impugnações de:
accôrdo com os §a 5° e 5° do art. 53_0;
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 190W

luei_.:8ã0 --do •teór 8egu1nt.; Aux•

EDITAES	 ''.‘:•.
Côrte de Appellãçãd

Faço pu1 Lco qu cs lu'gamones da
ppollaoc.; crimes n. 1.3' 1, apor:dardo Sil•

ver i0 Vai , 'ont aprellida a Jus i s‘a ; na-
moro 1.4t0 (desistencia a p nellanto dois.
tente Manoel 1 oureir o, appel)ada a ja4iça;
n. 1.457, y ppidantes André & Coma.. appel-
lada a Fazer] la Municipal; appel-
Jante Francis2o José Pereira appel a 'a a
FazonUa Moniz pai; o. 1 •531, a p eilanto Ma-
rao3. C rtez,	 ia a n4iea; n. 1 601
appellaate J. é Pereba dos Santos, app2.,
lada a justi;a; n. 1.033, arp. 'lave flerto, ea
C . tup.

'
 appella a a Fazon	 Municipal EC-

rio c ffact nados na íro ;lin a sessão da :3 3, Ca.
mara da Carto de A ppe Ia to. nu eia 1) do
corroo a moi ou nas seguintes.

Seeraar.a da Córte o A opa], ação, 15, da
• il de 10 G.— No i pedimento occa.s'onal
do Dr. secretar:o, o official, Elptdio Walson
Cor./circ.

juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia da Sociedade Anonyma Casa y
Standard

AVI -É0 AOS INTETIESSADOS

escrivão interino Jisé da: Silva Lis-
boa avisa aos interessados na fallencia
la Sociedade- Anonyma '-Casa Standard'
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lados e• no terreno ii2.frente tanque para
lavagens. Wa casa mede de frente oito
metros e. 30. centimetres- por tres melros
e 15 centimetros de fundos, sonde a. sua
cOnstrucção de frontal de tijolo, em aof-
friaal estado. A .casinha n. II tem na fa-
chada duas janellas de peitoril e -Uma
porta • c,om portadas da madeira, cober-
tura eni ..fórma de meia agua com telhas
francezas, achando-se dividida em dons.
quartos e urna -sala forrados e assoa-
lhados, tendo ao lado pequeno puxado,
com urna sala, cozinha e W. C. cimen-
tados e no terreno á frente tanque • para.
lavagens. Esta casa mede de frente-
8111,40 por 3111,15 de fundos, sendo a.
sua c,onstrucção' de frontal de tijolo, em.
soffrivel estado. A casinha n. iri tem.
na fachada duas janellas 'de peitoril e•-•
urna porta com portadas , de madeira,
cobertura em . fórrna de Meia agua, com,
telhas francezas e, na frente urna cober-
tura_ de zinco em • fórina de varanda,.
achando-se dividida em dons quartas e
unia sala, forrados e assoalhados, tendo-
ao lado pequeno' puxado com cozinha o
\V. C. cimentados e no terreno á frente-
tanque para lavagens. Esta casa mede-
de" frente 8m,40. por 3m,15 de fundos,
sendo a sua construcção de frontal de
tijolo, em soffrivel estado. A casinha.
n.IV tem na fachada, .duas janelas de

- peitoril' e uma porta com portadas de-
madeira, cobertura em fórma de meia.
agua com telhas francezas, achando-se-
dividida em • dons quartos e uma sala
forrados e assoalhados, tendo ao lado-
esquerdo o puxada com cozinha e W. O.,
e no terreno á frente tanque para lava-
gens. Esta casa mede de frente 8m,40.
por 3m,15 de fundos, sendo a sua , con-
strucçãO de vez' de tijolo, em regular-
estado. A casinha: n. V é um barracão;
tendo na frente duas pequenas janellas-
com entrada ao lado, cobertura em fór- -
ma de meia agua. com telhas francezasa
achando-se dividida • em um quarto e -
uma sala cimentadas e sem forro, tendo,
tambem \V. C. e -tanque para lavagens.
Este barracão mede de frente 4m,00, por'-.
3m,15 de fundos, estando em pessimo
estado. A casinha n. VI téna na • facha-
da uma p.orta e unia janela de peitoril
com portadas de madeira, cobertura em
finam de meia agua, com telhas frau-a
cezas, achando-se dividida em .urna sala.
e um quarto forrados o assoalhados...-
cozinha e W. C. cimentados o no ferre-
no á. frente tanque para lavagens. Esta.
casinha -mede 's de frente 5a1,90 por-
3m.15 de fandos,, .sendo a sua constru-
cçãode frontal' de tijolo, em soffrivel..
estada. As habitações de n. VII, VIII o-.
IX são barracões de madeira, tendo cada.
uni na frente uma porta e urna janella,
coberta corrida em fórma de mama agua,.
com telhas franc.ezas, achando-se cada
-um dividido em uma sala e um quarto'

'assoalhados e sem forro, tendo o de-»
n 'VIII pequena meia agua com telhas-
irancezas, cimentada, que serve cia cozi-
nha e • em separado W.• C. Estes tres.
barracões que. formam unia ala seguida,.
medem de frente Ilm,70 por 3m,15 de ;
fundos, estando em máo estado. O ter-'i
-rena pertencente a esta' avenida é for-,-
mado pôr uni corredor de entrada ci.-1
multado, com a largura de Ina65,
longando-se com esta largura até a ex-
tensão de 54111,10a em cujo ponta. abre;
pára a' direita de quem entra em mais,'
8m,60 ou seja a largura total de 10m,25,
seguindo então com essa largura até a,
linha dos fundos, cuja extensão é de,
95111,30, confrantando parto com pro-:
Wiedarica acima descriptas, parte cari
quem- de direito; estancie pelos fundos.
murado e pela.- lateral esquerda de'
guena entra, na parte largan eni

durante esse prazo de cinco dias, os cre-
ditos incluidos naquellas relações pode-
rão ser impugnados quanto á sua • legi,

' :Umidade, iimportancia ou classificação;
§' 6, a impugnação será dirigida ao
'juiz por meio de requerimento instruido
com • documentos, 'justificações ou outras
pr ovas .
a., Ilié de janeiro, 15 de abril de 1916.:
i2-- G escrivão, .las'é Candido de Barros.:•.	 ,:.	 ,

-	 .

uizci de Direito dà Terceira Vàr$
Civel

é. 30 "j)raça .cbm "O prazo de "oito dias e
abatimento de 20 °I°

' O Dr. José Ovidio Marcondes Ilo-..
a;leiro, juiz de direito da 3 Vara Civel,
'neste Districto Federal, etc.

Faço saber aos que este edital de 3a
•4 pra2a, com o prazo de ojtp dias e aba-
alimento legal de 20 °I°, . virem ou delia
conhecimento tenham, que findo o dito

:prazo, no dia 27 do corrente, logo após
a audiencia deste juizo, que será ás 13
horas, o porteiro dos auditorios, João
Nunes dos Reis, á porta do rorum, á
rua Menezes Vieira, antiga dos Invali- '
dos n. 152, trará a publico prégão de
venda e arrematação, para serem arre-
matados por aquele que Jnaior lanço ofz,..

- ferecer sobre suas avaliações, com o
abatimento legal de 20 °Ia os bens 1111-
moveis abaixo mencionados, penhorados

- no __. executivo hypothecario que Fran-
cisco Pulula, por si, como ex-liquidante
da firma Padula & Comp., e como in-
'ventariante dos bens de Francisco Ni-
gris, assim - como Humberto Padula e
Basilio Padula, acssionarios dos herdeiros
do inventariado Francisco de Nigris Mo-
vem contra Joaquim Pinto de Castro e
D. Anna Joaquina de Souza, esta como
representante e unica herdeira de sua
finada - filha, mulher daquelle, D. Alice

_de Gusmão Castro, e vão, á 3a praça por
.nãO acharem licitantes nas anteriores e.
para solução do dito executivo hypo-
thecario, a saber: predio terreo, sito á
travessa Carvalho Alvim, sem placa nu-
merica. tendo na fachada uma janella de

- peitoril e uma porta com portadas de
.madeira, beirada saliente e coberto com
° telhas francezas. As divisões consistem

. .cm uma sala e um quarto forrados e
'assoalhados, seguindo-se pequena meia-
'agua com cozinha cimentada. No terre-
no existente á frente encontra-se tan-
que para lavagens e W. C. abrigados

• er-ri pequeno compartimento. Este predio
-. • , mede de frente 5m,90 - por 3m.25 de

fundos. sendo a construcção de frontal,i
em soffrivel estado de conservação. Em
eguimento a estq predio, em fórma de

. ¡avenida foram levantados tres barracões
. ,de madeira, tendo cada um uma porta

le uma janella beirada saliente, com
Çcumieira corrida e - cobertos com telhas
francezas, formando uma sé ala, estando

-- cada um dividido em um quarto e uma
4- .6ala assoalhados e sem forro, medindo os
-- (fres de , frente 15m.00 por 2m,80 de fun-

dos. No terreno existente á frente desses
- barracões encontra-se pequena meia- •

água com telhas francezas, - obrigando
uma pequena cozinha e W. C. O terreno
•m que se acham as edificações descriptas

r
tá aberto na linha da rua, oxide medo

.m,00, tendo pela. .fae lateral' direita
• , pie • confina com • o predio de n. 33, a

eXtensão • de 31m,80, 'pela lateral es-;
- amerda., em linha quebrada, com tres
., jánces; medindo o . primeiro que cen-
a. rina. cotai o predio n. 37a extensão de:
• 3m,60, • no segundo lance' que confronta

oin 'os: fundos  dos terrenos - do -predid,,..___	 ,„

já referido, 24m,.00 a no terceiro lance que
confronta cem quem de direito 8m,55,
tendo na linha dos fundos 33m,00 es-
tando dividido, . parte com muros, parta
com. zinco e. parte com paredes dos. pre-
dios já mencionados, avaliado o .dito
predio, os tres. barracões e o late de ter-
reno em' 6:00W, abatendo-se 1 :20V3,
de 20. legaes, fica e liquido
da 4:800$, base para a arrematação.,
Predio assobradado, sito á rua Uru-
guay, n. 232, freguezia do Engenho
Velho,, com terreno ao lado esquerdo e
jardim á, frente, dividido da Iniba da
rua por baldrame de tijolo, pilastras de
cantaria, gradil e portão de ferro, ten-
da na fumada duas janelas de peitoril
com portadas de madeira, platibraida
e coberto com telhas francezas. Entra-

'da principal ao lado esquerdo, com es-
cada e patamar. de cimento. As divi-
sões consistem em duas salas, corredor,
tres quartos' e cosinha, tudo forrado e
assoalhado, tendo no quintal urna meia
agua com telhas francezas, abrigando
W. C., banheiro e tanque para lava-
gens. O predio mede de frente cinco
metros e cinco centimetros por 17 me-
tros de fundos. O terreno pertencente
ao predio está pela esquerda e fundos
dividido cem zinco ondulado e pela
direita, na \• parte do quintal e jardim
com muro 'de vez de tijolo, medindo do
frente seis • metros e 70 centimetros por
44 metros e 55 centimetros de fundos.
A construcção é . de vez de tijolo, divi-

. sorias cle estuque, tendo -inalação a-pa-
rede lateral direita. E' soffivel o estado
de conservação;- avaliados o dito predio
e terreno em 13:0003, abatendo-se
2:600$ de 20 °I° legaes, fica o liquido de
10 :400$, base para a arrematação. pre-
dio assobradado, sito á rua Uruguay
n. 234, freguezia do Engenho • Velho,
cem terreno ao lado direito e jardim
á frente, dividido da linha da rua por
baldrame de tijolo, pilastras de canta-
ria, gradil e portão do ferro, tendo na
fachada duas janellas de peitoril com
portadas de madeira, platibanda e co-
berto com telhas francezas. Entrada
principal ao lado direito com escada de
cimento e patamar ladrilhado. As di-
yiaões consistem em duas salas, corredor
e tres quartos forrados e assoalhados, copa
e dispensa ladrilhadas, seguindo-se -um
puxado com cosinha, W. C., banheiro
cimentado, tanque para lavagens e um
quarto forrado e assoalhado. O predio
mede 'de frente cinco metros e 10 cen-
timetros por . 17 metros de fundos. O
terreno pertencente ao predio está pela
direita, esquerda e fundos dividido com
muros de vez de tijoro, medindo de
frente oito metros e 60 centimetros por
54 metros e 10 centimetros de fundos.
A canstrucção é no corpo principal, de
vez do tijolo, puxado de frontal, diviso-'
rias de estuque, tendo meiaçao a parede
lateral esquerda. E' soffrivel o estado
de conservação; avaliados o dito predio
o terreno em 14:0008, abatendo-se
2:800$ de 20 °V1 legaes, fica o liquido
de 11 :2008, base para a arrematação."
Avenida sita á rua Uruguay n. 236,
freguezia cio Engenho Velho, consti-
tuida por cinco casas e quatro barra-
cões todos com terreno á frente, divi-
didos com zinco e madeira numerados
de I a IX, tendo a de n. L na fachada
duas janellas de peitoril e ,uma porta
com portadas de madeira, 'cobertura em
fórma de meia agua com telhas': fran-
cezas, achando-se dividido em dons
quartos.-e .urna. sala forrados e' assoalha-
dos, tendo ao lado pequeno puxado
com alma sala. gosinhke

•
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muni com terrenos de quem de direito.
Avaliada a dita avenida com a área de
terreno descripta em 17:0008; abaten-
do-se 3:100$ de 20 °I° legaes, fica o li-
quido do 13:G008, base para a arrema-
tação, sommando todos os liquides das
avaliações em 40:000000; E si ',ainda
assim os ditos immoveis não encentra-
rem licitantes, serão jmniediataniento
-vendidos .em leilã'o a quem por eles
maior preço -offerecer. Assim, convide
a todos os pretendentes a 'comparecerem
no referido dia, hora e Jogar, para se
realizar a venda. E, para que chegue a

• -noticia a todos mandei passar este, e
mais dous de igual teôr, que serão pu-
blicados pela mprensa e um deles,nffi
:xado no togar publico do costume. 1Dado
-e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro,. em 14 de. abril de 1916. E eu,
Antonio ltéllo de Paula Araujo, escre-
vente juramentad o, o subscrevi nó im-
pedimenlo occasional do ese.rivão. —
José Oculto Marcondes Romelro. mo,
14 de abril de 1016. — Antont0 Reilo de

.Paula Araujo.
,

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De terceira praça, com o prazo de oito
dias e o abatimento legal de vinte
por. mai!, para venda e arrematação
do .preibo assobradado sito á ' rua
Agumr a. 50, c seu, respectivo terreno,
penhoralb s ao coronel Ananins dej Al-
buquerque c sua mulher, em autos de
executivo hupothecario, que lhes moça
Francisco Castro Silva
O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de

direito da G Vara eive' do -District° Fe-
deral, etc.:

l'az saber aos que o presente edital vi-
rem em como no dia 25 do corrente mez,
ás 12 11.2 horas, á rua Menezes Vieira
n. 152, o porteiro dos auditorios trará a
publico prégão de venda e arrematação,
.a quem mais der e maior lanço offereeer,
acima da quantia .de 28:0008; preço' por
que Vete á terceira praça e na 1fór-
ma do art.. 11, § 1°, do decreto 11. ,169,
*de 19 de janeiro de 1690, o predin abaixo
descripto e avaliado: Predio assobradado,
sito á rua Aguiar n. 50 (freguezia do 'En-
genho Velho), com terreno ao lado direito
e jardim á frente, dividido da rua 'por
laildrames e pilastras de cantaria, com
gradil e portão de ferro. tendo na facha-

-ela, na parle correspondente ao porão,
nue é habitaveL, ires mezzanines gradea-
dos, e_ na parle assobradado. ires janelas

'de sacadas, com portadas de cantaria e -
grade de ferro, platibanda e coberto com
lelimas fra neezas. Entrada principal • ao
lado direito, com escada de cantaria e
patamar ladrilhado, e a,parte dós finidos,

¡com varanda coberta, distando para este
'lado ires portas 'e tres janelas de pei-
toril. A construeção g5 solida: de pedra,

:cal e tijefos, com as paredes divisórias de
'estuque. precisando do pinturas; achan-
do-se dividido no porão, em ires salas,
corredor, deus quartos. privada e banhei-
ro, sendo os dótis quartos assoalhadds

Indo forrado: seguindo-se ainda tanques
i para lavagens, banheiro e um quarto para
.criados, e o pavimento superior, em duas
¡salas, ti-es quartos e corredor. no corpo
À-principal. forrados o assoalhárdos, 'se-
/guindo-se o puxado com-copa, um ouaido.
vprivada, banheiro, dispensa e cOsinlia;„
:tudo do aeckdo com as posturas em vi-
gor. O predio mede de frente seis metros

• n 20 eentimeCros por 21 metros e 10 cen-

_	
rJ.I.

timetros .do fundos, no capo principal;'
:medindo o puxado 16 metros GO centi-

,

melros de comprimento. O terreno, per-
tencente ao predio está talo murado e
mede de frente 12 metros, igual largura
na linha dos fundos e de extensão 45 me-
tros. Está avaliado em 35:0008, e vae á
terceira praça por 28:000$000..E quem o
dito predio quizer arrematar, deverá
comparecer ra3 Jogar, dia e hora acima
designados. onde o porteiro o trará a pu-
blico prégão de venda e Arrernatação a
queni mais der e maior lanço offerecer
acima da quantia de 28:0006; advertindo
ao arrematante o disposto no art. 550,
§ 2° do Reg. n. 737; de 1850, (dinheiro á
vista, ou fiador por Ires dias). Dado e
passado nesta. cidade do Rio de Janeiro,
aos 13 de abril de 1916. Eu, João Soares
Pinto Junier. escrivão, o subscrevi, __.
Cesaria da Silva Pereira. 	 (.

Juizo de Direito da Sexta Vara
• Civel

De praça com o prazo de 20 dias, para
renda e arrematação do predio asso-
bradado sito á rua D. Maria Antonia
22. 29, Engenho Novo, e seu respe-

! clivo terreno, penhorados ao espolio
da finada Maria da 'Conceição Fer-

. ?landes; cm autos de acção de dez
dias que lhe move Joaquim Nunes% de
Figueiredo,:
O Dr. Cesario da Silva Pereira:-", juiz

dc direit6 da 6' 'Vara Cível do Districto
Federal; etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem, em como no dia 9 de maio pro-
ximo futuro, as 12 112 horas; 'á rua'
Menezes Vieira n. 152- ,6 porteiro dos
auditorios trará a pugieo pregão de
venda e arrematação a quem mais dér
e maior lanço offerecer adima da respe-
ctiva avaliação o prediei abaixo descri-
pio e avaliado: Laudo de avaliação dos
bens penhorados por Riaquim Nunes de
Figueiredo ao espolio da finada Maria
da Conceição Fernandes. Nos lerinds
%roia abaixo: Predio assobradado sito
á rua D. Maria Antonia n. 29 (Enge-
nh3 Novo), edificado em centro de ter-
rená., esto dividido da rua por baldra-
mes e pilastras de tijolos, gradil e
portão de ferra; em parte com zinco.
Tendi] o predio na fachada duas janel-
Ias de peitoril com portadas de madeira
e coberto com telhas francezas. Entrkla
ao lado esquerdo para Itinde deitam qua-
tro porias. A construceão é antiga de
vez de tijolos sare Laldrames de pedra
• cal-; com as paredes divisorias de
fronha,- achando-se dividido em ires
salas e ires quartos forradVs e assoa-
limados e cozinha cimentada, tendo na
parte-do quintal tanque para lavagem;
privada e banheiro. O predio mede de
frente seis metros e 30 centimetro's por,
10 metros e 70 centimetros de fundos;
medindo o puxado ires metros por Ms
metros e 75 centimetros. O terreno
pertencente ao prediV mede de frente
22 metros por 47 de fundosgs- achando-
se cercado de um lado e fundos com
zinca; arame e madeira; e do outro emn
conumun et:int terreno de quem de di-
reito. A este predio e terreno damos o
valor de 8:000$. Rio de °Janeirc gs 13 do
abril de 1916. Tit,6 Dias de Moraes.
— Oscar Euzebio Rodrigues Roxo. E;
'quem o dito predio quiger arrematar
'deverá comparecer 11 13 logar, dia e hora
aCima designados.; onde o porteiro o,,
trará a publico pregrud de vendd e ar-
rematação a quem' mais dér e' maior
lanço offeree.er acima da • respectiva
avaliaçjo, advertiu

• ;1disp'Ssto no . art.' 550 § 2 0, do' dèDraCk/
n.. 737; de 1850; , (dinheiro á vista ou-,1
fiador por ires dias): E .; para constará
passaram-se este e mais dou s de igual
teôr que serão publicados e affixad'is
na fórina da lei. Dado e passado nesta
cidade eo Rio de Janeiro, aos 15 de
abril de 1916. Eu; Jofi°1 de Souza Pinto.,
Junior; escrivão.; o subscrevi. ,— .Cesarictl
da S i lva Pereira.	 • •

1 f1r1?',, 11

— -

Juizo de Direito - da Sexta Vara,Civel	 .

Fallecia dg José Antonio Torres.'
AviSo AOS CREDORES i"

• Scientifico aos credores da fallencial
de "José Antonio Torres, que, as rela-
ções com declarações e dó'cumentds
apresentados pelos s,yndicos se acham,
no cartorio deste juizo .; durante cinco!
dias a dispoSiçã .3 dos interessados quo!
quizerem examina 1-as. Durante esse;
praza; os ereditos incluidos naquellas
relações poderão ser impugnados quanta
a sua legitimidade; importancia
classificação. A •impugnação' será diri-
gida ao juiz por meio de requeriment3
instruido com documentos, justificações
ou outras prSvas; tudo nos termos da
art. 83 e §1; da lei n. 2.024; de 1908.
Rio'; 14 de abril de 1916. — O C5CtiVriG;
João de Souzl'Pinto 'Junior.

•
Juizo da Setimo. Pretoria Criminal
• O Dr. Fructuoso Muniz Barreto de

Aragão, juiz da 7" Pretoria Criminal do
District° Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edita1.1
com o prazo de 10 dias, virem, ou delle;
noticia tiverem, que o Dr. promotori
publico adjunto denunciou a Manoelj
Baptista, como incurso nas penas do
art. 303 do Codigo Penal. E, como não'.
tenha sido possivel intimei-o pessoal...1
mente, pelo presente o cita e chama ai
comparecer neste juizo no dia 25 do cor..1
rente, ás 12 horas da manhã, afim de as..:
sist ir ao summario de processo e acompa-
nhal-o em todos os seus termos, até'
final sentença e sua execução, sob pena
de revelia. E, para que chegue ao
conhecimento de todos e do dito Re-
cusado, mandou passar o presente edi-;
tal, que será affixado no logar do cos-1
tume e publicado no Diario 0ff icial. Ou7'
trosim, faz mais saber que as audien-
cias do juizo são darias e icem legar
á rua Dr. Manoel Victorino n: 157, En-
genho de Dentro. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 15 de abril de 1916.
Eu, João Pinheiro, escrevente jura.:
mentado, o escrevi.. E eu, Fortunatg
Maria da Conceição, escrivão, o sub-
screvi,• Frystuoso. Mttniz Rarretojk
Aragat2g1 .; •

Juizo cia Setima pretoriá Crimina
O Dr, Fructuos0 Muniz Barreto do

!Aragão, juiz da 7 4 Pretoria Criminal dg
Districto Federal, etc.: 	 •

Faz saber a todos que o presente edital,
com o prazo de 10 dias, virem, QU
noticia tiverem, .que o Drz, promokoe
publico adjunto denunciou a Jetlet,d
Silva, como incurso nas penas 141'
.art. 303 do Coligo Penal. E, como nã
tenha sido . possivel intimai-o- pessoa
meáte, pelo presente o cita 'e Oama,:
comparecer neste juizo no dia 25 dia

1511.b_Ster,h9P.4 43321.1.a.SALML
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ilstir ao summario de processo e acompa-i.inhal-o- em todos os seus termos, até
!final sentença . ° sua execução, sob pena
de revelia. E, para que chegue ao
onhecimento de todos e do dito ac.

c usado, mandou passar o presente edi-
tal, que será affixado no legar do cos.
lume o publicado no Diario Oiticica. Ou-
trosim, faz mais saber que as audien.„
tias do juízo. são diarias e teem legar
'á. rua Dr. Manoel Victorino n. 157, En.
tenho de Dentro. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 15 de abril do 1910.
Eu, João Pinheiro, escrevente jura.
montado, o escrevi. E eu, Eortunato
311aria da Conceição, escrivão, o sub..

— Frutuoso Muni; Rarreto de
Aragão.,

_NERMOS DE CONTRACTOS

ilã Viação e ,Dikã]
Publicas	 .

.Directoria Geral de Contalálidade
PrinuEin.s, SECÇÃO

'Çontracto celebrado entre a Directoria
Geral dos Correios e o Sr. Luiz Ma-
'cedo, para fornecimento de material a
esta repartição, durante o corrente

• 'anuo.
'Aos dez dias do mez de abril 'de mil

novecentos e clezeseis, presentes na
Directoria Geral dos Correios, o Sr.
director geral Dr. Camillo Soares de
Moura, compareceu o Sr. Luiz Ma-
cedo, commercianto estabelecido nesta
praça, á rua da Quitanda numero
setenta e quatro, autor da pro-
posta de preço mais baixo, rigorosa-
mente observadas-ás disposições da lei
numero "digo observadas as disposições
do artigo cincoenta e quatro, alineas a
a g, da lei numero-deus mil duzentos e
pinte e um de trinta de dezembro de mil

.novecentos e nove, revigoradas pela
actual lei orçamentaria na cancurrencia
para fornecimento •.de material- a esta
reprtição, durante o corrente anno,
aberta .pelo edital de vinte e tres de ou-
tubro de mil noovecentos e quinze, pu-
plicado no Diar io 0111cl:a de trinta do
mesmo mez o seis, onze, vinte e vinte e
ires de novembro de mil novecentos e
quinze, e propostas publicadas rie Divirjo
Official dê vinte e cincO do mesnio mez
'e armo, conforme o processo «Expedi-
ente» numero quatrocentos e vinte e

'quatro, do mil novecentos e quinze, do
protocollo desta directoria, e resolve-
ram de commum accôrdo firmar o pre-
sente contracto, para o fornecimento do
material a esta repartição, durante o
;eorrentri anno, sob as seguintes condi-

es:
• Primeira	 O centractante Luti

edo obriga-se- a apresentar dentro do
;quarenta e oito horas, contadas do rece
'Valente dos pedidos, os objectos requl-s
sitados . por esta directoria:
r' Segunda	 A Directoria Geral dos
3orreio$ reserva-se o direito de rejeitar

Objectos que não forem fornecidos do
,accôrdo' com as samostras ou a designa-

ã° das propostas. devendo em tal caso
h contractante, Luiz Macedo; fazer novo
•Xornecimento dentro do prazo a;CiMa es-
e Terceira' Quandó hão forerri satla n
leitos os pedidos no prazo indicado, po-
krá: -g___Êwit_orili mangar. comprar AO

mercado os objectos ainda mesmo do
qualidade superior, correnklo qualquer
differença para mais no preço por conta
do contractante, que ficará tambem su-
jeito á multa de • que trata a zlausula
quinta.

Quarta — Quando não se encontre no
mercado material superior, sujeitar-se-
ha o contractante ao abatimento que a
directoria arbitrar sobre o preço do for-
necido ein desaccordo com o contracto
até que possa cumpril-o, ou até que se

.encontre no mercado material superior,
além do que fica sujeito á multa de que
trata a clausula seguinte.

Quinta — Fica o contractante, Luiz
Macedo, sujeito .4 multa de quinhentos
mil reis (500$) a um conto de réis
1(1:000$) a juizo da directoria quando
infringir qualquer das clausulas do rpe-
sente contracto. As importaucias oriun-
das das penalidades • tratadas nas clau-
sulas terceira, quarta e na' presente
quando não forem immediatamente pa-
gas pelo contractante serão descontadas
do deposito -feito no Thesouro 'Nacional
e constante da clausula oitava, sendo
neste caso o contractante obrigado a
completar aquelle deposito, sob pena de
rescisão do contracto.

Sexta — O contractante Luiz Macedo,
deverá apresentar mensalmente a esta
direttoria a conta dos . fornecimentos,
organizada á vista dos pedidos sobre os
quaes será passado recibo á entrega dos
Objectos, sendo as contas processadas o
enviadas ao Ministerio da Viação e Obras
Publias, para serem pagas no Thesouro.
Nacional por conta da verba segunda
— Correios — artigo oitenta e sete, da
lei numero tres mil oitenta e nove, do
oito de janeiro de mil novecentos e
dezeseis, correndo a acquisição dos dif-
ferentes artigos pela sub-consignação
«Artigos do expediente, etc.; acquisição
e reparação de moveis, etc.), conforme a
relação dos objectos que a este acom-
panha.

Setnna — Nos Casos previstos nas
clausulas terceira, quarta e quinta,
as contas só serão processadas depois
que o contraCtante apresentar na Sub-
Directoria de Contabilidade quitação da
dfferença de preço, ou da multa que
porventura lhe tenha sido imposta.

Oitava — Para garantia da exeução
presente centrado o contractante Luiz
Macedo depositou no Thesouro Na-
cional, a titulo de caução, a importan-
cia' de um conto de réis (1:000$000)o
em duas cautelas . prOviSorioS de letras
do mesmo. Thesouro numeres sete-
centos e cinc.oenta e cinco e oitocentos e
cinco, de quinhentos mil réis, cada tuna,
conforme o recibo numero cento e qua-
renta e um, passado por aquella repar-
tição e apresentado nesta directoria .1
Essa caução ficará dep.ositada até a ter-
minação do presente contracto, só po-
dendo ser levantada depois de verificado
não se achar o contractanto em debito
para Com a Fazenda Nacional.

Nona — No caso de reincidencia da
infracção" de qualquer das clausulas, ou
de não ter O contractante cumprido a
parte final da clausula quinta poderá a
directoria rescindir o presente contracto
independentemente de qualquer inter-
pellacrio judicial ou extra-judicial e
neste ,caso ficará o c,ontractante sujeito á
perda-da caução depositada no Thesouro
Nacional para garantia da execução do
presente contracto.

Decima — O presente centrado Só co
-meçará a ter execução depois de apprO-

vado pelo Ministerio da Vição e Obras
Publicas e registrado pelo Tribunal de.
CeRtAsz	geudo..AppLoyado . yisorarA Até

trinta e um de dezembro do orrenti-
anno, na fórma do artigo setenta, para-'
grapho terceiro, do decreto numero deus
milquatrocentos e nove, de vinte e tres
de dezembro de mil oitocentos e noventa
e seis.

Decima primeira — O sello proporcio-
nal devido pela importancia total deste-
contracto será - cobrado de accôrdo eoni
o numero oito, paragrapho primeiro do-artigo dezenove da lei numero tres mil
quinhentos e sessenta e quatro, de vinte
e deus de janeiro do mil e novecentos,.
observadas as alterações do numero vinte
e nove da lei numero deus mil novecent0S-e dezenove, de- trinta e um de dezem-
bro de mil novecentos e quatorze.

Achanct-se, assim, as partes centro-
ctantes de pleno accórdo, eu, Oscar Aza-
mOr Geulart, terceiro official desta di-
rectoria, lavrei o presente contracto, que,
depois de lido e achado conforme, vae as-
signado lotas partes contractantes, ()-
pelas testemunhas abaixo. Em tempo se
declara que o contraetante Luiz Macedo
é neste actó representado pelo Sr. Julio .
Siqueira, conforme a procuração junta
ao.procósso. fio do Janeiro, dez de abril
de mil novecentos e dezeseis. — Carnal°
&ares de Moura. —Por procuração, Julio
Siqueira. Testemunhas: Sylvio de Frei- .

-io, Oliveira. — João Jcrõnyino Soares.,
Estavam coitadas e devidamente inuti-
lizadas estampilhas federaes no valor de
dezoito mil e quinhentos réis.

Relação dos objectes a que se refere
contracto retro, de Luiz Macedo: «Arti-
gos de expediente, etc.; acquisição e re-
paração de moveis, etc. • agulha para
coser processo, urna. oitenta réis; ben-
zina para limpeza de machina de escre-
ver, vidro de . 100 granunas, uni, mil e
duzentos réis; borracha para machina de
escrever, uma, mil e Oitocentos, réis;
barbante grosso, kilo, deus mil e qui- •
nhentos réis; bobine para machina de
calcular, uma, deus mil réis; canivete,
grande, «Rodgers», uni, dons mil e seis-
centos réis: espatula de Osso, urna, deus
mil e oitócentes réis; estojo com tira
linhasonm, sete mil reis; gancho de ferro
para papeis, um, cinco mil e duzentos
réis, digo tres mil e duzentos réis. In-
dico meio Hollanda, um, eito mil réis;
indico, pequeno, estreito, um, dous mil
e duzentos réis; limpa pennas de porcel-
lana, pintada, um, deus mil e Oitocentos
réis; livro de papel, Fiume, com 25 fo-
lhas numeradas, um, deus mil e Seiscen-
tos, réis; livro de papel ,Fiume. com '50
folhas numeradas, um, tres mil e duzen-
tos réis; livro de papel Fiume. coma 100
folhas numeradas, um, quatro mil _reis;
livro de papel Fiume, com 150 folhas nu-
meradas, um, quatro mil e Oitocentos
reis; livro de papel Fiume, com 200 fo-
lhas numeradas., um, cinco mil c se iscen-
tos réis; livro em branco, papel meie
Hollanda, n. 207, com 100 folhas nume-
radas, de Om, 24 X Om,18, um, tres mil
e quinhentos réis; machina autematica
para aparar Japis, urna, quarenta mil
réis; papel para machina do escrever.
Sem marca, em meias folhas, folha, ses-
senta reis; papel para machina de esere-

-ver, folhas inteiras, folha,'. cento o
dezoito réis; porta fios de metal, um, tres
mil e• quinhentos réis; porta lapis sem-
pre prompte, um, sete mil réis; raspa-
deira canivete «Rodgers», cabo de eband
ou de osso, uma. tres mil e seiscentos
réis; tinteiro escrevanhinha. grande,
CincOenta e 'cinco mil reis; tinteiro de-
crystal com tampo do metal grande, um, • • -
oito mil e quinhentos réis; Japis pretos.:
JOliann Faber ns, .1; 2 ê 3, flUZia, (1014:
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mil e duzentos réis; carimbo de metal
montado em machna, do rotação, rapida,
um, sossenta e dous, mil réis; escova para
carimbo, uma, mil réis; talha .de barro
para quarenta litros, uma, oito mil e
quinhentos réis; talha do • barro para
•cincoenta litros, uma, nove mil e oito-
centos reis; talha de barro para sessenta
litros, uma, onze mil o quinhentoe réis.
Ilio • de janeiro, dez de abril dó mil .no-
vecentos e dezeseis. — Camilt Soares
de Moura. — Por procuração, Julio Si-
queira. Testemunhas: Sulvio dc Freitas
Oliveira. — Juão .7erónymo Soares. Es-
tavam coitadas e devidamente inutiliza-
das estampilhas federaes, no valor de seis
mil.e cem reis. Confere. Primeira secção
da Sub-Directoria do Contabilidade dos
Correios, dez do abril de mil novecentos
o dezeseis. — Antedõr de Castro, pri-
meiro official. Visto. — O chefe de se-
cção, Alvares de Azevedo.

Contracto celebrado entro a Directoria
Geral dos Correios e os Srs. Souza
Baptista & Comp., para fornecimento

Ú do material -a esta repartição, durante
o corrente anno.

Aos nove, digo, aos oito dias do mez
de abril do mil novecentos e 'dezeseis,
presente na DWeetoria Geral dos Cor-
reios o Sr. director geral, Dr. Camillo
Soares de Moura, compareceram os
Srs. Souza Baptista & Comp., commer-
ciantes estabelecidos nesta praça, ao
largo da Carioca numero nove, autores
da proposta de preço mais baixo, rigo-
rosamente observadas as disposições do
artigo cincoenta e quatro, alineas a a g,
da lei numero dous mil duzentos o vinte
e um, de trinta de dezembro de mil no-
vecentos e nove, revigoradas pela actual
lei orçamentaria na concurrencia para
fornecimento do material a esta reparti-
ção, durante o corrente anno, aberta
pelo _edital de vinte e troa de outubro
de mil novecentos o quinze, publicado
no Diario Off ièial de trinta do' mesmo
mez o seis, onze, vinte o vinte 1:3¡ tres do
novembro de mil novecentos e quinze,
e propostas publicadas no Diario Offi-
c iai de vinte o cinco do mesmo, mez o
armo, conforme o processo «Expediente',
numero quatrocentos o vinte o quatro
do mil novecentos e quinze, do protocollo
desta dire.cloria, .0 resolveram de com-
mum accordo firmar o presente contra-
cto, para o fornecimento de material a
esta repartição, durante o Correnta
nano, sob as seguintes condições:

Primeira -- Os contracCantes,' Souza
Baptista & Comp., obrigam-se a apre-
sentar dentro de quarenta e oito horas,
contadas da- recebimento dos pedidos, os
objectos requisitados por esta directo-
ria .

Segunda — A' Directoria Geral dos
Correios, reserva-se o direito de rejeitar
Os objectos que não forem fornecidos de
accofdo com as amostras ou a designa-
ção das propostas, devendo em tal caso
os contractantes fazer novo forneci-
mento dentro do prazo acima estipu-;
lado.

Terceira Quando não forem sa-
tisfeitos os pedidos no prazo indicado,
poderá a directoria mandar comprar no
mercado os objectos, ainda mesmo de
dualidade superior, correndo qualquer
ilifferença path, itais, no preço, por conta
dos contractantes, que ficarão lambem
Sujeitos ás multas do quet trata a_ clau-
euin quinta,,

Quarta — Quando não se encontre no
mercado material superior, sujeitar!..
se-hão os contractantes ao abatimento
que 'a directoria arbitrar sobro o preçd
dó fornecido .em desaccÔrdo com o con-
tracto, até que possam cumprIl-o. OU
até que se encontre no mercado mate-
rial superior, além do que ficam sujei-
tos ás multas de que trata a clausula
seguinte.
. Quinta — Ficam os contractantes su-

jeitos ás multas de quinhentos mil réis
(500$) a um conto de reis (1:0008000).
a juizo da directoria, quando infringi-
rem qualquer das clausulas do presente
contracto. As importancias oriundas
das penalidades tratadas nas clausulas
terceira, quarta e na presente, quando
não forem immediatamenle pagas pelos
contractantes, serão descontadas do de-
posito feito no Thesouro Nacional -e
constante da clausula oitava, sendo,
neste caso, os contractantes obrigados a
completar aquelle deposito, sob pena de.
rescisão do contracto.

Sexta — Os contractantes deverão
apresentar mensalmente a esta directo-
ria a conta dos fornecimentos, organi-
zada á vista dos pedidos, sobre os quaes
será passado recibo á entrega dos ob-
jectos, sendo as contas processadas e
enviadas ao Ministerio da Viação e.
Obras Publicas, para serem pagas no
Thesouro Nacional, por conta da verba
segunda -- Correios artigo oitenta o
sete, da lei numero tres mil e oitenta o
nove, de oito de janeiro de mil nove-
centos e de,zeseis, correndo a acquisição
dos differentes artigos pela sub-consi.
gnação «Artigos do expediente, etc.»
acquisição e reparação do moveis,
etc.», conforme a relação dos objectos
que a este acompanha..

Setima -- Nos casos previstos nas
clausulas terceira, quarta e quinta, as
contas só serão processadas depois que
os contractantes apresentarem na Sub-
directoria de Contabilidade quitação da
differença de preço ou da multa que,
porventura, lhes tenha sido imposta.-

Oitava—Para garantia da execução do
presente .contracto, digo, os contractantes
Souza Baptista & Comp., depositaram
no Thesouro Nacional, a titulo de cau.
ção, a importanda de um conto de réis
(1:0008000), em urna aplico federal,
do_emprestimo de mil novecentos e
Ires, ao portador, numero dezeseis mil
setecentos o cincoenta e dous, de um
conto do réis, com os coupons de nu-
mero vinte e _seis e_seguintes, con. •
forme o recibo numero cento e trinta e
sete,passado por aquella repartição o
apresentado nesta directoria. Essa caução
ficará depositada até á terminação do

. presente contracto, só podendo ser le-
vantada depois do verificado não se
acharem os contractantes em debito
para corri a Fazenda Nacional..

Nona — No caso do reincidencia na
Infracção de qualquer das clausulas do
presente contracto, digo, na infra:.
cçã'o de qualquer das clausulas ou de
não terem os contractantes cumprido a
parte final da clausula quinta, poderá, a
directoria rescindir o presente contra..
cto, independentemente de qualquer
terpellação judicial ou extrajudicial e,
neste caso, ficarão os contractantes su.
jeitos á perda da caução depositada nq
Thesouro Nacional, para garantia da
execução do presente contracto.,

Decima, — O presente contracto só co.
meçará a ter execução depois do ap.
provado pelo Minieterio daYlaço.

Obras Publicas é registrado Pel0 l'
..,,,,„,...

nal de Contas, e, sendo appfhhd0

n 

,r,
gorará até trinta o um dé dézerlibl'o'.d
corrente armo,. na Milha do O:rtigd s ../
tento, paragrapho terceiro, Ni deer,Atõ,)„
numero deus mil quatrocentos e",'Ii0VO,
de vinte o troa de dezembro • delliii
oitocentos e noventa O seis::

Decima primeira — O sello..P.róPr.'r
cional devido pela importancia,,.; total
deste contracto. será cobrado dc . aeeórs..-''

ido com o numero clezesetO do artigo
quarto e na férula da ultima parte do
numero oito, paragrapho primeiro, do,
artigo dezenove da lei numero troa mil.
quinhentos e sessenta e quatro, de vinte•
e dous de janeiro de mil novecentos;'
observadas as alterações do numero vinte
e nove, da lei numero deus mil nove-
centos e dezenove, de trinta e um de
dezembro de ínil novecentos e quatorze. .

Achando-se, assim, as partes contra
ctantes do 'pleno accÔrdo, eut Oscar..
Azamor Goulart, terceiro official desta
directoria, lavrei o presente contracto,'
que, depois de lido e achado conforme.
voe assignado pelas partes contractan.
les e pelas testemunhas abaixo. Rio do
Janeiro, oito de abril de mil novecentos
e dezeseis. —. Camilo Soares de Moura'.
,— Souza Baptista & Comp. Testemu-
nhas: Sylvio de Freitas Oliveira..— João'
Jercilumo Soares. (Estavam colladas e'
devidamente inutilizadas estampilhas
federaes no valor de dezoito mil e
quinhentos réis.),

tRelação dos Objectos, a que se refere
e contracto retro, do Souza Baptista;
êt, Comp., «Artigos de expediente, etc.;:
acquisição e reparação ao moveis, etc.»:1
Armorio de peroba, na côr do eanella.1
com forros do cedro ou vinhatico.1
medindo 2m,10 X im,10.X 0m,40, com t,
cinco prateleiras o duas portas envi-
draçadas, typo 10, um, cento o dez i
mil réis. Armorio de peroba, na cin.)

ç'cle eafiella, com forros do cedro ou vi-,'
nhatico, medindo 2m.10Xlm, 10X0m,•10
cotia cinco prateleiras; fechado com ri-;
deau, typo 10 A. um, cento e setenta mili
réis. Armorio de peroba, na côr de 'ca--:
nella; com forros de cedro ou vinliaticd,,1
com seis prateleiras, medindo 2m,50Xlm,j
25X0m, 50; com duas portas envidraça-
das, typo 10 B, um, cento e sessenta mil
réis. Armaria peroba, na 'cór de concita:.
com forros de cedro ou vinhatico, com!
seis prateleiras, medindo 2m,50X1,25X0::
50; fechado com rideau, typo 10 C. um.;
duzentos e quarenta mil réis. Banco de;.,
madeira para talha, um sete mil e tre-j
sentes reis. Banco do ferro com assentei

' de madeira, para duas ' pessoas, urri;:
vinte e cinco mil réis.- Banco do palhi-j
nha com rosca, typo 8, um, trinta e um;
mil réis. Banco de palhinha com TOSlea.;
e encosto, typo 8 A. um, quarenta e qua:-.
tro mil réis. Bureau de peroba, na cõt:.•,;
de canella, com forros do cedro ou N/jr,j

nhatico, medindo im,10m,X0m,85; com)
taboa de correr no lado direito typ6 g,
um, cento o quarenta mil réis.. Bureatf
kie peroba, na cór de canella, com for-
ros de cedro ou N,intintico, medind )
1m,40X0m,85, sem taboa de correr; ryji'
1 A, um, cento e trinta e oito mil réis
Cabide para chapéo, cabeça, quinhento
réis. Colchão do crina vegetal com ti'Q
ou quatro palmos, um, quinze mil e 014
nhentos réis. Cadeira com rosca e a

t

sento de palhinha, typo quatro', um,
quarenta e nove mil réis.- Cadeirh g.g4,-
1oria cem assento de palhinha, ty02

m	
,

cinco,' urna, quarenta e u mil réi§.-Ça,ro
'cleirA È in ge I a Ages ty.10.31a.Cdo_lántl.
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áen,t3 rosca; 'com assento.' da pálhinhj,
Itypo cinco A. um., trinta mil réis.. Car,4;
'tetra, pequena de' peroba; na côr de ca^:::•,nplla com forros de - cedro ou vinhatico, • elx~n~n~;~
Fijedindõ 1m,30X0m, 75X0m,80, typo 9; •

. •	
., 	 do 101if 

No 3°• tenente Augusto Josá Ferreira 01

ima, cento e dezenove mil reis. Caixa.
de madeira para collecta, uma dezenove
nall reis. Cama de ferro, reforçada, uma,
'pito mil reis . Caixa de pinho com divi-.
pões .internas, tampo de madeira e ra-
padura com tres chaves, para remessa
de correspondencia ás , secções, uma,
„trinta mil reis. Cama de lona, -uma, seis
jmil e quinhentos réis. Lavatorio loca!
kmeno, de madeira, um,' sessenta e cinco
mil réis. Lavatorio de ferro, com espe-
lho, um, seis mil reis. Mastro de ban-
ale ira, um, trinta mil réis. Mesa de vi-
g-thalico para agencias, com duas gavetas
, medindo	 im,20X0m-80X0m,80. • uma,

••• ` trinta e novo-mil reis. Mesa de pinho.
- para manipulação de correspoiXdencia,
,ema, setenta e nove mil reis. Mesa para
imachina de escrever, com gavela - de

m.01 de altura, medindo Oin.68XOnn
• 10X0m,80, uma, vinte .o um mil réis.,

esa de peroba, na côr de cancha, com'.
.4fOrros de cedro ou viehatico, medindo
1in,30X0m80 digo; Im;30X0m;80X0m;
,80; com taboa de correr no lado di-
reito typo 2, uma, cento e quinze

• mil reis. Mesa de peroba, na cor,
de cometia, com forros ' de cedro ou

(vinha tico. medindo 1m,30X0m,80X0m,80.;.•
\sem taboa de correr, typo 2 A. uma,.
rento e doze mil reis. Mesa de peroba',
:Ia cor de cancha, com forros de cedro ou

- vinhatico, medindo 1111,30X0111,80X0,80;1
loOlin taboa de correr no lado direita;
iypo 3; uma, oitenta e nove mil reis.:
;Mesa de peroba; - na cor do canella; com
(forros da cedro 'eu vinhatico medindo:
1..m130X0m,80X0m,80; sem taboa de cor-
r.,erl typo 3 Aa uma; oitenta e tres mil

ireis. Mesa de peroba; na cor de ca-.
Itllella'; com forras de cedro ou vinhatico;
péS torneados; para machina de escre-
íver", typo 67 urna; cento e sessenta mil
róis. ^ Mesa de peroba; na cor de cancha,
\pés ' torneadas; tampo de marmore es-
curo; propr ia, para filtro': medindo
Rin.;70X0m, ;45 digo; medindo Om;70 por
Mm,15X0n1;8C.; digo; medincla 011'1-.10 por
,Ona;45Xlin,,0 ,C; uma; quarenta mil reis.;

1obilia de peroba; na cor de . canella-;
oave peças (um sofá, duas cadeiras de
liraço e seis singelas) : corri assento de
paalltinlia e encosto forrado de marro-
(quina. ; typo 11; uma-; duzentos e oitenta
mil reis. Mobilia de -peroba, na cor de
(canella, nove peças, (um sofá.; duas ea- -ca-

 de braço e seis . singelas) cdrn
(assento e encosto de palhinha-; typo 12;
•iria; d,uzentos mil réis. Talha de barro
;para quarenta litros; com filtra; uma;
¡ treze mil reis. Talha do barro para
'piri:eoenta. litros; com filtro.; uma; quinze,
,..`,nil reis. Talha de barro para sessenta
litros; com filtra, urna; dezesete mil

Talha de filtro Fiel, uma; cento
i ' vinte mil réis. Travesseiro de paina
4e. canoa.; um-; quatro mil e quinhentos .
rps., Rio de Janeiro; oito de abril dá
‘.1

ailizavecentos e dezeseis. —' Canzillo

Ç
-$1)..aYs de Moura. —Souza Baptista &
Comp.- Testemunhas :"Sylvio de Freitas.
01Yeira. — Joad Jeronymo Soares. Es-
tvnia' coitadas estampilhas federaes nv	 ci
ê ator • -de doze- mil e tresentos réisa
\Q44,ifore., ,--- Primeira Secção da &lb:.
Wirictoria de. Contabilidade dos Correios,

de abril de mil novecentas e
Ogg§eis.-. = Antonio de, .- Castro.; prl-i

Cmon:o official. .	 I

''''. NTW.101 .- •=i ,.Q. A10.4.:	 Éce rui-J,Ajs-FõS'

' O Sr. Presidente da Republica rece-
beu hontem, em conferencia, no Palacio
do Governo, os Srs. Dr. Carlos Maxi-
miliano, ministro da Justiça e Negocios
Interiores, e Dr. Tavares de Lyra, mi-
nistro da Viação e Obras Publicas e.'
interino da Fazenda..

— Em audiencia préviamente solici--
fada, foram recebidos liontem pelo
Chefe do Estado os Srs. senador Sá
Freire e deputado Pedro Moacyr.-

• O Sr. Presidente da Republica
tombem recebeu diversas outras pes-
soas, ás quaes • havia sido mareada au-
diencia, 'por intermedio da Secretaria
do palacio do Governo.: 	 •	 •

'
_

O Sr. De. Urbano Santos, Vice-Pre-
sidente da Republica, recebeu mais o
seguinte telegramma, por motivo do
fallecimentb do Sr. • senador general
Francisco Glycerio:

«Joinville, 14 Apresento V. Ex.
sentidissimos pezames pelo lamentavel
passamento do inesquecivel senador
Francisco Glycerio. — Abdon Baptista.»

Na 1' Pagadoria do TheSouro Nacio-
nal pagam-se amanhã, 14° dia Mil, as
seguintes folhas :

Montepio militar da Guerra e da Ma-
rinha.:	 •-- „,

O serviço para hoje na Brigada Policial é o
seguinte:

Superior de dia, capitão Diniz Luiz 'unes.
Oficial do dia a brigada, alferes Fra.ncis•

co da Silva CaLlas.
Medico do dia ao hospital, tenente Or. Gcr-

çoa Uns d3 Albuverlue.
Interno de dia, alteres honorarinTraga.
Dia a nbarmacia alferes pharroaecutica.

Alberto isiallet Soares o pratica Carcerino
Nascimento de Lima..

Altisl,a da pronptiho, a banda da bri-
gada.

Auxiliar do °racial de dia a brigada, sar-
gento Jotquim Cerquoira.

Prado Derb,y•Club, alferes Aleide': d3 Moira
Lima.

Promptidão:

Silva;
No 4°, alferes Dino C arlcs do Aquino;
Na cavaLar,a, tenaz° Francisca Cabral da'',

Oliveira;
No quartel do Mayer, alferes Josá Joaluint

do z, Santo::
No quartel da Smola, &Veras Jca3 Bas:

pti.ta Coelho.
Uniforme 3°.

A E13[31.rtt0.3 (13rtl1 d03 C2.119010S
malas paios 33;.li5t33 p.1123t.,133:

Roje:
Pelo Itatinga, para gantos, Paraná, São

Francisco e lixo Grande do Sul, recebendo-Im-
pressos até ás 8 horas, cartas para o tato-,
rior até ás 8 1/2 e ditas co-a porto duplo
até	 9.

Pelo S:rgpe para Tictoria e portos do
norte, receuendo Impressos atá ás 6 horas -
ctrtas para o interior até ás 6 1/2 e tilda;
coai porto dttfilo até ás 7.
• Polo Rembrandt, para Bailia, Las Palma

e Ltverpco), receoeado-unprasso até ás 8
horas, cartas para o laterior até ás 8 1/:1
e ditas com porto duplo e pata o exterior até
ás 9.

Pelo Demsrara, para Europa (via Lisboa);
recebendo unproasos até a. 4 12 'ioraa,•eartaa
para o extsrior até ás 13 e abjectos para
registrar até ás 11.

Pelo Lcor:, para Bahia o Bordos, reco-
be,ndo impressosatá4 5hras, ca.rtts para
o interior as 5 1/2 e ditas coai porte duplo a
pára o exterior até ás 6.

a.aiao
Pelo Orons z, para Montevidéo e portos do

Pacifico, recebendo impresso, até ás 11 horas,
cartas para o exterior até ás 12 e objoctcs
para registrar até ás 10.

Pelo Leão X111, para Las Palmas e Europa
(via Lisboa), recaJeaao impressas at: as
horas, cartas para o exterior s até ás 9 o
objectes para registrar atá ás 18 hora: do
hoje.

Pelo Vesti is, rara Santos. e Rio da grat
roubando toapressoa ate ás 12 noras, cartas
para o tateriar até ás 12. 1/2, ditas C.301
porto duplo e para o exterior até ás 13 et
abjectos nara ragiatrar ata ás !h

Darante o tnez de abril da 1911 o Labora-
todo Nacional de Anaipes raatizon 810 ana •
Ipes, senlo 703 sobre o ponto de . .v,sta bro-
matologioo o 53 para autuar a classificaça)
fiscal o aduaneira.

Dos' productos analysaios sob .ci pont)
de vista bromatologico toram coadomdadoa
tras.

Foram julgados inocuos os seguintes pro-i
duct,s enviados pela Alfandoga do Rio do
Janeiro:

Com boletins:
Aguard:ntes

Procedentes de Portugal: tres amostras
Sem designação da fabricante.

Aguas miaraes-22 amostras
Procedentes da França (18 amostras) : sott

de Rabinat Llorach; 10 de Vichy Célestins
doia de Vichy Source °Lobas.

Procedentes da Belgica: duas amo3tras do
Apollinaris-Pru.ssia-aenana.

Procedente da Ilollanda: Uma amostra do
Joya Maieioal Carablaa.

Procedente de Portugal: Udu amostra da
«,4ollivariso

A mitos — 42 amostras
Azeito de Portugal (27 amostras): Troa

.de A. Christováo ; tios de B.andao Gomos;
Joaa dca Bornardjiag_ Priata.4 Coam.	 _dg,

Na cavalla.ria, tenente Manoal Vieira da
Cruz*

No batalhão, alferes Adriano da Foa.
toma Myssen„

Rondas:,
No 4° distrieto, alferes &aio Baptista' dá

Silva Prado;
A's patrulhas, alferes Severiao Carlos Vital

0 ft sé Bastos Brazil;
Nos 19° e 20° distritos, alferes Themistocles

Solto de Barros Fahac;
Na Sande, alferes Coimbra.'
Guardas:
Na Caixa de Amortizaeio, alferes Jcsé do

Medd.: 03 Cymbron Sobrinho;
Na Caixa de Conversão, alferes Antonio

Paiva;
No 'Moscara. alferes Fran:ellino Es:obar;\
Na Casa da Moeda, alteres Ramira

to do Amaral Lage. 	 , •
Estado-maior nos batalhões:
No 1° batalhão, tenente Cantidlo do Ala!:—

drado Gardel;
R,°_. altera Affonzo	 ,Sjiya„Ce,	 .

•



R scol , os
Procodente da

do Jr. , o • C°.
o,csdenti da

«Per o ».

— Duas amostras
Ingla r era: Uma amostra

França; Uma amostra do

notadas amargas—. 15 amostras
Pfeeedn'eS de Po etosal (nove amostras):

U z a de Tablado Dar d; duas da qui rad.)
liamos r ' n o •, m de Porto Qu na CAlein
troado q r,ad'a Valera Costa & Comp.; urna
de Vi. -L4gr ma Quina e uma som de i naçâo
de faina :I mo.

pt cedo ei da Fraiça (q ra. r ro amostras):
Duas d	 urna de G. Pico:1 o uma
de quinad Ramos Pinto. 	 1

ro dant 4 da inelatorra: Urna amostra
de Foil Sol & Ce.

Procede to da Italia: Uma amostra de
Fiatelii Branca C°.

In o:ates — Troa amostras
Procedentes da França (duas amostras): -

Uma do 4'. Zarpais o outra de ir,coar1.1
Pi ocedonoe da lio landa: . Uma amostra

tem eu.signaçáo do faz,ricanto.

Cervejas — Sois amos'ras
Proce3eato da Inglaterra:. ,Seis amoStras

do E. 01 J. Barko	 ess'iforei.goo otout.

Chá — 11,amos•_ris
Procedo-ites da Inglaterra:. Quatro d3

fon ; uma de C adaley az Ge o Seis sem deu.
gnaçai do faoriaute. -	 -

Cogno.es — Qua'ro amostras
Procedentes da França (troa amestras) :

Duas da ias.) lloanessv e urna da Société
Amamos aos Distaltrics de Jo;rzact

Pr:cedento da ITespanha: Uma amostra,
sem d3 ienação , me fabricante.
Mistura de atartra to do Potasslo, CremOr de

Tad:taro ou Sarro de Vinho, Bi carpoin.
de Safio, Amido e outras substadelas,
Proceden e do Nova York: Urna 'anktiitr

do flojal Baking Powder.	 '•',1trs,"

Queijos — 28 amostras

Procedentes da Holland& (13 a-ti:Sst
Cinco de K. Ii. de Yong Hoorrib oito
designação de fabricante.:

Procedentes da Italia: Cio0
gesiguaca.i.de fabricante,.-'-'

" ffe. minge 16 	 DIARIO,OFFICTA13	 'Abril He (916 i6k" 

E. Nodosa, uma de J. er C. Jchnston Ltd,(2.
duas do Nestié e uma de Mellin's Food.

tirocedetnes de França (seis arnostras)il
uma de Cerealose Andy, quatro d3 Louis
Frére e uma de Posphatoe

Procedentos da Alleinanha (cinco amds..,
tras): duas ae C. H. Knoor e tres som des/-1
gnação do fabricante.	 a,.)

Procedentes da 'blinda: tres amostrali
de Farino Lacte Nestle.

Carneira Junior Lisboa ; duas de	 M.

dua" de J. Costa . uma do Mendes Santos
miro , uma do Cra na sco Bondo .&

8/ Comp.: . ciico de Saiamo do I. ,Sequeira
&IComp.; quatro da Selaras ,G orup.; uma to
Santo" Junior ( Porto); uma de S. dás Santos
Vpzâo ; urna de Valente Costa G Comp. o
urna Fcm designação da fabricante.

ocedente	 França: Sete amostras do
Jamos. Plagniol.

Pro (ventas da (tala (cinco amostra');
Um, do Egidio Gambogi & Comp.; troa de
F. liertoill . z. .ca o um r do S. Luigi.1

Procedentes da Ilespa dia,(ires r mostrai):
Uma de Fornalvarez ; urna do II. Gama do
Teaa e uma do Silva & Comp.,

.	 .
A ze.ronas - 2 amostras

Procedentes do Portue;a1 (20 arnr,stras)
duas de . tran Ião & n., Ltd: ; oito de
Bran ião . G aine. SI Comp. ; urna dci Coelho
& Irmao u na Ia Fabrica de Conservas Lu-
zatanas ; fres d3 José da Coicei-;ão Guerra
R, Irmão: dua s de J. F. Santos xr Comp. e
tres de Uno & Comp,

Proce lotes da liospanha (Cal eam 0;t ras):
rima do Jaze Lasan , e duas de tiicar lo
Barca.

Pr• ce fonte da Ita.'.ia. : uma amostra sem
gna;ao do fabriza .te.

Asnicar-
Proas lentos da Allem anh a : troa a la oatras

som des , gnação do fabricanto.
-Lice , ieas entesas artificiaes — tros amostras

Proce lentes da inzla.terra (duas amostras):
uma do Impo-ial Aro dat ic Ginger Ale o
outea do Quoiito Tolic Water.

PI mdeato da França : urna any stra do
La Cri,talana—J. Lanoussts-Berdeaux.

Procelen:o de Portnal : uma amostra
de J. M. da Fonseca, aguardente masca-
te).

Conservas de carnes-43 amostras
Procedentes da Inelaterra (31 amostras ):

orna de lha ater's ilandy e 30 sem designa-
çao de (abricante.

Procedentes d3 Portugal (sato amostras):
uma de A. Grão & Comp.; quatro dè Brama.
dao Gomes ètr Co np . o duas do ISiier) Ma.
ria do Oliveira.

Procedente da França : urna' amostra do
..Philippe 81 Ganaud.

Procedentes a 411a:ranha ( duas amos-
tras): urna de Aechte Frank`urter o outra
sem desiznação do fabricante.

Procedentes da Ita ia ( duas amostras ):
uma do Fratell Lamuriai e outra sem dai.
gnação de kbricante.

Conservas de legumes, 12 amostras
Praceei sntes da França (qaatr) amostras):

urna de Philappo Canatid e tra3 som desi-
gnado da fal,:icante.

Procedentes da Allem anha (dotas amostras):_
uma se 1 3, . C. II lin Sz Camp. o outra sem
dos gnaçâo do fabricante.

Precedente da 'taifa: uma amostra de Pio
Muro tu Ta.

Pr-codents da Inglaterra (duas amostras):
uma da Patty & Comp. o outra 'de G. C.
11,1m & Comp.

Proa)i ntes de '-'ortagal; d3as amostras
do Brama 1 ao Gomes & Comp.

Procedente da 1.131g ca: urna amostra de*
Le Selch Malines.

Conservas do peixes, 18 amostras
Pr ea lentos de Pcrtugal (11 amostras):

duas lo Bran 15.1 Gomo; Com,. ; uma do
I. F. Sant-1s; duas de Lusitanas ailattosinhos;
uma de Neves & Comp.; uma de Santos
Amaral & emp. o quatro sem desiganão
do fabricante.

vriccdoato;di Inglaterra (troa amostras):
doa- de C. Sz I. M rtoa o uma do Vic:ory
Lobstr r.

ProcKient'S de Noruega (duas rim: stral):*
uma do Cone ord Can 'liai e ostra sem dast-
gna:ao d .) nbricante.

Proce lente da A demanha: uma amestra
do Stuhr's tussa M. n .aviar.
. Fr.ce lento da Lr r and.: uma amostra sem
dosignação do rabi icanto.

Coalhos — Quatro amo.tras
Procolentos da Allemanha : duas amostras

som ri signaçao do fa5ricante.
Procedente da França: uma aurstra de

ITal.ey.	 .
Procedente da Inglaterra: una amostra

do VikIng.
Cu amolo — Quatro amostras

Proco lentes da Alleinanha: (inato amos4
traa se:n designação de fabricante.

Doces-10 amostras
Proce 'en r o3 da França (sete amol'itras):

urna do Ql. Teysermeau
'
 doas do Jaequii

Friare'. uma do nralecioBinoyantee ata ca.
tarei e ires sem d s gnaçâo co fabricante.

froco lentos do Nova Yors (doas amostras):
uma de So3inv,a Brés e ostra do Yel:onv
Gling Pesches.

Procedente -a Ingia.todra: uma amostra' do
.Crosso Biackwell.	 • '

Fariuhas — 42 amostras
Procedente' do Nova York: (18iamestras):'

doa' de Ouaker Whato Oat3, duas do Durysa•
e 13 sem de.4igniçãa, do tabricante.

Ptueodeates da Ingla:erra: (10 amostras):
Quatro de BrowAs SLC040..  duas do Co &

Fructos Seee03-10 amostras
	 ,

signaçalo de fabrican_te.
duas de A. Duffnur & Comp. e troa sem de:l

Procedentes dê França (cinco amostras)'í

Procedentes da Allemanha troa amoi
tras sem designaçã.o de fabricanto.

Procedentes de Nova York: duas amostras
idem liem Idem.

Genebras—sete amostras
Procedentes ca Inglaterra (quatro amoã,(1,

tras): duas do Booth'old Tom o claas do El
& J. Burko's.

Proco lentes da Hollancia: duas amostras
de Wynand Fockrnk.	 -

Procedente da Allemanha: uma amoss.ra
idem Liem.

Leites, 23 amostras -
Procedente; da Hollanda (11 amoctras)ti

troa do Condensai Mi k; sete marca ãicça
um marca Urso.

Procedentes da Beigica (II amostras): tres
deCondensed Milk e nove marca Moça. .

Pros....adento, da 'Ing:atorra; urna amostra,
marca Glaxo.

Licores, oito amos'ras
Procedentes da França (sete amostras): umI:

de D. O. P. Verit ible Benedictine— A. Le-
grand Atné; um do Liqueur de la Viana Curo;
quatro de Mano Brizard & Rept' e um cle.
P. Garnier.	 ,

Prece-lente da Austria liungria: uma arno;ri
tra de Maraschile di Za.ra.

-	 Mántelgas, 21 amostras
Procedentes da Franca: uma de Bretel

Fréres; 10 de F: Demagny-Isigny o 10 cics
Lepolletier-Carentan.

Massas do Tomates — Duas amostras .4,4
Pneedento da Allemanin.: Uma amostra

do ile . m ais asber g.	 ri
Procedente da !Valia: Urna amostra de

Giuseppo Orsi.

Massas para sopas — Sete amostra
Procedentes da Allemanba: Troa am'er'st.

do C. II. Knoor.	 "4".'""'•
Procedentes da França: Quatro amostra

do Rivoiro & Garret.	 .

Molhos e éondimentos diversos TiO1
amostras	 •-•

Procedentes da Inglaterra (duas amostras)
Uma de C. az E. Mortun o outra de Worces.
tershire Sauce.
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• t	 Vermoriths - Sete amostra s -
,--1Procelentes de &vogal : Cinco amostras•
1 do J. Valcomefics. •

Procedentes da França (loas amo-tras):
Urna de Cazales Si Prats e cutra de F. Au-

j gel no.
inagrts Quatro amestras

-: Preceicntes de Por Ural • TUDS amostras.,
sena designação de fabricante.

▪ efocedentes da Franca : Uma amostra de
Düsearx	 Orleans.

vinhos Espuiranies'- Se!s amostras
_frocedento3 da Fran -a: ri latro amostras

Pornmery 82:Dreno; urna do Piper I1et1-
I sleck-Kunlalmann & C.° e unia de liciisleck

C.° Heinns.
Vinho comitum cm caixas --103 amos-

' Procedentes do Portugal (86 amostras):
'<piano do Antonio da Rocha Leso; doas ce
(Antonio Ferreira Meneies; quatro de A. A
Wenn & Filho; tres da .., driano Ramos Pinto;
cit: atro do Al. bidro Gonçalves; urna de Ao-
:tordo Rodrigues CarJoso; urna de A nthero &
:Cauta; unia do A. Noto dos Santos Junior &
Comp.; urna de A. Niro au da Almeida, LA.,
maited; urna de A. J. Ferre ra & F,111o3, troe
da Corrpardi a Vintcola Pcrtugueza: uma do
'Cunha e Mi.o lo; quatro do - Collarcs F. C.
(Francisco ct sta); urna de Ceut.) & Pimenta;
duas ca ala Alatinas; urna de C. de Almei-
da San or; urna do enredo Sz .Comp.; uma d3
Corra Ilibei't, Comp.; duas de David Ri.
1)eiro dos Santos; qu 11 ra de Von=eca Das
:Comp.: uma de G. Fligueiraf; uma de Dial-
trino Filhos & Com,.; urna de J. M. dl F111.
;seca, succesores; uma de Jo:t-.) do Cr valho
Macedo; uma . da J. M. V. & Filhos; uma
lole J.. Vasco_cellos'

'
 urna el J. T. Pinto•

Vasconcellos; urna 10 Ji sA Emygdio de Scu7a
Cardos; uma de 151airko .V C Illp	 rima
Nova Guina 	 de Vicarns Finos ; urna de
Ozoria Pereira Sr Prxhe.o ; uma de Peixoto

91rectoria de Meterctoiogia e Astronomia - onservatorto ;8.(2400gtal

tvr.. temperatura: malima, 21 , 5 Is ti os. 30 25.; Inhuma, 19°,9 13 2 tts. 05 n:s.; evaporação; 11- 9. C11080 uer O t 0,solaçao

lr h,42 nas. 0";

(14oviscou de O h. 10 mas. a O h. 20 nas., de 5 hs. 45 nas. 5.s6 4s. 40 mas!. O do 12 lis. 10 Jun. 4.12 hs. 30 maell

¡louve coróa hínar de 2012. 30 ms. ás 21 hs. 10 nas.	 •

i Nota -- 101pservaçõesuutrahillas da séM hena'.
•

l'Af,kt,...„	 c( dep10. da, Inglaterra: ato amostras Serra ; urna dl . Qu nta da Alusgueiralá-Wo

	

Sern-designgão de fabricante. • 	 , , nwr ; urna da Quunta - Cio Scgra ; uma de
acce:c dó [rad	 arn ras

	

as-Duas	 o=t' :'-..;'llio Lima Por.o ;. duas cl. Real uoruppanhia
t: • - ',.  '.. Vialeola, do Nerte de Perto;a1 ;/ uuka. d3'.

F,I.Infocedet.tes do Nclv vvrk : Urna 'ardostra Raul do Almei1a; uma de Spartley &Como.;
1,- dq_Duffy's Grape Joice e outra de . floyal ,'Utilte" do valente Ces • a1, Comp.; so s da Viuva
t Learlet Grape Moo..' 	 Jose Cólones da Sdva &Pilho ; urna de NViso

G. Is.r chi, successcres, o n.ve semdedgoação4Solução Ilydro A lenolica de _Princir los	 do falr.caate.Aroiratcos	 •	 ,Pre,ce lentes da Italia .(sois arnostras); urna
.urozei'outwd .1 Alemanha: 13.1a amostras de Barono Ricasoh; urna de Ditta-Pacleirilit;

a0 dc4.,:aação do faiar:cante.	 urna do Ugiflo Gambcgi Sr C rnp.; 008S de 18.415
EmiLo Presferi-Firenze _e uma de Fratelli 23.046
Cela. • -• -	 •	 ••3.451

(Continha .)	 2.656
"

Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil 9.140
-- Loterias da Capital Federal -- Lista geral 3.768
dos prernios da il° loteria do plano i25, 8 k a 27.465
extracção do anno de 1016, realizada em' 13 	 3 1'1
de abril de 1916, em benécilicio das insti- 16.5 4
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra	 57'
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro 45 077 * 	
de 1910, e em virtude do contracto celebrado 29.403 	
em 16 do fevereiro de 1911, na Procuradoria 16 611.. 	
Geral da Fazenda Publica : 	 16.31+ 	

2)nwoo:	 " 7 	23,928 . ,, 	
15.936 	 	 /COS000	 7'715 	
25.868. 	 t 1 -61 	

	

8.3S6 	 	
oo coo	 .-	7 65v	10050( O 23'.876

2005000	 ,? 8.007 	
29.364, 	 	 400.000 "'28./:***"
27.120 	 	 a 005000	 •

	

Ph 	

	

8.675 	 	 1005/00 19 ' 401 ' 	

	

4.792. 	 	 25.27 	
4).4s8 	 	 1Vggg	2L42 	
11.075. 	 • 	 	 1008000 'ob 51'3 	

	

14.690 	21.167 	

	

835 	
4 O53  --	 -	

	

8.900 	
22.15 9 a 	
15.7 -6 	 .1541111
14.339
4.815

11.241
40.37
43.6f.
13.895...
993,..
3.101
8.49)

10.359
25 917.,
27.4'3 	
29.28! 	
22.861 	

	 mu	 20080(0
1008000

Centenas	,	 1005000 11.331 a 11.400 	 0'	 42.701 a	 ..2005050
2)05000	 •

• 	 1005000	 Todos os numeres. terminados em
	 •	 1008000 85000.

1005000	 j fiscal do Governo da Urda° Manoel C:o=rne,
• 1008000 Pinto.-O director assistente. Joáo Antonio;

1005000 de Almella Gonzaga , tbesour eiro- O escrivão,
2008000 Firmino de Cantuarta.

immerd

•

	 •	 2)0500(
1)08000
1005000
2005000
1005000

• 1004000
2004000
1005000
1005000

4:0005000

	..	

	

17.011 	

	

2.427 	
	23.719	

	

29.301 	
Inproxfinações

	11.362	

	

12.733 	
aezenas

	11.361a 11.370	

	

12.731 a 12.740 	

11.360 a
12.731 e

106800
100SW
1005001

5:0005001
,40050111

4008006
lowou
4908000
4005i 00
loos000
20080003
i005000
1008000
•005000
1005000
4005000

1:0305000
(005000

.1008000
1005000
4005000
2 .05000
t 005000
02.05000
2 )050ta
10050(0
10050011
1005000

50:0005300
1005000
1008006
1005000

ensono
4005000
00000-

2008000
to4,:,000
2005000
•00500N
2005000
1008000

• oos000
4008000

.:035000
10JS000

CO5000,
405000

215000
255000
1 toem

• ;

riCulltt,0 meteorolonco -Rio de :janeiro, 14 le abril de 1916.
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Relação dos contrastes, das alterações e dos',
• distractos das sociedades ço.mmerciaes

belecidas nesta praça_ archtra:fos tia sestilet
de .5 de abra dt

Ccritr actos:

Do Arlindo Vieira Guimataes Lima, Anto-
nio Matorno da Carvalho o do commanditario

, Luiz Gonçalves Peixoto Pilho, para o com.e
mareio do 5,000O3 e molhados a rua The°.
philo Ottcni n 24, ocra o api I de I ri0:0003;
sob a firma Guimarães Lima & Comp.;

De Casem:ro Fernandez Guimarães e José
da Silva Mina, para o conmercio de calçai()
e chapécs, na praça da Rep bica ri. 2-4f,
ccm o capital de 400005, sob a firma Caso-
u:oro Guimarãos & Comp.;

De Domingos Pere:ra Dias e Amelia Ribo'ro
de Olive ra , para o commer cio d'Ci gais,roa
alimentícios, á rua tiaddock Lobo xi. 111,,
com o capitai de 6:0005, sob a firma D. Dias
& Comp.;

De Luiz Tom rnes Cay e Marnel Fernandes
Lo¡es, pra o ecio mordo de suecos e molha.
ecs, à rua da Candelaria n. 78. com o ca.-'
pitai do 10:0005, sob a firma Luiz Gay dè
Lopes;

Do José Sanar aio Rodrigues Barreto e Ar.,
thur Barbosa de Moraes Filio, para o comi
mereio do commestes, á rua de S. Pedro •
n. 45, com °capital da 30:0005, sob a firma.
Rodrigues Barreto & Comp. 	 ,	 .

Alteração:
De A. da Rocha.Pinto & Comp., altera nio,

a clausula 2, augme fitar de maio 3:0003 ér.
capital social-, altcraado a cl aoisula 4" e
a guinas alterações em seu coutracto sceiai;,, 	 4%

De A. Piada() Marques (sz Comp. udu?)
zindo o capital , social a 187;;005, alterando.
as poreentagons nos lucros ou pisrdas ;	 •

De . Castro Martins et elevando seur
capital social do 10.0005 para 420.0005 a
alterando a clausula aa

Do Scblick dc Comp., pela retirada do moia
amimar:citam Eruesto Gtso, lecebando a -
quanta de b:0003, e alterando as clausulas .
do soa contracto sccial,continuando o capital
rociai de 100;000S.00.

1
listr_ctos:	 1

Expedienteí.-
-e Officio do Jate° ee Direito cla Sexta-Vara
eivai et mmunicando a fallencia dcs commer-

-• Do Cirnillo,& Dcmingnes, dissolvem a so:
cied.do , retirando •ze cada um dos SOÁ03 corá:-
a quantia de 5 :00O5000; :•

"' De Izidoro Cardoso et Comp., o soei° Ave-,
Buo Cocho da Silva retira-se, recebendo a'
quantia de 2 5003,o soemo restante fica cem o
activo e passivó na importancia de 5:5005000;

De Festat. St Machado, retira se o sacio A 1

bino Penteia 
,
Machado, recebendo a quantia?

de 4:0(05, fica com o activo o passivo o EOCk3

restante, na importancia de 4:0005000;
Do Ferraz & Ferreira, pela rettr.da do

sorte Manoel Antonio kerreiras _recebendo ri,

Do Armando Buil èrerres e • Francisco MCI •
rena, pára o commercio do botequim á rua
Primeiro de Março n. 31, coro o capital da
5:00O5C00, sob a firma Torres & Morena;

Po CaMi20 Cii-quejo e Francisco Estoiro,
Garcia, para o commerato do café, fumos o
bebidas á rua Sachet n. 3, com o erpital da
20:0003, scb a firma Camila) & Garcia; 	 -

De Alceu Lago da Silva e Alberto 'alontoiro;
para o co,rnroore'ci do (monda% á rua Coa-
çalves Dias n. G, coin o capital de 45:000$,
sob arma Lago SZ Monteiro;

De Anatolio Stavrovotzky,* Manoel Darnia-
gos Rodriguns o José Ferreira do. Macedo,
para taxo/oração da uma estrada de ferro,
com o capital de 120:0005, sob a . firmata
vrovotsky	 Cc D p. •

'
•

De João Ribeiro oJosé Pereira Nonos, para
-O cooarcercio do raiana° de assuear, con-
feitaria etc., com o capital do 40:00O5, sob a
firma J. Ribeiro & Pertlra;

MARDI 45-FFM.TAIr-

mmunic2.ndo a laosse da no va adminis-

Requerimentos:
De Antonio Pimenta Guinare, ex. agente

do leilões, pedindo ser do nevo nomeado
--para exercer o dito cargo.-Jonto folha c or-

rida.
De Silvio° Coqueiro, agente do leilões des!a

praça, para ser nomeado Maneei Luiz Car-
doso Guimarãeo seu oreprsto.-De!olido.

De Pereira Araujo & Comp„ para lhes
serem trai:sferid,::s as marcas registradas
nesta junta sob os ns. 5.620, 5.621, 5324
3.627, 5.623, 5.629, 5,634, 5.622, 5.6f:6,

5409 e 6.530.-Defaido. .
Do Pedro S. Queiroz &irmão para c ar.

chivamento do um Ixe r do lifario Offi•
cial em que E ah u publicada a .marca regis.
Cada nesta Nata sob ri. 6.439, por Pedro
de Siqueira Quohoz, do quem são sueco:so-
e e• - Decrido.

L. Abdalla Asmar, Machias 'da Silva,
Custodio Luiz da Costa (St Comp., F. Lqez,
A. Cardo o de Gouvéa & Comp., Bencdicto
Leonoio da Silva, Camilo Soares, Pardo
rol & Fernandez, Sylv:o Lima, para o dopo•
alto de suas Marcas Nistradas • ne-sc a juda
rob ns. 40.883 a 10.881, 10.883, 10 201,
11.000, • 11.008, 11.014, 11.032, 11.042 e
11.001. - Deierides. -

De B.cudo, Castanho & -Comp., para o de-
posito do sua marca «lypographia Arnere
cana», registrada na Junta ininmercial do
S. Paulo, sob n. 2.717. -Deferi to.

Do Emilio Reichort, Tara o deposito deosua
marcado babida sem alecoi akoki» em ro-
tulo com dizeres e a figura de uma iigaia em
pé, de azas espalmadas registrada na Junta
Comtrercial de S. Paulo, sob n. 2.718.-
Deferido.	 •Do Dtmlegos CensontinO para o deposito de
sua marca «Tinturaria Popular», rogistrala
na Junta Lommercial de S. Paulo, sob nume-
ro 2.720.- De'ericlo.
• De Ferreira & Comp., para o derosito do
sca. ma ca de cigarras cd.a.cy» em rotulo com
dizei es e a fig ura' em busto de uma mulh2r,
registrada na Alota Comtneecial de Pat ahy-

• ta sob n. 104.--Lefer:do.
Da companhia, ce Seeoros sobro a v:da

Guanabara pata o a: chivamemo, da acta
'da asseabléa geral que resclveu a sua liqui-
dação amigavel. -Deferido.
•• Do Can Bio e, Garcia, Luiz Gay & Lora?,
Caserniro Guimarães & Comp., Bodrigues

• Barreto & Comp., Goimaraes Lima & Comp,.
StavrcveUky & Comp., Torre; &Morent4,
D. Dias & comp., J. Ribeiro st Pereira, Lago
& Alonteito, para o archivarcento de seus
contractos sociaes.-De:eridosi

De M. Silva & Comp., para a rchivarnento
de soa ccueracto soc i al. - Existicdo firma

i ide:Atei: registrada, regular sem e voltem.
Do Castro, Alartiaez & Pires, e A. da -Ro-

cha Pinto & Comp., para o archivannu•
to da alteração de seus contractos s.ociaes.-
Do!eridos.

De A. Placido Marque; & Comp e Sch'iccic
--& Comp., para o archiva mento da alteraça o

do seus contractos scciaos.e-Requerendo 03
suppliuntes a necasearia anactação, Como
requerem.	 ,	 •
•De & Dcming nos, Cardesa &

Comp., Festas & Machado, Ferraz & Ferrei-
ra, Rodrigues Barreto & Comp., para o ar-
ei-li vramento de teus distractcs sociaes.-De-
feridos.	 -

• 'Do João do Abreu Salgado, Al -redo do
. Araujo et Comp 2 Caldeira, Filha &Comp.,
Edmundo Carneiro & Comp., Alfredo Lebre-
toa e A. de Cas.tio & Comp., para o registro
de suas firmas.-Dareridoe.

ciantes Nano' Castelães Sr COMp ; estabele. - Secretaria da Ju	 Ccmmercial da Cara.
clios	 AveLeda Rio Brucp,p,:ãos.rAc.! tal Federal, 12 de abril do..116.1

.T Et71-1-56 elnirait Ini CAUTO g. 1101iii lithül- tjá.

Praças	 90 cliv A' vista-4.;...,----.7-é.i'i=s
‘` Sobre LoridroS4--'''"i.-.:'.ii" 39./61	 (1 1/2
Sobro Paris	 - --,	 5719	 $728

I.Sobre Hamburgo 	 	 5815 -' MO
Sobre liana 	

i Sobre Nova York 	 	 .. 
	3S5608311

	

;:i".	 45303
!Sobre Portugal. 	 i

Libra esterlina rem moeda)	 LÃ

	

,. Sobre Buenos Aircs (peso	 It
_.

il, ouro) 	 .. 	 a'	 ....
5551

45170

8085000

	  '7615000

7385000

7235000

•Sobre lIespanha (oeseta)..-	 .-•
;Apolicos geraes de (:0005, .5 %.::-.4
Apolices do e

n
rnprostimo nacional

de 1003, on 	
' A r orces do emprest:mo nacional,
N, de 19.11,nont'	
Apoiices do et:lagostim°, na cionai

• do 1915, iniudas 	 	 ...
'Apolices do ernprestlmo nacional
11.' de 1915, de1:0005,. 5 %, nem.,._

•Apolices do empresurno municipal'
,..,.,., de 19(0, port. c/ccup:n 	 ,,

, 4polices do em prestimo municipal
:f4s do 1914, p . rt 	 . 18.3$000
Apellces do Firo de Janeiro, 5005 G

,‘-i nem 	 	 	  4235000
w, Apolices do Ilio de Janeiro, f00 4 %,'

port 	  785500
Banco do .Brazil 	  	  1865000
Banco Mercantil do Rio de" Janeiro 200$000

'Companhia Loterias Nàeionaes do
. Brafil 	 	 115500
Companhia. Geral do Melhoramentos
• no Maranhão 	 	  200O)

Companhia Melhora ineátos no lha-
zil 	

	

.	 70,e, 000
Companhia Brasil Industrial 	  470$000

' Dtbentures Companhia Docas do .
.. Saa.tcs 	  2025000

-fl-nr, Z700 L
arnifiga 10 

,-	

'ikuRTE5COMME
r

Camar2 Syndleall,

111111t

_

203950

7535000
• •	 ".
1955000'

• \'' Officio da Associação Commorcial da Bahia

ração.- gradeça-so.

Ven ..'a a prazo_
70 apolices do ernprestimo nado.'

nal de 1915, d O 1:000S, 5 %;
nem, vir até 30 do corrente.. 7335000

• Venda por alvará
apolicos geraes de 1:0003,5 %:.. 8075000

Sacretarta da Cartum Syndical lo ato de
' Janeiro, 15 de abril do 1,919. ,.. Si!
•, tnonsen, synclico.

-3

1 JUNTA COMMERCIAIL
jr elkine~~~111i 11,

sésiãd ete 3 do abril do 191t:

•
•	 t_

PILLSIDEINTE, TORBESDIRECTON DB. ISIDORO• CAMPOS r

Presentes o presidente Torres, os deputados
I Couto, Conceição, Diniz Almeida Teixeira e
Magalhães e o directa. da seeretaria, Dr. Isi-

rdcro Campos, abriu-se a s.essao.
Foi lida e approvada a acta da sessão ani

tccedente.

chive-se e annote-se~- 
•



I cri-anila de lí ..000S, fica com o activo e p a,s-
, alvo o socio restante, na impor(ancia de
- 23;0005000;
; Do Rodrigues Barreto & Como., o sacio
farthur Barbssa de Maraes retira-se, rece-
bendo a quantia de 16;5535583, fica com o
activo o passivo o sccio Ar thur Barbes.a do
Moraes Rodrigues Barret'', na importanela

!do 10005000.
Secretaria da Junta Commercial da Capital

'Falara], 12 do abril de 1)10.- Nano .Soares
tPot(o, 20 olficia).
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iRENDAS PUBLICAR `.,
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/Ab-rif gZ7M4

necebedoria do Distrito Federal

iSIEZ DE Anil; DE 1916 "
T ilenda arrecadada do dia	 - - s- -

, 1 a 1 .1 do abril  --	 1.503:862$635
)tenda arrecadada em 15
; de abril_	 •	 115:511$918

t's* 1.62 ,1 :40 '4563
.	 -	 .	 -	 •

.Em .iguã1 -deriodo de 1915 1..03'7 :820$430

.Alfandega do Rio
s
 de Janeiro

, 1	 IEZ DE ABRIL; 	 , •

, Renda arrecadada no dia 15til'	 .
.1%"'".rfi	 sa	 -aa as as.	 74 :71.7e310
Em papel	 "Y•f- 107 :066$260

161:783$576

2.236:282;9829

L 'MARCAS REGISTR DAS , '.
. I

N. 11.11.	
.	 7 "'

--

4. Bastos Torres & Comp., estabelecidos á rua
. Marechal Floriano n. 112. -saem 'apresentar a

"marca acima colada, a qual consis e em um
. rotulo branco, quadrilongo, tendo o cebtro
.•a vermelho a palavra *Saborosos?), cercada
. por um friso pas310. A referida marca será
usada pelos supplidantes nos cigarros do-setz
-fabrico, aos (-aos distinguirá, podendo va-
riar em dimensees, • cores o formato. Rio do
Jancsiro, de março do 1910.- Bastos TOTreS

- Cómp. •
' Apresentada na secretaria da Junta Com-

/ marcial da Capital Federal ás 11 horas e 25
'minutos do dia 2. do março do 1918. -
Isidoro Campos, director.

um rotulo branco, quadrilongo, fendo ao
centro a ve malho a palavra «Dulce», cer-
cada por um friso pra o. A referida marca
será usada pelos suja licantes nos cigarros do
seu fabrico, aos quaes distingui, á, rodando
variar em dimensCes, cores e formato. Rio
do Janeiro, 1 do março de 1910. - Bastos
Torres 4. Comp.
. Apresentada na secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Federal ás 11 horas e 23
minutos do dia 2 do ' março de 1918. -r•
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 11.113 por despache da
Janta Cammereial em sessão de hoje. Pagou
DO primeiro exemplar 135200 do sello por
estampilhas. Rio do Janeiro, 6 de abril
de 1916.- Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junto C. ommer-

.	 •
•

;	 ',a.- • 11.:'0À
. Bastas Torres & Com ia. ,-astabelecidos á
rua Marechal kloriano n. ii 2, voem aproa
sentar a marca a c ma colada, a qual coas
sisto em um rotula branco, quaarittnga,
tendi ao centro a .zerrnellie a p lavra at'n-
r.ta no: », cercada por uru ;irisa preto. A. re-
ferfd . marca será usada r elos supplicaztes
nos c garras de seu fabr:eci, acs quaes d s-
t •nruirá. podendo variar em Oimeas-a2a,
caras c fera ato. Rio cts Jane ro, 1 co n arço
d3 !sie.- Bt:stos Torres 4- Ccmp	 --

Apresentada na secretaria da Janta Com-
marcial da Capital Federal ás II horas e
25 minutos do dia 2 do março do 1916.-
Isidoro campos, director.

Registrada sob n. lt.14 por despacho da
Junta Commercial cru sessão do hoje. Pagou
no primeiro . exemplar 135200 de sello por
estampilhas. Rio do Janeiro, 6 do março
de 1916. - Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Co pam:a-

tsa steg Tures & Comp., stas4 rait'ds
rua SIareclial Ficriano Nadá c. 112, voem
apresentar a n a , ca ze'rna c Ia a, a qual

.,couside em um rett4la trancia, quaddonzo,
lendo ao centro a ;malho a palas ra «Ma-

;r:11.1 r, et mana ror um tr.so preto. A roi.
f. r da marca teia - usada palos surpl.cantes

•I mos cigarres de sso faianças, aos quaes ds.
'1.1nsu'rá podendo var ar em dinnnsõ as.
caras e formato. nade	 de março
do 191i.- Pato; To ,-res Conip.

Apresentada na secrorarta da Junta Com-
marcial da Capital Federal - ás l i horas e
an nnnutos do dia 2 de março do 1916. -
Isidoro Campos, director. '

Registrada- sob n. 11.115 por despacha
• da Junta Commercial em sessão de boje. Pa-
gou no primeiro exemplar 13$200 do solto
por estampilhas. Rio do Janeiro. 23 ,de
de 1910. - Isidoro Campos,. director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Coa:mora
cial.)	 a•-•

•_
• a

;
Fastos Torres & • Conap., estabelecidos á :lua.

Marechal Floriano n. man apresentar a
marca acima: coladaía qual . consiste- em um
rotulo branco, quadsilongo, tendo ao centro
em vermelho a palavra «Albion», cercada por

• um friso preto. A referida marca será usada
pelos supplicantes nos cigarros de seu fabrico,
aos quaes distinguirá, podendo variar em di-
mesões, caras o formato. Rio de Janeiro, 1 de
março do 1916.-Bastos Torres 4. Comp. •

Apresentadasia secretaria da . Junta Com-
merc1a1daQaptai selOoral-

25 minutos do dia 2- de mar0 o- 015.
-Isidoro Campos, director.	 -,..

Registrada sob n. 11.110, por' dos- acho dapordespacho
 Commercial em sessão de hoje.e. Rio de

Janeiro, 6 de abril de 1910.- Isidorooro Cam-
pos, director. Estavam coitadas estampilhas
mi,valor total do 13$200 devidamente inuti-
lizadas. (Ao lado estava o carimbo da Janta
Cernir:creia». _
..._ _	 ...	 _	 .

-	 ,
Total.: ss

Penda arrecadada de 1
15 de abril de 1916

Em igual periodo de
1915	 •-;

a Registrada sob o n. 11.112, - por despacho' .
sia Junta Commercial em sesgo do bojo.

•sPagon no primeiro exemplar 135200 de solle
por estampilhas. Rio do Janeiro, 8 do
abril de 1910.-- Isidoro Campos, director.
(A' margem estava:o ca.rinabo da Junta Ceia-

• ..
vw.r..a4

,

Rastos Torres ki Colinp., estabelecidos á rua
- • 'Marechal Floriano n. - !C a vem apontar

4 marca acima colada a quaV.consasie em,

s3;
`Differenca a maior em .	 •••:1 	•a 1916. ..-	

3.1.11.8
146$.5'11

;

11.11v - aassaaaa.
Bastos Torres & Comp., estabelecidos á rua

Marechal Floriano n. 112, voem apresentar
a marca acima colada, a qual consiste em
Um rotulo branco, quaclrilongo, tendo ao cen-
tro a vermelho a palavra «Mouriscos», cer.
cado por um friso pre'o. A referida marca
será usada pelos supplicantes nos cigarros do

, seu fabrico, aos quaes distinguirá, podendo
variar em dimensões, caras e formato. Rio
do Janeiro, 1 do março do i910.-'Bastos Tor-
res # ornp.

Apresentada na secretaria da Janta Com-
mercai da Capital Federal ás 11 horas 0 25 mi-
nutos do dia 2 do mar ço do 1916.- Isidoro
Campos, director.

flogistrada sob cs n. 11.117, por despache
da Junta Commernial em sessão de hoje.
Rio do Janeiro, O de abril de 1016.- Isidoro
Campos, director. Esta v ano coitadas estampi-
lhas no valor total de 135200 desidamen'e
inutilizadas. (Ao lado estava, o carimbo da

Junta Commercial.)	 -- • -

r	 11.12:3
Rodrigues Páres -& Comp.s negociantes,

estabelecidos neta praça', á rua de S. Pedro
n. 177, apresentam a marca acima eollsda,
que poderá variar em cores e cilmenstiss.
(g o adoptam para dl:tingi:ir calçados
geral' de seu fabrico e com rocrelo, a q'zia)
!03siste do nome carac'eristico «Aliança»
'seguido de uma cetra, vendo-se urna botina
• sobre a primoira lettra A da paliVia se ma

o ptr baixa da botina a3 palavras «alocloh.,
privileg iadea. Elio do Janeiro. 11 do março
de 1918.- Roirigats Pores # Comp. (sobre
estampilhas do valor tc tal de filo réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da- Capital Federal ás 13 horas e 55
min-atos do dia 13 de março do 1918.-Isidoro

• Campos, director. '-
Registrada sob o n. 11.125 por despacho da

Junta COmmercial em sessáo de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 8 de abril de
1918.- Isidoro Campos, director. (Ao lido es-
tava o carimbo da Junta Commercial.).,:;•;-m. •• •.

N 11. • N. • 11S
Borghoff, Santos & Comp., negociantes, ds

tabelecidos nesta praça, á avenida Rio Branco
ri.45, apresentam a marca acima, (lhe poderá
variar em abres o dimensões, que adoptam
para distinguir motocycietas, seus apparelho,s
e accessorms, de seu commercio, consisténto

•Í do Dome caracter:silo° ,«Ilarley-Davidson
' , entre aspas. Rio do Janeiro, 2 de março de

1916. - Borghoff, Santos # Comp. (sobro es
tampilhas do valor total do 800 reis).

Apresentada na seerataria da Junta Ç.OP-
naerçial da Capital Federal ás 12 horas 20
rdnüids i)o dia 3 de Março de (Ma
cloro Campos, director.	 '

Registrada sob n. H.I1pordespacjo
dá Junta Comitereiál em seksáo d hoje.
Pegou nopirnéfko elempin 11', 20Q d9 x fio
picr édamplibas. Rio 'de Jane' , Sd a 'I

• do 1918.	 polvo Çain ao ire-
'22_,d_Oéstàvà	 d



Tribunal do jury,
O Dr. Manoel 'da Costa Ribeiro, juiz -do

direito da 6a Vara Criminal, presidente do
Tribunal do Jury:

Faz saber aos que o presinto edital virem
au dobo tiverem conheciam ao que; dg acatirdo
to-n os arts. 2 7 7 e 278 da lei n. 9.263, de
28 do-deze.nbro do 1311, designou o dia 5 do

a'o Ao correnta anuo, ás 12 tiaras, para a
abertura da 54 sesz. âo or linaria do Jury,
rua dos Invalidos n. 152, praceicialo sa ao
aorta) dos 22 jura os que devera, servir na
referida sesslo, cujos nomes são os seguintes:

Franasco da Paula Osorio.
Dr. Luiz Forrei-a 'oelho.
Dr..Pádro Tavares Juni( r.•
Dr. João Alves aleira.
Dr'. Jd:Àé ao Pasta Magalhaes
0.,cir de Sou y a e S.lva.
Armau 'o do alattos CoiWa.
A freio Aur3;io do t gueiredo.
José Analista Arhisaut de Mattos.'
Dr. Camaro Bault.
Jcaqu-m Henrique Moreira Brandão..
Manoel Em 1 ia-.e s'rella.
David Miorencio Le Masson.
Dr: Antonio Phaadapho Pereira do Al-

mada.	 .
Roberto Gomos Ta rlé. •
frau isco do Rego allc-da. -
Dr. 1h-odoro Mando Sodré. -
Dr .. Mario Pinha ro.	 •
Dr. Antoio D ousio de rastro Carqueira.
D . José Ca.alcante A de afeito.
Dr. antorro C. de Albuquiy que..
Dr. Car.os Luiz de Vargas Dantas.

, A `todos os gimes o a cadi um de per.si In:-
• 'lima.-so a comprx dor no d a, h ra o local •

a ama ind 'sob as penas do lei. Dado e•
passado nesta.ci la da (I) Rio de Janeiro ,eal
15 de abril 1)16. El, Josa Pesta.na d) Azolar,

_r.vão o escrevi. -Xanoel da Costa litóciro.• ... • • •

-

‘àfiniiterld 'da: Justiça e- Negociod
Interiores"

Escola Nacional de Banas Artes	 N.
De ordem do Sr. director, e, de contorri&

- ;dada com o regulamento 'vigente (art. 206);
acha-se aberta, na secretaria desta escola,
)elo prazo do 90 dias, a inscripção ,para o

concurso das cadeiras vagas do pintura e
modelo-vivo.

Poderão concorrer, á qualquer das cadel-.
,ras vagas, todos.ps brazileiros ou estranget.
,/ros que exhibirem fo~gict4 0 forem
[miares do ..glainge •

•

Alfandeea do Rio' de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N., AO

Primeira. mesa

De ordem do Sr. insp- ector;:s•a ' faz Pd:
blico que nos dias 17, 22 e 26 -de abri/
corrente, ao mei.o-dia, serio vendidas;
respectivamente, em 1'; r e' 3°' praças;
de accôrdo com as disposições do titulo
VI da Nova Consolidação das Leis das
Alfandegas, livres de direitos, a querri
melhor _ vantagem offerecer, no estado
em que se acham, as mercadorias ade-
ante mencionadas, sendo permittido aos -

•donos retiral-as até á yespera do lei15,o,
mediante prova de pagamento' dos dia
rei tos.

ARMAZEM N. 6, Do CAES DO PORTO

1/te n.
-

11ortencea" Urna caixa n. 6.210, Pesari a •
do bruto 159 kilos. contendo pentes de
celuloide, pesando brutO 31 kilos; pen-, •
tes de chifre, pesando ,bruto seis kilos;
12 duzias	 escovas com costas do-ma-
doira para facto- e cabeca; sete duzias dá
escavas para tirar pó de arroz, com cot-
tas de Madeira; •157 ‘'duzias de .-escoyas
com costas de madeira, para bigodes' o 'a
dentes; ,pinceis para barba com cabo dá
qualquer qualidade, pesando bruto 6.700
grammas: obras ,impressas do uma coar.

-pesando bruto	 quatro kilos. (Wirral.
Ilavrei 24 de janeiro de 1913; manifesto_

ioteii. 2• „

n. 111.),

'C.P denfró de um triangulo, ' Contrk;
marca DC: Seis caixas ns. 16.200 a
16.210, o 16.209,. bis, 'pesando bruto 150

'kilos; contendo 41 garrafas com vinho.
espumoso, pesando bruto 77 kilos. (Wirral, -
11aVre. 24 dg joneiRg de 1.913L raajaika:Ma. .

2V--702' DomiriaSO
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!MAI 'de 1910.
• CERTIFIGIDO

-ESTADO DO RIO. GRANDE DO SUL

_ N.2,93@	 ••
Certifico que a 1123rca do productos pbara

Inaceuticos «Tal inamba», de Licoli & Bar-
cellos, registrada na Janta Coa:marcial do
fio Grande do Sul sollnumero dous mil nc-
'entos e trinta, foi ãepoidta Ia nesta junta
em onze do corrente, com um exemplar da
it Federação daque.le Estado, em que sabia
publica la. Eu, João flygino de Araujo, pri-
aleiro official des-,a_ junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Commorctal da Capital
ier al , 15 de abril de 190 (aasignado.sobra

15100 de estarnpahas). — Isidoro Campos,
director. (Estava o carimba da junta.)

,EDITAES E AVISOS:
r.	 • '

e	 ^
preeiff

Directoria Geral de Saude Publica •
Do ordem do-Sr. Dr. director geral faço

publico, cara adenda dos interevados, que
na dia 18 de abril corrente, 13.9 8,30 ás
9,45 horas, proca ler se ha a vistorias sant-
taria4 naa barracres do Morro de Santo Anto-
nio araixa eaoinorados

UM- ho Pequeno: es. 17 A, 19, 23, 33
tros harraaaes), 45 (2), 46, 58, 53 A, 80

numerada 50), '
Travessa Jcsa Marcelino ou Santo Atito.

1210 n. 4 ( bus barracões) 8
Rua Pere.ra Reis n. 5 o7;

•Rua Rio de Janeiro as. 2o 4 o depenien4
cias 1 e 3 (doas barracões na. 5, 5 A, 9 A,
4 A, (d u bar: ações sem nanioro (junto ao
n. 15) e 18 ;

Travessa Rio de Jan&ro n. 3 e 4;
Avenida Co)uoirolns. 5, 5 A, 7, 9 e 10

(deus barracões).
Secrearia da Directoria Geral de Sande

Publica, Rio de Janoin, 9 de abril de 1916.
—Peto secretario interino, Dr. illaurtcto da
Abreu.	 1!,

Diractoria; Gerai de atida Publica

•De orlem dor. d:rector geral laço nu-
Miar), para setena:a. do3 interes , ad is, que no
dia 18 do corrente, das R,30, ás 9,43 horas,
procadar .se-ha a vistorias sanuarias nos
harrae523 sitos á rua 'Pereira Re s (fun-
do . do ant ,go Obscrvatcrto da Ma.iribal no
morro de Santo Antonio.

Secretar a da D.ronteria G:ral do Saule
Puali3a. 11 o de J anari, 13 o abri. de 1916.
— O secretario Lacrai°, 'Dr. Nau' ido -ite
Abreu.	 :

Policia do Dist-lato-Federal
tAlátNETE na' IDENTIFICAÇÃÕ	 ESTATISTICA:

De ordem do Exmo. Sr. chefe do Polida do
Districto Federal, fica sem &leito de folha
corrida a carteira de identidade n. 13.901,
concedida por este gabinete, de accat do eorn
o regulamento em vigor, ao cidadão Antonio
Rodrigues Miguel, visto já ter sido o mesmo
processado como incurso no art. 31, §§ 300
40 a. I, loura o da lei n.-.2.32i; do 30 de
dezembro de 1910. •

Rio-do Janeiro., 13 de abril do 1915.-0 di-
rector, EJyarZ Simões rréá	 ' .•

pilii~n~1~

• •

Ninisterie da Fazenda
Directoria Geral da Contabgtdada. Publica

• do Tesouro Nacional

De (riem Sr. director geral de ;Contabili-
da ie Publica, são convidados a vir substiLir
as cautalas provisoras de letras o as loiras
do Thes-:uro, papel, emittidas em virtuie
gpo decretos na. I .478„ de 5 da feyergiro o..

	

.	 ,
11.570, cleg :5 de maio do anuo passado, -par
apoaces, de ,ccardo com o n. III do decreto
n. 2.986, de 29 de agosto ultimo, na thei
snurarta coral do Thesouro Nacional, no dia
17 de abril, das 11 ás 14 horas; os requai
rentes seguintes:
•Miguel Brando.
Jose Alves Rodeigaes.'
Gerrnd'a- Rate/ler.'
Ro a Mació do Amaral:

, Anna M. Mine , C. do Coari:
Pedrt, Ferrp ira do Serrado.;
Antonil E teves de Macpdo.1
Maria Espoctação de Leão.,
Ant . Md . Maria de Souza.
Li- a Berri..
José martas Pereira.
J. J. Que'roz Jani^r.	 • . -
Luiz de astro Villas-Baa-"Á na	 -
João Nunes Lima.
Morou • Borlida & Comp.'
Alberto da Ass's.

'Alexan iro Ilercalano floiriguaál
José al.ria Visara da Silva.
Jli.o .hrispina de Oliveira.
Peca de Pau a Monteiro.
Man* e J aqa m Viera da Silva.'
José Maria Vieira da Silva.
alartin Adoiph y	 a.
Oatroslm, ;Ia co ivid a los a legal izar e fori •

necer escla recimentos sobre seus reqUer.1n.
Inentr.s r s saahores: •

Usa Scir
Canne:lo de Gargalho.
João Gados de NI; uoireicii
Tbesouraria Gnral do Th' vima rNac'onal

e; da abril do 1916.-0 escrivão,. A. 4'
&MOS.

fo.m.n10

0-concurso, para professor temporario, das
Cadeiras acima mencionadas, cora prehoadará:

a) ama prova pratica- de desenho, prova
esta que será eliminatoria ;

b)uma prova didacttca, a qual consistirá
em urna lição, dada pelo candidato, em
tempo e de modo que se possa veridcar se
elle possue aptidão para o ensino ;

.C") uma prova pratica final, da mataria euu
sinala na cadeira em concurso.

Do acata-do com o art. 46, do actuai regi.
mento intorno, a prova pratica de desenho,
das cadeiras de pintura e modelo-vivo, con-
stará de uma marcação de modelo-vivo, com
indicaçrbes de claro-escuro, feitas a fusain ou a
lapis, sendo a altura do modelo, na referida
marcação, de 0 01,55 approximadamente.

Secretaria da Escota Inlacionat de Balias
Artes, 2 de fevereiro de 1918..- Dr. Gama
Ilesa, secretario.	 (•
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• •	 •
• . • • Lote n. 3	 ,: sificadaS, de cobre, " envernizadas, .Pesan- Liverpool, 6,de março de 1913; manifeStO r.

do 'bruto . 89 kilos; obras não classifica- 11 ... 354.1......._.: .	 tw....:,...,.., . , :-:---4.-1- ir---JAC: Uma caixa n. 194, cesando bruto
3 kilos, contendo 50 vidros com xaro- das, de ferro, batidas, simples, pesando	 ..4.-15
es medicinaes, pesando liquido 13 kilos bruto G Mios. . 	

s.	 r !Sole n. 19 '`11Y'lip;	 .
- Idem: Uma . caixa n. 1.328, pesando	 BàIAT:: Um engradado n. l ia Desàndo

, -
,;•:',36 vidros, contendo pastilhas compri-

bruto 171 kilos, contendo cortinas de • bruto 139 kilos, contendo obras de ferro s-inidas, pesando liquido 1.800 grammas. filó de algodão imitação de crochet, pe batidas, galvanizadas, pesando 126 kilos-Idem: Uma caixa n. 3.561,. pesando	 :sondo liquidei 116 kilos. . 	 .z	 .	 •bruto 69 Mios, ecintendo 96 vidros com	 Idem: Uma caixa n. 1.409, pesando • 191
(Amaon, Southampton, 1 de abril de

3; manifesto n. 524.E ;;.-. •,;. --sacharuretes granulados, pesando liqui- bruto 101 kilos, contendo cinco „pecas( -do .11.500 grammas; 275 .vidros com ca-	

. •....• •._

.	 ..,.,
com tecido de algodão -tinto, de mais de	 Lote n . 20-,..i.	 ,.

	

.	 rir,' psulas medicinaes. pesando liquido 5.500 60 grania por metro quadrado, pesando-	 ,-grammas. (IVirral, Ilavre. 24 de janeiro 80 kitos; stores de filó de algodão. pontO ' DC:' Uma caixa n. 3, pesando brutd 31 .,dc • 1913; manifesto ri. 111.E 	 ,	 de crochet, pesando liquida dons kilos. kilos, contendo peças de louça n. 3, não:

	

Lote n. 4	 I(Wisral, Havre, 24 de janeiro de 1013; classificadas de qualquer feitio, pesando
1\lf,C Uma caixa sem numero, pesan-

,
manifesto 11, , 111.E ,	 ,	 22 kilos. (Aniazon, Southanipton, 1. de•-..'"	 :*	

•tIci bruto 10 kilos,. contendo amostras	 abril de 4913: manifesto n, 524..)C:_	 i	 .para brindes, pesando liquido cinco ki-	 ,	 • Lote n. 13 rr- ,	 .
los. (Wirral, Ilavre, 21 de. janeiro de	 'Amerik Simon: "Um ”pachte sem nu-	 •ii:f Lote n. 21,
	0 	

s'A .

1913; manifesto n. 111.); _	 mero, pesando bruto .500' grammas, '' E. Salathé & Comp.': Um Daceto t-èm
Loten. 5 '1.	 .	 •	 contendo amostras, pesando liquido dous numero, pesando brutó . 1.100 grarnmas,

• .	 •	 •..	 contendo amostras, pesando 650	 m, gramas.
GJ: Quatro caixas ns. 1!.1) p-	

kilos	 .
pesando	 Isabel Castafer: Urna caixa' sem nu. !(Anzaz'on, Southampton, i de abril . dgbr,uto 121 kilos, cóntendo einecilatas'com rriero, peando bruto '1.810 gpau iroas, 1913; manifesto ri. 524.)h,,,,2,:,-

,,creolina, pesando 40 kilos.	 (1.1'irral, contendo : perfumarias em vidros nrdi- 	 . •.	 .-
Iravre, 24 do janeira de 1913; manifesto nados, -pesando bruto 800 , grammas; . ‘	 .	 Lote it. 22 7(
'D. 111.) ,	-	 '(Gaajard, MOntevidéo, 15 dg,fevereiro	 '7 • i	 .

i	 'de 1913;	 .	 ,.:: •	 , . '• e.ir :" 'Uma baixa n. 1', pesando bruto-v	 .''''';"' Lote n. 6	 .manifeston. 214.),"-	 .	 '115 kilos, contendo brinquedos, não ene--,._•	 •	 ..
1 MC: Uma càixa . n. 1. pesando bruto Lóte n. 14 :"., .	

cificadOs, pesando bruto 54 kilos. (Ama-.	 .	 .	 zon, 1.-."'-.outhamPton, 1 de Abril de 1913;

	

.	 .,
1.21 kilos, contendo Obras .de cobre, (U-s L; contramarea W 255: Urna: caixa manifesto n, 021.)]_radas, pesando bruto 41 kilos; obras não 	 .n. 2, pesando bruto 23 kilos, contendoclassificadas do vidro n. 1, pesando. 13
ikilos. (Wirral Ilavre, 24 de janeiro de cartões postaes, pesando bruto 10 kilos, .. rt	pl:' LUC n. 23,
1913; manifesto' n. 111.E	

,
-,	 .	 ;(11ighbury, Nova Y.ork, 17 dg feveroir0 .'. 3S: brna caixa n..4.803, peÉando bruto

' Loto	 7	
1- de 1013; inanifeSto n.. 248.), ,.., .,..	 n.	 ••	 .	 ,	 210 kios. contendo amostras de ladrilhos.

• ,	 ._	 RAnzazon, Southampton, 1 de abril de
.-• Ferreira Cabral & Comp.': Um' barril 	 :	 LO1C N. 1013; manifesto n . 524.); ...	 - --,
seni • numero, pesando bruto 56 kilos, 	 Hasenclever & Cm:11pr: Um. pacOte sem
contendo vinagre commum, _vermelho,- número, pesando bruto 1.500 ,grararnas': L	 2
pesando 35 hirtas. (117jrral, 'Javre, 24 de contendo amostras de ierrços de algodão;	

.k)ote n. .5 '''''41

janeiro do 1913; manifesta ri. 111.), 	 Pesando' bruto 900 granimos. ( rhéspis, ' 'AISIBB centro de dous triangulOS "e de
.,„ •	 Liverpool, 6 de -marco de ‘1913' mani- um nuadrilatero:- Oitenta e quatro sae-,

	

Loto n. 8 	 -	 -'.	 'cas, ris. 3 á 86, pesautlo bruto 4.200 ki-.	 ,	 fsto nó 354.),	 ,	 •	 •	 ,,,.	 ,.. - 313: Urna caixa n. 5, pesando bruto 91	
e	 . .	 ..	 los. contendo obras de- ferro, batidas...

tilos, contendo rim rolo com chapas de 	 .	 Lote n..16 i."(	 simples, pesando 4.158 kilos. (Ralburn,
ferro simples, laminadas-pesando  liqui- •	 g

111:1IC: Uma caixai	 ri. 9.772, pesando	
abril de 1913; manifesto

o	 n, 56.4.); .... .
Londres, 7. d

._..,h, ,. , ..: • •¡;,,Á.,-,do 35 kilO3; forjas portateis para Ler-
bruto 43 kilos., contendo fitas de algo-reiro, pesando 27 kilos.	 •

1, pesando brutoIdem Uma caixa ri	 dão, pesando bruto 'sete kilos; tiras da .i.0	 Lote /2, .2:: -;

	

:	 .- 
renda,	 . _

125 lutos, contendo Ires carrinhos de cambraia,
linuido 1.580

com 
grainmas; artigos de mes-,

(plisse). pesando • 'AM:' Urna caixa n. 9.966, Pesando Wlli-madeira ordinaria, preoprios para aterro. 	 to 163 kilos, contendo tiras e entremeios_Idem: Unia caixa n. 2, pesando bruto cla, 'pesando bruto seis kilos. •
134 lidos, contendo pregos.tos: facões dáde.ferro sim-	 hiena: Uma caixa-n. 9.800, Pesando bordadds, de cassa, pesando bruto 66.230

graminas. (lialburn, Londres, 7 de abril
ples, pesando bruto 30 lu - bruto 19 kilos, COntendo tres peças do
rnatto, pesando bruto 3.600 grarnmas; tecidos de algodão tinto bordado, pesando 00 1• 913; mQPirest.Q. n f. 50.1.).1.-
:ferramentas grossas, pesando bruto Si) liquido 4.200 grammas, cóm 86 metros '	 n .20kilos. (Wirra/, 'lavre, 24 de janeiro de e meio; sete córtes' de tecido de algodão . 	 •	 • •••! Lote	 .	 ! . . •lavrado, bordado, até 100_ grammas por. .--A,riria • -ndO 0.- 'de Carvalho & .COmli.':1913; manifesto n. 111.E , . 	

•	 metro quadrado, pesando liquido 3.800. P711 pacote sem numero, pesando bruto
kll	 .	 Loto n. 9	 2-rammas, com . 85 metros g 40 ce, nti; cinco kilos, contendo amostras de tecido

IIBC: ' Uma caixa n. 1.350, pesando metros.	 'de lã, sem valor..
bruto 01 MIM, contendo 10 peças com Idem: Uma 'caixa ri. 9.810,  • r pesando MOI; Uma caixa n. 4, Désando bruto
tecidos ' de brim gom m ado, P esando li- bruto 22 lutos, contendo tres peças de '13 kilos, contendo diÀ'rersos artigos de
fluido 60 lidos (entretela), 530 jardas. tecido' do ,algodão, tinto bordado, pe- cozinha, usados. , (Ralburn, Londres, 7, de
'(1Virral, iiavre, 21 de janeiro de 1013; sondo . liquido 3.200 grammas com 69. abril de 1913; manifesto n.. 564.)1.).;
m	

-	 *	 •	

-anifesto n. 111.)	 -	 metros e 80 centimetros; fitas de algo-- 	 . i.	 I.. '
	

dão, pesando bruto 900 grammas; tiras Ï'R Wfl-ig'''' Lote n, 27, Wkr	 - •

	

Lote 72. 10	 do cambraia com renda (plisse), pesan-	 • •
'. Brazil an 'centro dè Urri lOsango":' 'Uma' . BBC: Uma caixa n. 1.410, pesando do liquido 900 grammas. (Thesp18, Lis,. baixa ri. 543, peEando litutci At kilos.-bruto 139 kilos. egatendo -12 pacotes verpnol, G de março de 1913; man ifesto 'contendo obras impressas demais de umacom 120 reposteiros de tecido de algo- n.. 35-1 . k .... • côr, pesando bruto 37, kilos„ ,(Raiburn,dão tinto, pesando, 102

liavre21	 1913;
kilo:. 

manifes
(1Virral,	 ' - Lote n. 17 . '"*. 1	 Londres, 7 lie abril de 1913.; manifesto,	 de janeiro de	 to

n. 111.) ,	. 61 dentro. dó um triangula.": Dila; tal- 1:1-'- 564..); '• xas ns. 513 e 511, pesando bruto-371''' R *.	 • ' .  " ,	 Lote n. ff-	 . -	 lutos; contendo papel ordinario, propriO " '41.7•41	 'TA*: 7 li 28 ‘-'43.
- CC: Vinte o tres barricas ris. 155 a para embrulhos, pesando 334 kilos., ' Julici Miguel "(36 ,FreitaS &C anil:1. r: Um

177, pesando bruto1 2.875 kilos, contendo :(Thespis, LiverpOol, G de março dg 1913.; yolume sem numeró, pesando bruto 500
obras do vidro n. 1, não classificadas, manifesto n, 351.), 	 • — • •	 'gramma.% contendo amostras de lona, sem
pesaudo 1.437 kilos. (Wirral; Ilavre, 24	 -yalôr., -	 , , • - , , r •
de janeiro de 1913; manifesto n. 111.E	 Loe n. 1.8 -	

•

	

Lote n. 12	 -	 -	 .• ,	 cils.- mu:- Unia b-al±ã n.. 1-,: Ddãarido7 .,	
.

	

.	 WK dentro de um losang5'f Um5 êaixã bruto 16 kilos; contendo Amostras de
- WCC: Uma caixa n. 1.327, Pesando.n. 24, pesando bruto 23 kilos, contendo differentes mercadorias; pesando :11
,bruto 137 kilos, centencil obras não elas- -amostras do procluctos chia-deo; não es- kilos. (1Ialburn; Londres ; 7 de abril

pecificados, pesando 15 kilos, .(7'hespis, de 1913; manifestó n.., 564..))1- •'-'"'--':-.. '"-.,...„..,4x,



Lote n. 41,

GNV 'contra-marca VBf Uma baixa
451; pesando bruto 102 kilos; contendo
tinta para escrever; liquida i - pesando
bruto 75 kilos.

Idem: Uma Caixa. n'. 452; Desando
bruto 106 kilos; contendo tinta bua es-
trever liquida, pesando bruto 79 kilos.,

Idem: Uma caixa ri. 453, pesando
bruto 48 kilos; contendo 38 kilos do
miudezas. (llabsburg;. Bremen; 24 de

vube; Southampton; 7 de maio de 1913* mi() de 1913; manifesto n, 873.),
anifesto n t 7464, t,.

Loté. Il. 32 _ _	 ,MALM: Vinte e cinco 'encapadog
SWL dentrU de um triarigulo: uma. ' numero; pesando bruto 1.375 kilos;

)éaixa n: 519, pesando brutá 46 kilos; contendo baldes de madeira com aros de
contendo diversas amostras; pesando ferro; pesando liquido 1.360 kilos.
bruto 33 kilos. (Danube i SouthamptOn; f(Habsburr Bremen.; 24 de maio do

de maio de 1913; manifesto A. 746,) 1913; manifesto n.. 873,1 „

''.A	 • Uma caixa sem numere; besati "' .' 424 •A dentrO de um triafiguloro--n,---,	 _	 - -- _r.-do bruto 303 kilos; contendo um cofre tramarca uu: uma caixa n. .z.-ad, pe-
Me ferro até 75 centimetros. Wirral, -sondo bruto sete kilos, contendo obras

1913; manifesto

" Lote	 33 -----,3-214;Rx.ry,	 'Lote n. '42

não classificadas de feltro de lã, pe-
- sando liquido deus kilos,.obras não clas-

sificadas de beltbutina, tintas, pesando
1.200 grammas. (llabsburg, Bremen, 24
'de maio de 1913; manifesto 11,.

ift1O-4 àírrióirlifirItP-

Lote. n:" 29.

	

ad.	 . -
Urna caixa n.- 101; PesandO bruto;

86 .kiloá i contendo 15 peças de casemi-
a de lã pura; pesando até 450 grammas
Dr -Metro quadrado; medindo 298 me-

tros; pesando liquido 136 kilos; 20 peças
-em tecido de lã e algodão em partes
guaesi pesando até 450 grammas .por

etro quadrado; medindo 504 metros;
esandõ liquido 02

*:3Idem: Uma caixa n. 102; besandO
brutO 198 kilos; contendo 21 peças com
tecido de casemira de lã pura-; pesando
até 450 grammas; por metfõ quadrado;

edindo 369 metros; pesando liquido
148 kilOs e meio.

Idein: Uma caixa ri: '103; Pisando
Uiruto 220 kilos; contendo 24 peças do
icasemira de lã pura; pesando até 450
Igrammas Por metro quadrado; medindo
396 metros; pesando liquido 173 kilos..

Idem:, Uma caixa n. 134; pesandó
I bruto 354 kilOs i contendo 30 peças do
, tecido de casemira *de lã pura; pesando

l
até 450 grammas ., por metro quadrado;
,medindo 718 metros; pesando liquida
282 kilos. 7 de abril de 1913;
.nianifestO n, 564.1 ;

" Lote n. 30
. ors-4 Carlos Redriguesf .Umã taixã

íÉ-em numero, pesando bruto 10 kilos;
)contendo impressos - brochados-;.pesando
Ibruti) 7 kilos. (Gibraltar7 Londres; ' 24

»sie .abril de ,1913; Manifesto n.

lote É. 31,

Salles 'Guerra: • Uni Pacote É'Ém."-
numero; pesando brutó 1.000 grammas;
contendo parafusos de-qualquer quali-
glade; pesando 'bruto 1.600 grammas.

HB dentro de - um losango: Uma caixa
605, pesando bruto p kilos;•contendO

1/3 caixinhas i petando 3.'300 grammas;
¡com amOstras de,velludo; sem _valor

.
Idem: Uma 'caixa n.- 5398; besandõ.

1áruto 4 kilOs; contendo roupa feita; não
cspecifieada-, de casemira de lã singela;
pesando liquido1.350 grammas. .(Da-

'Javre; 16 de maio de
• 819.)	 ••_

•-•-•	 .
Lote É. 35 • •

- 
Qua-ronta e Ires caixas n -d.- 1.124

.3I1.16G; pesando bruto 4.314 kilos;
'contendo 2.140-.vidros .cOm productÕs
.--khimicos; não classificados.; pesando

Hqu ido 1. 284 k i los . ( wirrai; Havrei
-Cr.. ma „slo_191_3;"' manifego_n-.."9,1,

'Abiil de loieo.'

• .Idem,: Uma caixa n. -608, pesando
bruto 43 Mios, contendo '120 vidros com
.productos chimicos nrib especificados,
pes:ando liquido 12 kilos. (Pernambuco;
Hamburgo, 16 de junho de 1913;.mani-
lesto n. 1.009.)	 -

e,

Lote n. 49
F.MB: Uma caixa n. 489, pOsando

bruto 97 kilos contendo Ires peças com
falta Para piano, pesando- liquido 74 ki-
los, 113 metros. (Pernambuco, Ham-
burgo, 16 do junho de 1913; manifesto
n, J.009.),	

_

Lote n. 50

5W: Uma caixa n. 232, pesando
'19 kilos.-'contendo obras de vidro n. 2,
lapidadas, pesando liquido 4.500 grua-,
mas.

Idem: Unia caixa n. 233, pesando
bruto 11 kilos, contendo obras de \-ildre.
n. '1, de &ir, pesando liquido 4,500
grammas. (Pernambuco, Hamburgo, 16
de' junho de 1913; manifesto n, 1,009,)',

Lote n, 31	 -

MGC:' , Uma caixa n. 203, pesand(f
bruto 45 idos, contendo obras de vidro
n. 1, coalhadas, pesando liiquido 21 ki-
los.

Idem: Um engradado n. 200, pesando
bruto 265 Mios, contendo Obras de vidre
n. 1; coalhado, pesando liquido 224
los.	 -

Société Suissa Industria 	 Commet-
tio: Um pacote sem numero, pesando

is kilos, contendo Inodelos de papelão,
pesando liquido 500 grammas, sem va-
lor. (Pernambuco, Hamburgo, 16 de ju-_,4
nho de 1913; manifesto n, 1.009.)

Lote n.
VI, dentro de um triangulo torittd:k`

marca MAVT: Uma caixa ii.'1342.933,
pesando bruto 49-.ikibos, contendo uni
apparelho physico,: ,i,não especificado.,

..,(PernomOuco, Raniburgo, 16 ,qe. innhq
do 1913; manifesto ü}.,;.r.009_,)'

"DrA-11.10 IJFFfÕtÀIJ
- ,	 Lote • n. 36

It9
:ATP-5.038dentro de um quadrila:-

fero: Uma caixa n. 4.848; pesando bruto
41 kilog-; contendo 13 cartões; pesando
brito 16.500 grammas- com amostras
de roupas feitas de diversos tecidos;
pesando liquidó 10.500 grammas.i
1(Habsburg; Bremen; 44 dd- maio de
1913; manifesto n„ 873.)

'Lote n 37, k
Mie Contra-marca 'A. M Machade &

Comp.: Uma caixa sem numero; pesan-
do bruto 16 kilo; contendo 15 pacotes
com tachas de ferro com cabeça dela-
tão, pesando bruto 3.200 grammas;
obras não classificadas de ferro galvani-
zadas; pesando brutõ 4,600 grammas;
92 duzias de laminas simples-, para na-
valhas Gillete. (liabsburg; Bremen; 24
de maio de 1913; manifesto n, 873.)

Lite n. 3i

AT Unia Caixa n. 5.024j p-galido bru..
to 58 kilos i contendo cadarço de algodão;
pesando bruto 30 kilos; fitas de algodão;
pesando bruto 6.400 grammas. .(11abs-
burg) 24 do maio de- 1913; anifesto
n. 873.) , -

lotõ Fl.' 39
Planei & Comp.„ Dons f)abOte-à Éeril

numero, pesando bruto 5.700 grammas;
-contendo obras impressas; - brochadas;
pesando bruto 5 kilos. (llabsbum Bre-
men; 24 de maio 1913; manifesto nu-
mero,. 8734,

t;-	 O e n. 40 	'

:Loto n.• 43
OZD: Uma baixa 1, p -ésande Mito

83 kilos, contendo obras impressas bro-
chadas pesando bruto 68 kilos. Viabs-
burg, Bremen. 24 de maio de 1913; Ma-
nifesto n., 873.)	 I

Lote É. 44
PF: Urna 'caixa n. 500, pesando bruto

71 kilos, contendo 50 kilos, miudezas
(amostras). . (llabsburg, Bremen, 2j íN

•`analQ	 Alf.q.s.t9 n.,

'Lqre É.
.:AL: Cinco caixas xis.

falido bruto 26 kilos;
`drinhos com productos
,especificados; pesando

ç
al, Havre; 16 de .maio
estó 4, 819.) , 	.

34
120 a	 Pe-

contendo 150 vi-
ch imieos ; nãO

19 kilos.
de .1913; manl-

Lote n.: 45.

SC: Duas caixas ris. 17.999 e 17.8004
pesando bruto 278 kilos, contendo car-,J
tões postaes, pesando bruto 242 kilos.-;,
(Ilabsburg, Bremen, 24 do maio de 1013;3i
manifesto n. 873.)	 —

'Lote n. 46
STC: Duas caixas xis: 3.060, pol"'"-

'e per 2, pesando bruto 316 kilos, con-.
tendo ilhozes para calçado,.pintados, pe.,/
sando bruto 311 kilos.

Idem: Uma caixa n. 3.060, por 3, rio.,
Éando bruto 152 kilos, contendo çartões
-de algodão, pesando bruto • 99 kilos;
ilhozes para calçado, pintados, pesando
bruto 25 kilos. (llabsburg, Bremen, 24
de maio de 1913; manifesto n„ 873.)ji.	 _

Lote n. 47 .

• CC: Tres caixas ns. 2.440; 2.141 -:"0.
2.102, pesando bruto 348 'kilos, con-
tendo obras de ferro batidas esmaltadas,
pesando 313.200 grailimas. (11a6sburg1
Bremen, 24 de maio de 1913; inanifesta
n„ 873.)

•
Loto n. 48

' AMC: rma caixa n. 607, pesando brti-=
to 51 kilos, contendo 24 kilos de _gaze
bydrophila.
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. 	 5:4''..ru. 53	 Lote n. 61j-	 -: , ••	 .	 :.,	 f -	.• z	 .. ,
• - .. •	 •	 . ..	 .	 , _

-(17 . NVCC:` Uma caixa n. '461, PeSandi '., AITC: Uma caixa n: 2, "pesando •-•

t

'bruto 106 Mios, contendo oleados do ai- bruto 10 kilos, contendo caixinhas do
godão com peno pesando liquido' 83 ki- - papelão, vasias, pesando bruto tres k•i-
los. (Pernambuco, Hamburgo, 16 de ju•- ••• los. .(Avon,, Southampton, 8 cio julho .do

- . tiilio de 1913; manifesto n. 1.009.) , -.,,,,• 1913; manifesto n. 1.115.)

.D1ATITO—OttICITAIN,.

'AJDC: Dous engradados sem numero.
Pesando bruto 663 kilos, contendo um
cofre de ferro até 100 centimetros, (Se-
guano, Bordeaux, 28 de julho do. 1913;
manifesto n.. 1.260.).

Lote n. 78

' 'A'rP 5.038 centro de um quadrilatero:
Unia caixa n. 2, nesando bruto 139 kilos.

' contendo obras não classificadas, de cêra.
pesando bruto 22 kilos. (Cap :Verde,
Hamburgo. 2 do julho de 1913; mani-
festo n. 1.301,):

Lote n. 79
CLC: Uma caixa n., 24.368, kieS•ando

bruto 185 kilos, contendo estampas an-
nuncios, pesando bruto 140 kilos., '(Cap
Wcrde, Hamburgo, 2 de julho de 19131

',manifesto n.

•

v'OW:' Tref pacotes sem nusmero, pe-
ando bruto 14 'Mos, contendo cabos.

'para chapéos de sol, pesando liquido
Ires kilos; tres dlizins do bengalas de
,madeira com castão de madeira, massa,
-ria-letal, etc. (Louro, 'friesta, 27 do ju-
nho de 1913; manifesto n. 1.094.).

Lote n. 55

CMC dentro 'de dous triangulos: Duas
yaixas na. 119 e 120, pesando-bruto 21
kilos, contendo obras de zinco em folhas
pintadas, pesando tres Mios: moldura
dó madeira dourada, pesando dou s kilos;

CO baralhos do cartas (rceiameá)•
men", Londres, 5 de julho do 1913; nix

,nifesto ri. 1.116.).

Lote n. 56

KC: Uma caixa n. 2.493, pesando
'bruto 108 kilos, contendo obras não cias-
•-ajficadas - de ferro fundido, prateadas, pe..'
• gando bruto 72 kilos; obras não elassifi-
. cotias de cobre prateadas, pesando bruto
P 86 Mios. (Ilimerd, Londres, 5 . de julho
«cio 1913; manifesto n. 1.110.),

Lote n. ,57
"- MIM: Quatro caixas na. 130 a 133,

I ' Desando bruto 1.382 kilos, contendo
«quatro dynainos electricos. '(Ilimerd,
-Londres. 5 de julho de 1913; manifesto

4n . .. 1. 116 . );

Lide n. 58

WIID dentro do um losango — contra-
. 1florca IILIIS: Uma caixa n. 15, pesou
.o bruto 87 kilos ,contendo obras não

Asando bruto um kilo; 114 caixinhas com
,.'classificadas do cobre, bronzeadas, pe-

•245 dunas do vôos collodiados para luz
Uncandescento. (11imerd, Londres 5 de
julho de 1013; manifesto n. 1.11:6),

.	 Lote n. 59

r . KB: Uma caixa n. 5.004, Pesando
,bruto quatro kilos, contendo roupa foi-

não especificado', de casemira de lã,
'.singela, pesando liquido 1.350 igram-.
anãs. (llimera. Londres, 5 de julho do	 • Lote ri. 68
'1913; manifesto n. 1.116.).

	

	 •
•SR: Uma - caixa n. 1.953, pesando

bruto 29 kilos, contendo roupa feita,' Lote n.60
não especificado de casemira de lã sin-
gela, pesando liquido 10 kilos., diversasUrna caixa n. 115, Pesando bru-

 miudezas. (Navarro, lIamburgo, 21 doto '18 kilos. contendo tecido, não especi-
 julho de 1913; manifesto n. , 1.283.)ficado, do seda, 'pesano liquido 4.830

g.rammas, tecido de velludo de algodão 	
0:3 •?•.'.Yilf. Lote n. 69.liso, tinto, pesando liquido 1.400 gram.

mas.,	 •
• AISIMC: Uma Caixa n.• 4.702, pd-

' Idem: Urna caixa n. 116. pesando fando bruto 138 kilos, contendo 40 ma-bruto 16 kilos kilos, contendo tres po-
 chinas para cortar . papel, fechaduras deoas com tecido de lã e algodão em par-
 'ferro do uma só volta, pesando bruto

tes iguaes, pesando até 450 gramma% 20 kilos; fechaduras do cobre de uma:por metro quadrada. medindo 15 me-
 volta, pesando bruto quatro kilos.;lros, pesando liquido 4.300 grammas;

.'duas pecas do tecido de filó, de algo-	 Idem: Uma ' caixa ri. 4.703, pesando_klão • liso, pesando liquido 670 grammas; bruto 192 kilos, contendo fechaduras do
.aze do seda, pesando liquido 120 gram-  ferro, de- uma volta,' pesando bruto 178' mas. (Aron. Southampton, 8 de julho 	 (Aaval ra, Hamburgo,. 21 de ju-
•de 1913; manifesto n.	 • -	 - -lhe de -1913; manifesto n."

tÁir 
• - L'Od—n+.

A. Campos A.% • Cciráp. : Doris . pacõffst
sen-t i numero, pesando bruto 13 kilos,
contendo ilhós, para 'enlodo, pesando'
bruto 3.400 grammas; ferramentas Ma-'
nuaes, pesando bruto 6.6. 00 grainmas;,
obras não classificadas de borracha, pe-
sando bruto 950 gramarias: (Navarro,
Hamburgo. 21 de julho de 1913; mani-•
festo n. 1.233.) •

Lote n.	 •
• - •	 •trç‘f• Gomes Irmão 1&:. 	 Dous. paro-

teá sem numero, i pesando •bruto 11, ki-•
los, contendo ferramentas manuaes, pe-'
sondo bruto 3.300 grammas; obras não
classificadas de borracha, pesando -bru-
to 5.850 granimos; obras não classifi-
cadas do cobre, pegando bruto 350
grammas. (Navarro, Hamburgo. 21 de
de julho de.1913; manifesto n. 1.283.)

Lote n. 72
• LIC, dentro de um triangulo, contra-
marca LR: Dez volumes na. 31 a 40,
pesando bruto 10.000 kilos. contendo
(Mas de ferro batidas, simples, pesando
10.000 kilos.

Idem: Quatro caixas na. 41 a 44, pe-
bando bruto 2.587 kilos, contendo obras
do ferro batidas, simples pesando bruto
2.329 kilos. (-Navarro, • Hamburgo. 21
de julho de 1913; manifesto n. 1.233.).

• Lote n. 73•
CIC: Urna caixa n. 3.521, pesando

bruto 90 kilos, contendo estampas annun-
cios, pesando bruto 36'kilos; pium im-
pressos, pesando bruto 36 kilos. (Navarro,
Hamburgo, 21 do julho do 1913; mani-
festo a, 1.233.)

Lote n. 74
Steinberg Meyer Comri.: Uma caixa

u. 961, pesando bruto 15 kilos, contendo
cobertores de algodão, ordinarios, com
e sem peito. pesando liquido sete kilos.
(Xavarra, Hamburgo, 21 de julho de
1913; manifesto n. 1.233.),
• Lote n. 75

M'OC: Uma caixa n. 446. pesando
bruto nove kilos, contando 2.500 gram-
mas do amostras. (Navarro, Hamburgo,
21 de julho de 1913; manifesto n..1.233.)

Lote n. 76
' Centro de um triangulo, contramar-
ca CC: Cinco caixas na. 1.769 a 1.773,
Pesando bruto 600 kilos, contendo obras'
não classificadas ,de vidro ri. 1, pesando
330 kilos.. (Sequana. Bordeaux, '28 (1,2
julho de 1913; manifesto n. 1.260.)j

• Lote n. 77.

Lote n. b'4 .	 •	t	 ' 	 '•	 •

T. • 'r 	 CC : Uma Caixa n. 501. Pesando bruto
seis lutos, contendo obras impressas de
mais de uma cor, pesando bruto 2.900
granimos. (Avon,' Coufhampton, 8 de
julho de • 1913; manifesto n. 1 .145.); .•

't•I\ Lotou. 62

Lote n. 63•
C: Um pacote •n. 1, pesando bruto

quatro kilos, contendo bijouteria de co-
bre, pesando bruto tres Mios. (Avon,
Southarnplon. 8 do jbltio e 1913; mani-
festo ri. 1.145.), -1 - 	-

Lote n. 64	 •
JF, contramarca W: Uma caixa ri. 17,

Pesando bruto 12 kilos, contendo 12 es-
partillios de seda. (Arco?, Southampton,
8 do julho de 1913; manifesto n.--.1.145.),!

Lote n. 65
MB: Uma caixa ri. 1.013. pesando

bruto 10 kilos, contendo tecido de al-
godão ciai, pesando bruto 3.400 grani-
mos; amostras da 1.(x.,idos de lã, sem
valor. (Avon, Smithampton. 8.de julho
de 1913; manifesto n. 1.145.),. 	 _

	

'	 Lote n. 66
• •

Migud/ Prinsy: Um pacote sem nu-
mero, pesando bruto dons kilos, con-
tendo moldura, de madeira, dourada,
pesando um kilo;

2.286, dentro de um losaligo, contra-
marca JG: Uma caixa ri. 1, pesando
bruto 154 kilos, contendo feltro de lã,
não especificado, pesando liquido 91
kilos.	 •

O. Spillcm: .Um pacote sem numero,
Pesando bruto 500 grammas, contendo
sementes para agricultura, pesando li-
quido 100 grammas. (Avon, • South-
antlon, 8 de julho de 1913; manifesto
n. 1.145.),	 • • • •

• Lote n. 67
WS: Oito caixas ns. 79 a 86. ne-

fando bruto 2.492 kilos, contendo li-
vros impressos, encadernados, pemndo
2.243 kilos. (Navarro, Hamburgo, 21
de julho de 1913; manifesto n. 1.233.);_. • •
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•
/
p ,EAG: Uent6 equatorze" barricas nã.

1H, pesando bruto 23.100 kilos, con-
/tendo ladrilhos medindo 1.368 metros
',quadrados. (Lockwell, Londres, 27 do
.tgosto• do 1913; manifesto n. 1.458.);

Lote n.83 -
UMii caixa n. 11, Pesando bruto

(
15 kilos, contendo ferramentas ma-
nuaes, pesando bruto 7.500 grammas,,

4

(Lockwell, Londres, 27 de' agosto do
manifesto n.. 1	 _

Lote n: 84 •

Trezé caixas ris.- 3.480, 345,
3.450 a 3.453, 57 a 59, 61 a 63, 65 a 66,
!pesando bruto 1.357 kilos, contendo
Imitas em pó, pesando bruto 1.222 kilos
4(amarel1o) .

Idem: Oito caixas ns. 81 á 86, 3.468,
3.472 a 3.473, 75 e 76, pesando bruto 815
ikilos contendo -tinta em pó pesando
1)ruto 733 kilos (verde)'. (Lockwell,
(Londres, 27 de agosto do 1913; mani-
l'esto n. 1.458.),	 ;

PrM! • 'Lote f. ss

Í 'CP:- Unia Caixa sem numbrd, Pesandd
jbruto 14 kilos, contendo amostras do
ladrilhos de marmore. (Ilemlturth, Lon-
dres, 6 de setembro de 1913; manifesto

lp. 1.497.)-
1	 • Lote ri. 86 .

,Vrt/inf Patent: Uma caixa Sena nti,
Mero, pesando bruto 47 kilos, contendo
um relogio não especificado para cima
de mesa., (Arlanza, Southampton, 19 da
setèmbro de 1913; Manifesto n., 1.579.);

Lóte n. 87 -
:- d*CR:-  de um losango: Uma caixa

fl.707, pesando bruto 25 kilos, conten-
do obras não classificadas do borracha,
pesando bruto 3.850 grammas; um
mostruario do vidro. (Arlanza. Sauiá
amptOn, 19 de Setembro de 1913; mani-
festo n._ 1.579. ), .	 -	 •	

.	 _
!i

.,	 .5.'1	 Loten. 88	 .

(

,-' DG :. 'Uma mala sem numero, de lan-
deira ordinaria, forrada de lona, de
mais de }30 centimetros, usada, contendo

1,,,..18 espartilhos de algodão; bolsas de
couro simples, pesando bruto 1.600

- grammas. (Arlanza, Southampton, 19
Ide Setembro de 1913; manifesto numero

i•5792),',,,À.:-.,.,..	 -	 .
' -	 - --

n. 8u__.
,r NO W dentro de um triangulo -f Duas

faixas 'is. 109 o 110, pesando bruto 179
kilos, contendo 330 chapéos de palha do
flana; sem enfeites:

He: Tres caixas • 'is. 0.1-46 a 6.148,
leesando bruto 48 kilgs, contendo clivar-

Eas amostras de tecido de lã, linho e
algodão sem valor. (Arlanza, South-
ampton, 19 de setembro de 1913; -m4-
nifesto n. , 1,579.)

Lote n.
PS: Duas caixas ns. 11.087 11.089,

Pesando bruto 26 kilos, contendo dous
quadros annuncios de mais de uma côr,
pesando seis kilos. ,(Zeelandia, Amster-
dam, 7 de outubro do 1913; manifesto
n„,

lote. n. 91.
ÂPC: Um engradado n. 5.439, pesan-

do bruto 115 kilos contendo nove espe-.
IhOs não especificados; obras não classi-
ficadas, de cobre, estanhadas, pesando
bruto 12.500 grammas. (Siddous, Li-
verpool, 16 de novembro de 1913; manist
festo ii.. 1.556.),

Lote n. 92 •
17 dentro 'de um triang,u1o. contramar-

ca ASC: Uma caixa n. 752, pesando
bruto 90 kilos, contendo parafusos do
ferro de qualquer qualidade, pesando
bruto 82 kilos. (SicIdous, Liverpool, 16 do
novembro de 1913; manifesto n,. 1.556.),

- Lote n. 93
; AVC: Quatro caixas 'is. 32 a 35, pe-
sando bruto 945 kilos, contendo cimento
em pó, pesando 850 kilos. (Crefeld, Bre-
men, 17 de outubro de 1913; manifesto
o.. 1.739.),

Lote n. 94
DIA dentro de um triangulo: Uma

caixa n. 6.160: pesando bruto 51 kilos
contendo obras não classificadas. de ma-
deira, pesando bruto 36 kilos. (Eisenak,
Bremen, 30 de outubro de 1013; mani-
festo n., 1.826.)

_	 ,Lote,n.
FSSH :- Uma caixa n. 1.057, pesando

bruto 74 kilos, contendo obras não clas-
sificadas, do couro, pesando 50 kilos.
(Eisenak, Bremen, 30 de outubro do
1913; manifesto n. 1.826.)j

Lote 7r. -Dà

SCJC: Uma caixa n. 829, pesando
bruto 41 kilos, contendo -tranças de pa-
lha grossas, pesando 25 kilos. (Eisenak,
Bremen, 30 cio outubro de 1913; mani-
festo n. 1.826.)

Lote n. 97,
Sem marca: Alfafa a granel, pesando

200 Mios, descarregado no armazem ex-
ternd A. (Ralime, 18 de setembro' de
1915; manifesto n. 911.);

1	 Lote n. 98
Diversas marcas: Diversos barris va-

SiOS, uns inteiros e outros desmontados.
descarregados no armazem externo A,
cuja quantidade será apregoada no acto
do leilão.

'Avise)
Na Ve.spera o no acto do leilão, as

mercadorias que tiverem de ser arre-
matadas estarão á disposição dos se-
nhores pretendentes. que as queiram
examinar, bastando para isso se dirigi-
rem ao fiel do armazem.

O arrematante entrará cofia . o signal
de 20 1° em dinheiro, no acto de assi-
gnar -o termo, recebendo um conheci't

. mento extrahido do talão.	 • _
• Alfandega do Rio de Janeiro, 7 'de
abril do 1916. — Q escripturario Arra-
lo Ferreira: -	 .

•

• Alfandega do Rionde Janeiro
•

Pela inspectoria desta alfandega fast.
publie,o, para conhecimento dos intuas.
dados, - que foram des-carre gados Dark
esta repartição os volumes abaixo men,.
cionados com signaes do avarias e dt:
falta, devendo seus donos ou consigna•
tarios apresentar-se no prazo de 15 dia.
para providenciarem a respeito:-

(Continuado do n. 88).

Vapor americano Segurança entrado cri.
.paro de 1916

Armazem interno n. 3 — JRC •1; : 1 caixa,
n. 3.519. remgada o avariala.

• Armava) interno n. 3-1.1-10.553: i caixa.
o. 5. ro-or errada e avariada.

11-1.0.599: 1 dita n. 2.793, idem Idem.
R — 10.591: 1 dita sem noir oro, idem.

Idem. R—
1 0. -157: dita o. 1, idorn idem.

11-10.s91: 1 d.ta. n. 7, i•en
Idem: i di a n. 1, idem idem.	 .
Caz-1.432: i tardea n.•9, r..preJada /3

aj,taria ia.
Idem: 1 d.t t n. 14, i •!em 'dom.,
idem: 1 dit n: 41, idern Hei.

Anta: 1 di a n. 19, 'dem idem.
1.544: 1 caixa n. 425, re regala o 3.1739-

1 dita ri. 426 Liam Item.
UM: 1 d tL n. 429, idom tiem„
1.51R: 1 eira ri. 4s. ikm id m.
Id m: 1 chia, ri. 2, idern iiern.
Ide i: 1 dita 1. 2, Lem i sem.
1 411: 1 (1:ta n. S., liem i ta o.
G: 1 ocgradalo ri. 1, ropro4ada an.-

fiado:
G raldrs: 1 ca:Ja n. 3, regelada e ova.-

riada.
Ide n: 1 d ta n. 2, idem 'dam.
UM	 1 ama rodo de caixas n.

rem ega (Lis e ovar ioda,.
-Idr m: 2 ditos rs. 23 e 47, idem idem.

Ide n: 2 ,, s ris. 1ã e,3.5, idem 'dell..
11 . m: 2 dit.es ris, :9 o 1, ide
/dem: 1 clot- ri. 9, Lie n
Jtii,C; 2 iardos seu rnm ,ro, avariados.

2 (tico., p iem idem.	 .
Vapf r alie nac. ltr ia ent rado cru
Armizern mOrno n. 8 :—CAP: 1 caixa n.

no •-reg ada avenida
On: 2 t a‘i ris, 3 e 3, obra Hom.
OU: 2 dit-4 ,• w. 7r 8. ; d3 n idem,	 •
vapormacional S. Paulo, entrado cm 2

ee man:. oe 13:6:
Armanin interno m. • 4—BMJ: 1 caixa.

n. 4.71, rep-egada.	 • •

IR . IC: 1 dita ç. 1.033, I lem.
Vanor norueso z lho La P.altt, entrado.

em 30 di nri.[Ç') da Mo:
Ar-miem interno n. 6—Sociedade Ano.-

nyina Casa Colombo: i pacote som namcro,.
roto.arm:

nv	 r aci . nal Tapajoz, entrado era 221•
de mar o de 10IG:	 •

Ar• r,azo q iAterno ri, 16 -JZ 7: 2 caixas
ns. 2 e 3, repregadas e avariadas.

Idem: 1 dita n. 4, idem Idem.
1n151: f.0 ditas diversos numons, iddarà,

ilefnrnlife: 1 di!a n. 1/VP, idem idem,'
Id.nn —R	 1 dita ri: 5, item Fiero.;
3.531: 2 ,1 tas os. Se 1, idem idem.

• id!rn: 2 ditas ris 40 2. idom idem.
Pam Amor can )—Trade Exporiam: i c94-

gradado, co ri 'alta. 	 -
• Stephano Soltar-ter: 2 ditas as. 2 e 2, r04-
pregada e avariadas.	 •	 .
• llem: 1 dita n. 3, Idem ,idem.. 	 •

MIN:- 1 dir.i, idem idem.
ALA: 1 dita n, 200, idag

•

'Lote n..80.

I
F 1203:' Du-a.-9 Caixas rid.: 2.800 ri 2.891,,
/5-esarido bruta 40 kilos, contendo 11,vr05S

nampressos ',(catalogos), pesando bruto 32:
lilos.	 " _: .-- -
,. Imael Soares Braga: Um pacote sem

• 'numero, pesando bruto 2.900 grammas,
-contendo livros impressos, pesando bruto
(deus kilos. (Cap Verde, Hamburgo, 2 de

• 'ulho de - 1913; manifesto 14, 1.301a.
• Lote n.. In.	 .

) NGC: Unia baixa lis T.257, Pesando
bruto 34 kilos, contendo botões de louça,
Ves.aii.do bruto 23 kilos.- (Cap Verde;
illainburgo 2 de julhO de 1913; manifesto

_.., 1._301,5;

-	 \acontiniV4)54
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MAMO OFfr1CTAP

Alfandega do Rio de Janeiro -
‘
w,es orlem do Sr. Inspector, convido o dcno

rine seis caixas de sabooetas e 20 baralh- s do
cartas, apprehen ltdoa hontcm paio 2° olicial

Lailuaaelro Virgil:o Andronlao da Ne:.;reiro4 a
.-dous estivado:e; que sabiam do s ap.,r Sa-
•-ana-a, a vir, dota a •.10 prazo do 15 &lua, sob
,pena de revelia, blle g ar o qoe euteader a

, tem do seu direito, no processo que sobre
•esse Meto fji instaurada nesta roparução.

Gabinete da Inspoctoria, 15 de a'erit da
1916.-0 1°escripturario, Al/reJo Pad& de

Corra.

Inspectoria de Seguros . .
•

Tendo a socielade de peculios *Mutua Cari-
-trai., com sédo em Palinyra, Estado de mi-
-tas Geraes, autcrizada pelo decreto numero
-130.034, de 19 d3 tevero:ro do 1913, alue-
rido o levantamento do deposito do 9N:0003,
-feito em garantia das suas operaçaas no Tho•
_muro Nacional, em virtude do ter cessa to
de funcionar, de e abai do Sr. inspector de
Seguros se faz scionte polo presente a todos

-aos interessa • os gim quaosquer reclarnaçõ3s
que tinham do ser feitas centra o mesmo 13-

-srant.amento Cevara° ser apresentadaS nesta
Capital á Insprialoria do Seguros e na capi-
tal do Est tdo do S. Paulo ao delega lo rego-

'na! que funcaiona na De:egacia T iscai do
Thesouro Nacional, dentro do prazo de 60

-dias a contar da data da publicação do pro-
-sonto edi al.

Inspoctoria, de Seguros' 
V
_27 do março do

f 316. - Aristotelts Vergue abula-si 2° os-
.‘cripturario.	 ("

,

Dlinisterio da Marinha-
Escola Na.voi

ÜIIIIES PARA PILOMS DA UARINDA DSERCANTE

Da ordam doSr. contra-almirante dire3tor,
% faço publico para conhecimanta das. tatues •
-radas que o exame para pilotos da marinha •
•mercante, terá icear no prex:mo dia 17 do
"corrente.

Em Itacurussl haura coro beça° em cor-
, respondencia com o trem iud' parte la Cen-
tral as 6 horas o 5 minotos da mania.

Escola Naval, 8 do abril de 1916,,1. de
- Araujo c Silva, sab-secretario.	 .. _

inspactorla de Machia
•

De orlem do Sr. vice-almirante, graduado
-Inspeator, convido ao Sr. 2' tenent3 en-
e£eahoiro•mactunista, Newtoa Gorilas Bar-
•rosa, a comparecer com urgencia, nesta
'repartição, para objecto de serviço.

Inspectcria do Machina, Rio do Janeiro,
"13 de abril de 1916.- Carlos Arthur da
Costa Bastos, capitão de corveta giaddado,

--£ngenhelro ai tchiaista reforma i°.
	  N

ifflinIsterio da Viação e ,Obrah
Publicas •

• Dlractorta Geral dos Correios

11:13-DLECTORIÀ Da ruamo

De ordem do Sr. 31lb-director do tra fogo,
-convido os rornottentes ou os destinatarios
-abaixo, da corrospondencia que contem va-
,toroa„ cabidtera refugo go op.rto trimestre-	 -

de 1913; a comparecerem na Thesooraria
dosta repartição, afim de lhos ser entregue,
dentro do prazo do uni atino, proa ichidas as
formalidades regulamentaras o apis o paga-
mento da multa respectiva.

Namora do rnistro-Proce/encia
natario-Romettoato -Dostino

N. 351 -Avonila Rio 13raino -Avinhai°
Afotta -Ignorado -Friburgo.

N. 3.541 A -Avenida Rio Bramo -Au.
tonio Carlos Pratos-Fonseca - Rancho Novo.

N. 5.895-Frei Caneca - Cissara Marques
da Silva-Ignorado-Curityba.

,N. 335 A -Avenida Rio Branco - Canclida
.Naria Conceiçao-Ciaudionor. Godinho-
Barra Piraily.•

• 2.69-3 A -Avenida Rio Branco-Ernosto
Augusto Riboiro-Irma Paula-Casa de De-
tenção.

N. 277-Arsenal do Marinha Francisco
Machado-Manoel Braz dos Santos-Bahia.

N. 1 • 134 A -Avenida Rio Branco-Ivan°
Cavalcanto-Uermea -Ca pitai .

N. 193 A-Avenida Rio Branco-José Maria
Saboia Dona-trina Paula - Casa do De-
tença°.

N. 935-Frei Caneca •-Jciaci Pereira-Mar.
collino Concolçao-Paty do Ubá.

N. 1.685 A-Avenida Rio Branco -Luiz'
Rabollo-llyclarnes Widal-Capital.

N. 12 A.-Arsenal do alarinha-Laura Maria
Concoiçao-Ignorado--Ponodo.	 -

N. 4.651 A-Aventda Rio Branco -Maria
Augusta Cruz Costa-Irma Francisca - Cara •
panha.	 •

N. 435A - Arsenal de Marinha - Maria
Francisca Nascimento-Francisco F. Santa
Anna--Garanhuns.

N: 223-Arsenal do Marinha-M. Francea
tna Josus-Manoel Corra-Aracaltl.

N. 85-Rua da Passagem -.- Mar! ?afilia°
Albuquerquo-Luiz Paulino-Recile.

N. 348-.S. Christovão - Manoel Garcia -
Ambrosina Araujo--Pirally.

N. 23.541-7" &seção - Manoel ?ornadas
-irmã Paula-Casa de Detenção.

N. 3.902--Avenida Rio Brauco-Theophilo
A. do Oliveira--Esmoraldino -Parahyba do
Sul.

N. 1.888 - Estacio - Eireathe Rito =José
Prado-Nova York.

N. 337.117-7' sondo -Giriaco 13aroni -•
Ignorado-Italia.	 .

N. t5.85-7' secção-Maria Antoata Ga•
zonea -Prospero Alitichieri - R. Argentina.'

N. 74.582-7" moção Rudoll Seheiner -•
Ignorado-Mareslha.

N. 357.761- 7" seleção - Maria larolina
França-Adelina da Silva-Funchal.

N. 355.238-7' secção-Charles Salanno-a
Ninnotte -Paris.

N. 79.343-7a sondo -Jannis Rali:â-Igns
ralo-Paris.

N. 21.059 - secção - Lady rt ayelin=:
Mashilió Gumbt-S. Paulo.

N. 7.195-Praça Quinze de Novembro-Sa
bina Bar vai - Salustiano Arnaldo - Belém
Pará.

N. 15.559-7" secção-Lucinda azaroth
Borges Gentil-Belém do Pará.

N. 6.402 -7' moção -Maria raeraza J33a9
F. Rocha--Carmará.

t. 286-Thesouraria - Eraestina Fidalis-•
Idosa:leia-Campos.

N. 3.229-Frei Canoca-Antonlo Rodrigues
€.-Machado Camara& Comp.-Guaratinguetá:

N. 251-Ag. Paq. Bahia-Deolinda Rego
Junior, Ignorado-Bello Horizonte.

N. (83-S. Francisco Kavier-IsaltIna La4
doviva Cour.oic,No--m2x.^.1 Sant'Anaaletroj

N.320-Thosouraria-Beatriz Ferretra Cost.
:-Vicento Ferreira-Recife.

N. 566-Ag. Paq. Bahia-Alberto Sirva Go;
mos-Ignorado-Posta Restante.	 „

N. t .929-Thosouraria-Antoalota Garcia--
Gattbe-S. Paulo.

,N. 562-Ag. Paq: Bailia-RA° Porolra-
Ignorado-Ceará.	 '01

N. 557-Ag. Pal. Bahia-José Silva.Pori
tugal-Ignorado-S. Paulo.

N. 10. 503 -T h osoarari a -Ro3as Ca zalho=.
gnorado-Capital.

N. 529-Ag.. Paq. Pará-Theroza Cavai-
canto-Ignorado-Recife.

N. 574-Ag: Paq. Pará-Maria Luisa Go; -
0103-Ignorado-Capital.

N. 163-Ag. Paq. Bahia-Maria AntonlaS.
opos-liznorado--Ceará .

N. 1.-650-Estaaio do Sá -Laurinda Fran;
collina-Maria Clarice Nazaria-Natal.

N. 421-Ag. Paq. Bahia-Lialz do Soáza
Castro -"go orado ---S . Paulo. 	 ;01)

N. 255-Ag. Paq. Bahia-Luiz 0,03311n
-Ignorado-Bellolbrizonte.	 • •

N. 1.311-Praça Duque-Jorge Afarqctos-;
Mathilde-Belém Pará. 	 . .

N. 517-Ag. Paq. Bahla-J. Alvos 3114-i
Ignorado-Maná:os. -

Capital -José Suarez - Modesta --Raspa
nha.

Praça Municipal-Francisco %torto fona
-:Joanna P. S.-Maceió.

Capital-Maria da Conccação--ManoolJOat
quito Santos-Aracajá.

Botatogo-Faustina Macia, Eleariquota-Ao
norma B. Cartno--Potropoils.

Capitai - Alfredo Carvalho-
Cirande.

Praça Municipal-Joa.quina Rosa Airneida:J.
Alice Costa-Capital.

Primeira secção da Sub-directoria do Tra4
fogo, i3 do ulho do 1915.-Osocretario, Seve,
rum Neva.

11,n•n•

N. 270.913, avenida Rb Branco, Ltdifil
Maria Castorina - Eva Peixoto, Campos. ‘,4

N. 7.972, largo da Lapa, Joaquim de Menti!:
tanaer - F. C. Alba, Porto Alegre.

N. 2.776, Botafogo,Francisco de Barros Ca'
ohapias - Henrique José Alves, Portugal.:	 ,

Praça Duque, JoIe Machado Maga~
Y,igiau? AM9-91Q-C%%1004P9P3*-

DIrriciorla Geral dos Correio.;

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Correspandencin ca4ila em refugo

Do ordem do Sr.sub-director doTrafego, coei:
vido os remettentes ou os destinatartos abaixo;
da correspondendo, que contém valoros, ca-
hida oro ['orago no primeiro trimestre do 1915;
a compareceram na thesourarla desta repar-
tição, afim do lhes sor entrezao, dentro do-
prazo do um armo, preenchidas as formali-
dades regulamentares o após o pagamento da: •
multa respectiva.

Numero do registrado- . Procedencia -Dast?.
catado - Remettente -Destino -

N. 4, rua Figueira do Mello, Francolin .
Maria de Jesus -Manoel Pereira dos Santo4.
Sergipe.

N. 2.162, Arsenal de Marinha; Joscipha
mira das Neves-- J. Thoodor0 Docalago;'
Pernambuco.

N. 10.161, largo da Lapa,Weilmozlna Pad	 •
Tonka Lengberg, Austria.	 •

N. 35.135, avenida Rio Branco, Dulce--
Soares de Souza - R. Lapaglsse, Entre Rios

N..4.387, Arsenal do Marinha, Pedro Vieira`,
do Afello - Alanoel Cardoso Freire.
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Avenida. Central, VV. J. Hennedy	 Directoria Geral dos Corielos

! Directoria Geral dos Correios ''..9-M
1 ".
Pelo presente edital, fica intimado -a,

comparecer, no prazo de 30 dias, na
i a ' secçãci desta Sub-Dircetoria do Con-
tabilidade, o , ex-funccionario desta Di-
rectoria geral, Euclydes de Medeiros
Guimarães Roxo, afim de recolher aos
cofres desta repartição a importancia
de 10$ (dez mil reis), relativa á respon-

• sabilidade que lhe foi impasta por por-
taria do Sr. director geral, u. 20, de 12
de janeiro ultimo....

Directoria Geral do ã Correios, Suba
Directoria do Contabilidade, em 8 de

o Augusto Wandeck,ni 
'abril de 1916. — O sub-director, Ettge-

	

*----4 I\ ___.	 _	 ,..Á.
'g-Directoria Geral dos' C—orre-les;

,
fica intimado a comparecor na 1a secção

da Sub-directoria de Contabiddade da Di e-
ctoria Geral da Cola elos, no prazo de 48 ho-
ras, o ex-pratic ante Miguel Rodrigues de AI-. t meida, afim de rec -atter aos cofres publicas a
anportancia do 53, conformo a responsabili-

d g de que lhe foi imposta por portaria do Sr.
'director geral, D. 173, do 2 de te yereiro do
corrente anilo.
•- Sub-directoria do Contabilidade da Diaeae'Ctoria Geral dos Correios, 15 d3 abril de 1916.

O .sulaadi r .t.es tr_I Eugenio Augwio Wan._ __ deck -,:

	

04, 	e	 .

---.--	
1--..74,_	 i

' [Directoria- Geral dos--Có-ifélefn..
, Fica intimado a: comparecer na l a secção

rda Sub-directoria do Contabilidade da Diro-
ctoria Geral dos Correlos,no prazo do 48 horas,.	 .
o ex-servente Caandlo Dan l el do Souza, -afim
de recolher aos cofres publicos a importaria:a
de 1003 (cem mil réis), conforme a respon-
aabilidade que lhe foi imposta por portaria do
Sr. director geral n. 981/2, de 13 de agosto

e-1912..‘	 -	 .
aSub-directoria de Contabilidado da D re4

ctorta Geral dos Correios, 15 do abril de 1916-
- sub-direq ..Eigittlig,411V4É9 ,Wanaeokt

Pelo presen t e edital, fica in'amado a com-
parecer na t a sução , testa sub-d reatoria de
tontabilhiado, no prazo de 30 dias, o ex-
pra . Icante do l a classe desta chrectoria geral,
Francisco Marcondes Homem do Mell a afim
de re ;olher aos cofres desta ra p a tição a nu-
portaa ia de !905 (conto o i.ocnta mil réisa
proveni nte da responsabilidade que lhe foi
imposta por portaras ns. 826 de 2i de ma.o
de 1913 e 99/2 de 20 de janeira ultimo, do
Sr. director geral.

Directoria Geral dos Correios, Sub cto •
ria, de Gen abilidade, 15 de abri de 1916.
—O sub direc ..or, Eugsnio Augusto Wanacck.

-.Estrada cie Ferro Central do Brazil

CONCUMIENCIA PARÁ. A COMPRA DAS ESCO-
RIAS DE C.MiVÃO DAS LOCOMOTIVAS E DA
GAZOLINA E PIxE RETIRADOS DA USiNA
DE GAZ PINTSCH; EM S. DIOGO.

De ordem da directoria; faço publico;
que ás 12 horas dó dia 26 do corrente
mez;* na Intendencia desta Estrada, na
estação Marítima, serão recebidas pro-
postas para a compra das escorias de
carvão das locomotivas, ^encontradas no
depósito de S. Diogo e estações do Dona
Clara e Belém; e da gazolina e pixe reti-
rados da uzina de gaz Pintsch, em SãO
Diógo.

'A concurrencia versará apenas sobre
o preço em reis; por unidade de material;
que para as escorias será a tonelada me-
trica; para a gazolina a lata de 20 litros
o para O pire a quartola de 200 litros;
cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais alta; por mínima
que seja a differença entre alta e qual-
quer outra.

Os mais altos praças serão julgados
pelo detalhe e não em globo.

'As prOpostas; due -devem estar devi-
damente saltadas; datadas; assignaclas;
com indicação das respectivas residen-
cias, sul:5 entregues, em duas vias; em
envolucro fechado; com a declaração; por
fora; c10 assumpto e do nome do propo-
nente. .	 • -
• Esse envolucro deve ser=par"7h7ra.
de um outro; em separado, contendo to-

' dos os documentos que possam provar a
idoneidade dó proponente; camprehen-
dend0-sea entre elles; os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.;

No acto da entrega da proposta; o pro-
Nnente deverá exhibir o recibo' da cau-
çra5 de 300$ i previamente feita na the-
sopraria desta Estrada; para garantir a
assignatura do contracto; caução que re-)
verterá para os cofres da mesma Estrada
si o proponente preferido recuzar-se a
assignar o respectivo cOntracto; dentro
do Prazo de seis dias, cóntados da data
do convite que fala expedido para esse
fim.	 ,	 -

'A questão da idoneidade do-a prop5-
nentes i será julgada e examinada previa-.
mente antes de abertas as propostas.,

• As propostas cujós autores não tiverem
sido considerados idoneos; não serão
abertas.]	 ,

Depois de julgada N Idoneidade dos
rOponentes; serão annunciadqs o dia e

Para O. abe_.1.:tugt., 9_ legya das pro,

postas que, antes do qualquer decisãcij.
serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de ana
nullar a canicurrencia-, caso os preços-
offerecidos sejam muito baixos; decla--
rando, ardes de abertas as propostas,
auaes os preços minimós, abaixa dos.
quaes não acceita nenhuma.

As propostas nãO Poderão conter sinão.
urna formula de completa submissão ta.
todas as clausulas deste edital-, o o preçoia
em reis, por unidade de material que
proponente offerecer.

Não se tomarão em • consideraçãO-
quaesquer cifrarias de vantagens não.
prévistas. neste edital, nem as propostas-
que contiverem apenas o offerecimento
de augmeuto de preço sobre a proposta:
mais cara.

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas, fica o Estrada com o dia-
reito de decidir a quem cabo a prefaa-
rencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao •
cumprimento do artigo 20 das instru,
ações para o serviço de concurrencias e,
deverão comparecer na referida Inten-
dencia, onde lhes serão prestados escla-
recimentos em ordem a facilitar a satis-d-
fação desta crigencia.

Toda e qualquer proposta que não es--
tiver inteiramente de accordo com esto-
edital, será rejeitada.

As condições para o contracto, são?*
Rs seguintes: v

1 — O contractanto obriga-se a se5,
apanhar as escorias dentro das linhas doo
deposito de S. Diogo, até ás oito horas-
da manhã, podendo, entretanto, apa-a-
nhal-as durante o dia no ponto onde são.
depositadas para serem distribuidas no.
aterro da linha, sendo feito por sua-
conta e com pessoal seu o serviço de crias -
saque e pesava/1.

II — As notas dos pesos das escorias
b numero do litros da gazolina e plata',
diariamente retirados serão fornecidas.'
pelos agentes de Belém e D. Clara, nes-
tas estações. pelo inspector respectivo 11.
usina e pelo chefe do primeiro deposito.
em S. Diogo..

As notas relativas ás estações serão.
enviadas á 2. ás relativas á usina á 31?'
e as relaitvas ao deposito á 4 a divisão.,

Essas divisões no ultimo dia de cada,.
mez, remeiterão ao sub-director da 61'
divisão, afim de que este providencie,
sobre o pagamento por parte do contra--
ctante, até o dia 5 do mez seguinte, nata
thesouraria da estrada, a nota authen-
ticada da quantidade retirada durante ao
mez vencido e da respectiva importan-a
eia á razão de... réis, por toneada mea-
trica para as escorias, de.".. reis, porr
lata de 20 litros. ,para a gazolina; de...,
reis, pela quartola do 200 litros para oi.
pixe.

III — Aos agentes de Belém e Done.
Clara, ao chefe do 1° deposito o ao em-
pregado designado pelo sub-directOr
3' divisão compete a fiscalização das,-
quantidades retiradas..

IV — O peso Médio do cada inetrel,
Cúbico de escoria de que trata o presente,
contracto. é do 562 kilogrammasa

V — O vasilhame para a retirada
gazolina e do pise será fornecido pelo'
contractante.

VI — Para garantir a execução deste:4,
Contracto, er4 ,depositada ._ a hesour.kr.

NR; Central, Viuva Viscontlam aro Acceta
!Filho, Porto Novo. ‘. • 'f'i,",';'",;P
51'rimeira secção da SobÃlreaoria do Tra,

Levego; 3 de dezeinbr_o_de19_15_,-_-r_Q_s_ecrotario,
erín O Keit 0 :/-i -

r *----.1	

•--..---
.	 .-

.. .4,4434.?irectsoria Geral clã C-direiói.
• a.	

.

...„- I SID3-DIREETORIA DE CO3TAMIDADE .

reio presente, fica Infimado a comparecer
ona i a secção da Sub -directoria do Gcntabil.
dado da Direct.:ia Geral dos Corrolo3. co
Prazo do 30 dias, o commandarite do reba.
cador Qualros;de propriedade do Sr. Ma.
(teci Quadro% entrado no porto desta Capital

(
éin 13 de novembro do anuo rrormo pas-
sado, afim do recelher a03 cafres publicos a

Çimportancia de 2003, relativa á responsabi-
,placle cpso lho fci imposta, ror portaria
I n, 596, do 23 do ncvembro do arrio proouno
,tas: ado, do aub-director do Ti afogo desta dl.
arector ia.
1..
! Sub-directoria de Contabiadado da Dire.

r

toria Geral dcs Ccrreloa, 12 do abri de
1916. — O sob-director, Eug,nto Augusto
a_Wand:.ck.	 e.a

kildeira . dii' Mono,	 •
Largo da Lapa; Americt::Pols -;.1daltre,

•
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ria da estrada a quantia de 1:000$, que
será revertida em , favor dos cofres da
mesma estrada no caso de rescisão ou
reincidencia de falta de cumprimento de
alguma das clausulas deste contracto.

VII — E' facultado á estrada o direito
do utilizar-se .do material contractado,
quando necessitar para o seu serviço.

VIII — Fica vedada ao contractanto a
transferencia deste contracto sem auto-
rização prévia, em* despacho da directo-
ria da estrada, sob pena do ser o mesmo
contracto rescindido no caso de infracção-
desta disposição.
. 1X—A falta de cumprimento de qual-

quer clausula deste contracto sujeita o
contractante a uma multa de 100$. e, em
reincidencia, á perda da caução feita
para garantia deste contracto.

Secretaria da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brazil, em 5 do abril de 1016.
O secretario, José Ricardo de Albu-
querque. &PI

A encommenda constará de:' •
a) 400 (quatrocentas) toneladas de

tubos, com o diametro interno de 0m,100
;(cem millimetros), com o comprimento
util de 3m,00 a 4m,00 (tres a quatro-me-
tros) e a espessura de Om„010 (dez mil-
jimetros);

b) 100 (cem) toneladas de tubos com
o diametro interno do 0m,150 (cento e
e.ncoenta millimetros) com o compri- _
tnento util de 3m,00 a 4m,00 (tres
quatro metros) o a espessura do Orn,11.
(onze millimetros);

c) 30 (trinta) registros de corrediça
'do 0m,100 (cem millimetros) de diame-
tro inte,rno, com as duas peças supple-
montares (peça de flange e ponta e a
peça do fl an ge e bolsa);

d) 15 (,quinze) regietros de corrediça
de 0m,150 (cento o cincoenta mínima-
tros de dian-ietro interno, com as duas
Peças supplementares (peça de flange g
ponta p a peça_ de flango e bolsa) ,

II

, As propostas deverão ser entregues
dentro de involucros fechados e lacra-
dos, em duas vias, ambas sem rasuras,

oualoner defeito ou qualquer se-
não que possa dar lagar a duvidas. As
duas vias, das quaes a primeira será sel-
iiitid na 'Arma da lei, terão a rubrica do
concurrente em cada pagina e - virão
dentro de um só o mesmo irivolucro.
Em outro involucro tombem fechado é
lacrado, reunirá cada concurrente O Co-
nhechnento do deposito do 1:000$ (um
conto de róis), feito para garantir a
assignatura da contracto, em meeda cor-
rente, no Thesouro Nacional, mediante
guia-expedida pela secção do expediente,
e todos os documentos de sua idoneidade
que puder apresentar, provando estar
quite perante a Fazenda Nacional, com os
recibos do pagamentos de • licença, in-
dustria e profissões. O concurrente pre-
ferido, terá, outrosim, de fazer, no acto
da assignatura do contracto do forneci-
mento, uma caução, em moeda corrente,
de 10 1° (dez por cento) do-valor total
da encommenda, para garantia e fiel exe-
meã.) desse contraefo, bem corno para o
pagamento das multas que acuo venham
a lho ser impostas.

MT.2r7ijn".1

No caso de não se apresentar; tiara,
assinar o edntracto-; dentro do prazo
cinco dias, contados da data da publi-
cação do despacho do preferencia no--
Diario Official-; perderá xl concurrento
preferido; em favor da Fazenda Na-
cional; a quantia de 1:000$ (um conto
de réis) depositada confdrme dispõe a
condição segunda.

IV
Os involucro•s contendo kds 'documentos

eomprobatorios da idoneidade serão aber-
tos na presença dos concurrentes ou
seu:, prepdstos, no dia; hora e local; já
fixados, sendo a mesma julgada, pela
commissão de funecionarios que t; Sr.,
director geral houver para tal fim
nomeado. Dos concurrentes julgadds
idoneos serão; em seguida; abertos os
involucros contendo as suas propostas;
que serão lidas na presença dos con-
currentes; rubricando cada um destes;
ou seus prep6stos; ás propostas dos
outros a cada pagina. Fica enten-
dido que a ausencia de alguns d6s con.
currentes ou prepdstos; ou ainda a da
todos elles; não invalidará a coneur-
renda; neste caso; cada uma das prd-
poztas será rubricada; a cada pagina;
por todos os membros da commissão.,
Abertas as propostas; serãd as segundas
vias enviadas ao Diario Officiat e nelle
publicadas. As propostas dos concur-
rentes que a commiSsã'o nãolulgar
neos não serão abertas; sendo-lhes as
mesmas restituid,as.?

,V,

cOncurrencia versará ãobre oriteeti!
total do fornecimento. O proponente
indicará por extenso e em algarismos o
preço; em moeda nacional;,e sem isen n
'ção de direi-Ws	 ,s aduaneiros; por tonela'
'dar de tubos e por unidade: de regis-
tros- de accôrdo com as condições deste,
edital. Fica entendido que só itserão.
acceitas as propdstas dos concurrented
que se comprometterem a fazer o for./
necimento integral da encounmenda, con.-§
Stante da condkã'o

,VI
• u material cuj4 fornecimento .4 bbja
cto da presente coneurrencia será tod&
entregue na ponte do descarga da Pe-
nha-; sendo; pela repartição; dado guin-
daste para a lingada dos tubos o re.?
gistrds,

VII
Todos os tubos serão do ferre; fun-:s'

ilido de segunda fuzilo; rectos; de ponta)
O bolsa; tendo na ponta cordild cujas
circulares internas e externas serão em
aresta viva. O metal deverá ser,
lion_ogeneo; apresentando; quando par-
tido, fractura de côr acinzentada'
caracteristiea e grã fina; sem falhast
nem impurezas podendo ser traba-
lhado a linha o a badame. Tddo o ma•.
terial será coalterizado interna o ex-
ternamente com a solução do Sr.. Augus
Smith a quente.

VIII

Só será acceito Material; 'depois dei'
submettido • ao exame das qualidades
apparentes da sua-perfeita execução; 110-1
mogeneidade do metal; bem como' á ex-;
periencia da pressão interna do 15
(quinze) atindspheras nas prensas da\
Penha. O material que apresfritar fen-
das; falliaS; deformações ou outros de-'
feitos; bem como o que não resistir S.
pressão, será rejeitado o descon-
tado para reffeito do pagament6
da encommenda.0 contraciante far-se-ha
representar por prdcurador idoneos pro-1
vido dos poderes competentes, na visto-1
ria para a recepção cio material e sua
experiencia; assignando a acta que; logd
apó3 cada experiencia diaria; será
vrada sobre o resultado obtido. Para ri
quebra na prensa, será admittido um'
coefficiente de 2 0 1 0 (deus pdr cento))
sobre o numero total dos tubos consi-
derados perfeitds nas vistorias.,

IX
'A Preferencia; caberá ao concurrentee,

que propuzer o preço total mais redil
zido; considerado o fornecimento lutes%
gral; por minima que seja a . differença.1
'A repartição reserva o direito de annuR
lar a concurrencia caso os preços
didos sejam superiores aos maximoS
acima dos quaes não acoeitará nenhum;
indicando esses maximos . antes
abrir as propdstas. 	

. —

X
Nd caSo dó absoluta igualdade

preços entre duas ou mais propostasà;,
será preferido o concurrente que, era'
publico e em dia determinado opportu-gl,
namente pela commissão julgadora dai(
concurrencia e annunciadd no Djarupl
Official; for sdrteado dentre os classli4i
ficados na igualdade. 	 -

XI
•

"SY prazo improrogavel dà 'entrega írf-2•
tegral,_ do fdrnecimento será de Sei',
mezes; a contar da data da assignaturN,
do contracto; findo o qual não será rel
cebido material algum-, rescindindo-se
contracto o revertendo á Fazenda NaI
cional a caução dos 10 0 1 0 (dez por cent017

total da encommendam

ti 'pagam-ente "será feitci logd qi10"
"Cp material seja muito-, mediante 0.on.
que o contractanto apresentará'
treS vias. , para- ser brueesgs,doi
no ThesNird Nacional.,,

Estrada de Ferro Central do Brãzil

De ordem da directoria, convido o
conuuctor de trem do lta  classe, Jorge
Vogeler, a comparecer no escriptorio da
• divisão desta estrada, no prazo de
oito dias, contados desta data, afim de
prestar seu depoimento e apresentar
defesa escripta no processo administra-
tivo a que está sendo submettido.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, 14 de abril de 1016. — O
secretario, Jose Ricardo de Albuquerque.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

EDITAL DE CONCURREN CIA PUBLICA PARA O
FORNECIMENTO DE 500 (QUINHENTAS)
TONELADAS (DE NIL II ILOGRAMAIA S) DE
TUBOS DE MIRO FUNDIDO E 45 ( QUAREN-
TA E CINCO) REGISTROS DE CORREDIÇA, DE
1'ERII0 FUNDIDO, PARA CANALIZAÇÃO DE
AGUA

De ordem do Sr. director geral, faço
publico que no dia 8 de . maio ,proximo
futuro. ao meio-dia, na sécio desta re-
partição. á rua do Itiachuelo n. 287, re-
ceber-se-lião propostas para o' forneci-
mento de quinhentas toneladas (de mi/
kilogrammas) do tubo de ferro fundido
de segunda fusão, rectos de ponta e
bolsa, e de quarenta e cinco registros de
corrediça, do mesmo metal, nas seguin-
tes condições



SOCIEDADES AliONYMAS
'-Compankia de Loterias Nacionaes da

Brazil

ACTA DA -ASSEMBLÉA GERAL OP.DINARIA Doe
ACCIONISTAS, EM: 31 DE MARÇO DE
lei16

'Aos trinta e um dias do mez de março
de 191(3, á 1 hora da tarde, achando-se
presentes na sala das sessões da Compa-
nhia de Loterias Nacionaes do Brazil,
rua Primeiro de Março n. 88, trinta 'e
quatro accionistas representando 59.372
acções com 5.237 votos, como consta do
livro de presença, o .Sr. Dr. Antonio
Olyntlio dos Santos Pires, vice-presidente
da companhia, na ausencia mornentanea
do Sr. presidente, declara que havendo
numero legal para se constituir a assem-
bica geral ordinaria, indica para presi-
dil-a, de aceôrdo com Os estatutos, o ac-
cionista. Sr. Dr. Eugenio • de Barros.
Acceita pela assernbiéa a indicação é pro-
clamado presidente o referido senhor,
que agradece a dis•tincção com que o liOn:.
rou a assembléa, e assumindo a pred--
delicia convida para 1° e 2° secTetarius
respectivamente, os accionistas Srs. Dr.
Affonso Dias e Raul de Carvalho.

Constituiria assim a mesa, o Sr. pre-
sidente declara que a presente assembléa
tem por fim tornar 'conhecimento e julgar
do relatorio e das contas da directoria,
bem como do parecer do conselho fiscal
relativos ao anno findo de 1915, e cru
seguida proceder-se á eleição do conse-
lho fiscal e seus supplentes, que teem
de servir durante o anuo administrativo
de 1916, tudo de accUrdo com os annun-
cios publicados,' que manda lar pelo Sr.
1° secretarie. Assim, pois, declara aberta,
a sessão e convida o,Sr. 1° secretario á
Proceder á leitura da acta da sessão an-
tecedente.

MAMO OFFiCiAt	 Abril de 191G
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XIII
opOstas. não poderão' 'conter Si=

1tião urna fórmula de completa submis-
Mo a todas as condições do presente
edital; não sendd tomadas em conside-

:ração quaesquer offertas de vantagens
,	 previstas.

• XIV
-trecos da unidade' apresentados

pelos concurrentes estará incluida toda
, e qualquer despeza de transiydrte entre

o navio e a ponte de descarga na Pc-
(r

°
nha; qualquer que seja a estadia sobre

devendo o contractante avisar por
escripto; com prazd do 12 horas; o dia
e a hora em que o material -chegará á
teferida ponte.. A repartição não se
responsabilizará por nenhuma despeza
do armazenagem; direitos de alfandegaa

' etc a
Secção de expediente da Repartição de

r.A.9-,uas e Obras Publicas; 12 de - abril
• Ido 1916. — F. J. da Fonseca Braga;
• ,.chefe a secção.

(Minisierio da Agricultura, Industria,
• e Commercio	 • -

' tscoIa Superior de Agricultura e Medi-
,	 cina Veterindria

riNVEttio	 ESITUDA DE FEIRO CENTn.U.;
-- DO .DRAZIL -- ESTADO DO RIO

1,47i Para exame de admissCia. .
1 ,̀1 Pelo presente faço sciente a quem in-
,teressar possa, que se acham abertas,
até o dia 17 do corrente, ás 12 horas,
na sala do curso de veterinaria pratica,
'no Ministerio da Agricultura, á praia
,Vermelha, as inscripçoes aos exames do

t admissão á matricula nos cursos de
,agronomia e veterinaria, desta escola.

'O requerimento deverá ser instruidod'com certidão de idade' ou documento
,,.equivalente que prove ter o candidato a
idade minima de 15 annos e atiestado
do vaccinação e do que não soffre dg

; niolestia contagiosa.
.1 Aos alumnos que foram approvados

i

nos exames' do admissão ultimamente
rblizados é facultado prestar exame das
'ihaterias accrescidas; os que, porém,
preferirem, poderão prestar esses exa-
mes no fim do anno, antes dos exames

(relativos ao primeiro anuo.
W. Pinheiro, 8 de abril de 1916.—/Ilanoel
L.Paulino Cavalcanti, director.

--_-„'‘
'-',Camara Syndical dos Corretores de
r„... 	 Fundos Publicos,a 'w„_,___

kát5",'AdoIptio Simonsen, presidente da Cá-
1iritkra Syndical dos Corretores de Fundos
Públicos:

-Faz saber, de ordem da Camara Syri-,
rUcral, que, Per decreto 'de 12 do mez
corrente, foi exonerado a seu pedido, do
cargo de 'corretor de fundos publicos
desta praça, o Sr. Leonidas Moreira, e
Pelo presente são chamados quaesquer
ideressados em transacções em que
10\ivesso intervindo o referido Corretor,
avirem liquidai-as no prazo do seis
.0-"ães, conforme preceitúa o art. 14.
c!.  n. 2.475, de 13 dó
nane do 1807, incorrendo nas . disposi-
çoes da lei os que no referido prazo
não fizerem valer os seus direitos. E
eu, Servindo do secretario da camara, o
f:liScrovi. — Julio Costa Penna.

ecretaria da Camara Syndical, da
apita/ Federal, em 13 de abril dg 1916,

j .5,fmaipsen, syndico, - •

Pede a palavra pela ordem o accionista
Sr. Agostinho Martins de Oliveira para
pedir que fosse despens.ada essa leitura,
Porquanto a referida acta já havia sido
approvada e publicada, tendo por isso
aortido seus effeitos legaes. Consultada,

assembléa approva essa proposta.
O Sr. presidente manda então o I° se-

cretario lèr o reta torio e contas apresen-
tadas pela directoria. Pede ainda a pa-
lavra pela' ordem o accionista Sr. Dr.
Dernardino Maia, para requerer que se
prescindisse dessa leitura, á vista de já
se acharem devidamente publicados não
só o relatorio como os balanços apre-
sentados pela directoria e já serem por
isso conhecidos pelos Srs. accionistas.
Consultada, a assombléa resolveu conce-
der a dispensa requerida.

• O Sr. presidente convida o Se. Fia-
dolino Cardoso, como membro do con-
selho fiscal, para fazer a leitura do pa-
recer do mesmo conselho, sobre os re-
feridos relatorio e contas da directoria.
Satisfazendo o convite, o Sr. Fridolino
Cardoso passa a ler o seguinte parecer

'do conselho fiscal:
Srs. accionistas O conselho fiscal

da Companhia de Loterias Nacionties do
13razil, cumprindo o que determina o
art. 21 dos estatutos, vem declarar-vos
que examinou escrupulosamente o re-
latorio e contas da directoria, relativos
no anno findo em 31 de dezembro do
015, e que vos, teia nue ser enrascn.

tados na assembléa geral 'ordinaria,
realizar-se em -31 de 'março' corrente.,'•
Desse exame resultou reconhecer' a
conselho fiscal estar o referido , relato-
rio feito de pleno accôrdo com o que
se tem passado na administração da
nossa companhia. Realmente, a luta que
tem tido a directoria para atravessar a;,
angustiosa situação que premiu a com-
panhia durante o mino . findo pelos mo-
tivos expostos Seria para desanimar, si
não fosse a coragem e a dedicação da
que tem dado cila sobejas provas.	 -

Com relação ao balanço, reconheces
o conselho fiscal, pelo exame a qua •
Procedeu nos livros da companhia e nos
documentos relativos, que foi ellg le-
vantado de perfeito accôrdo com a es
cripta que está lançada com a maxima
nitidez e clareza.

E' intuito da directoria convocar urna
assembléa geral extraordinarh para o
fim especial de modif•icar os estatutos
no sentido de reduzir o capital da com-
panhia- por meio de resgate de neções.)
Não necessita o conselho fiscal demons-
trar-vos a eonveniencia deSse alvitro,
porquanto é elle evidente, o que não
escapará á vossa perspicacia.

E'. entretanto, para lastimar que não
houvesse possibilidade de distribuir-se
dividendos, mas as causas apresentadas
são tão justas e reaes que é forçoso
submetter_nos ás circumstancias ar tuaes;
confiantes, porém, que estas melhora-
rão com as modificações feitas no con-
tracto da companhia.

Assim, pois, tendo cabal conhecimento
dos esforços empregados pela directo-
ria, afim de solver as difficuldades
apontadas e, sobretudo, para, obter as
modificações no contracto é de parecer:

1°. que sejam approvados o relatorie
e contas da directoria, relativos ao
mano findo, em 31 de dezembro de 1915;

2°, que se lance em acta um -voto do
animação á directoria, • para que •. pro-
siga nos seus esforços, afim de censo,
lidar os negorios da companhia.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1916,
Fridolinõ Cardoso. — Lopo de Aze-

vedo. — Arthur Campos. --1 Anísio lieis
Cavalcanti, — José Teixeira Novaes.»
. Finda aleitura, o Sr. presidente de-
clara' que estão em discussão o parecer
e suas conclusões. Não havendo, quem
solicitasse a palavra, o Sr. presidente
encerra a discussão 'e observou que,'
contendo o parecer duas propostas dis-
tinetas fará votar separadainente cada
unia deltas.Assim vae pôr a votos a
Primeira conclusão do parecer: «que
sejam approvados o relatorio e contas
da directoria, relativos ao anno findo
em 31 de dezembro dó 1915». Prece.
d ndase á votação foi essa proposta.
unanimemente a pprovada. abstendo-se.
de votar os membros da directoria, do
conselho fiscal e o secretario geral da
companhia.	 ,
• Em' seguida posta a votos á segunda

•conclusão do mesmo parecer cem° se
lance em acta um voto de animação

,directoria para que prosiga nos seus es-
forços afim de consolidar os negocies da,

_companhia» foi ella unanimemente ap-
provada, abstendo-se do mesmo mode
de tomar parte na votação a directoria.
conselho fiscal e o secretario geral da;
companhia.

•Passando-se á segunda, parte da or-
dem do dia — eleição do conselho fiscal
e seus supplentes que teem de servir
no anno. administrativo de 1916, o Sr.,
presidente pede aos Srs. accionistas que
apresentem suas cedulas, e eoXivida paru
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' Parte 1." OS sacies da camara
çm assembléa geral annual na ul-

tima quarta-feira do mez de janeiro do
cada armo. Nesta assembléa os directo-)
res ocupando os cargos es.peciaes da
ininistracão apresentarão relatorios da
administração durante o anno -anterior:,
Nesta. assembléa realizar-se-ha a eleição
dos directores para preencherem os car-.;-.
go especiaes e serão tamhem eleitos -os
outros membros da directoria na fiérma
disposta na, parte 2' do art. 7°.

Parte 2." Poderão realizar-se outras
assembléas da camara por cOnvOcaçãci!.
do' presidente ou da maioria da directo--
ria, casa este em que b secretario liono-'
rario notificará aos ecios contribuintes,
por escripto, com sete dias de anteceden-!,
eia, no minimo, a hora, data, local e fins
da assembléa.

Parto 3.° A 'directoria reunir-Éd-lia
uma vez por trimestre, no minimó. Es-
sas assembléas chamar-se-brio assem-
bléas trimestraes. Pôde haver outras as:
sernbléa especiaes da directoria median-
te convocação do presidente da mesma.

Parte 4." Vinte e cinco soeras eontr,4-',
buintes constituirão' quorum em todas as_
assembléai da eamara e oito directores-
'eleitos constituirão quorum pm todas as'
reuniões da directoria. 	 -

Parte 5.4 Todas e quaesquer asSém-1
bléas serão 'prSsidiclas pelo presidente op
na ausericia deste, pelos Outros directonQsA
que exercerem funcções especiaes, na or
dom estabelecida na parto 2• do adi.

l
4,0

'Na Usencia destes, um , dos outrQs.
otores presidirá.;	 4: Vkilf

Parte 0.• O presidente 'do 'dia, em
quer assembléa, terá vokcisl• MineP
além do seu voto.,

•
• ARTIGO VI

-7- Eleição de sociok..Ç
Parte 1.1-Poderão ser eleitôi PO

SnualquerAssenabléada directoria'

escrirtadores os -accionistas Srs. Dr.,
,Bernardino Maia e Carrnalio Ferraz do
Igacodo.

Procede • o Sr. 2° secretario á chama-
da pelo livro do presença e 'são recebi-
das 34 cedulas representando 5.237 vo--
tos para o conselho fiscal e igual nu-
mero com a mesma' quantidade de votos
para os . supplentes.

- Feita a apuração verifica-se
sultado seguinte:

Para membros do conselho fiscal os
Srs. Fridolino Cardoso, com 5,087 vo-
tos; Lopo de Azevedo, com 5.087 . José
Teixeira Novaes, com • 5.087; Anisio
Reis Cavalcante, com 5.087; Oswaldo
Guimarães, com 5.007 e Ai tinir Campos,
com 770 e para supplentes: Dr. Euge-
nio de Barros, Henrique Dunhan. Raul
do Carvalho, 'coronel Ricardo Constan-
tino Vieira o Dr. Tilo de Sá, com 5.087
votos cada um e -Dr. João José, de Mo-
raes, com 750.

A' vista desse resultado o Sr. presi-
dente proclama eleitos os cinco accio-
nistas mais votados tanto para membros
do conselho fiscal como para os respe-
ctivos supplent es e declaia que estando
term i nada a ordem do dia ,concederá a
palavra pela ordem a qualquer dos Srs.-
accionislas que a pedir.

Acceitando a autorização pedem a pa-
lavra os acionistas Srs. Dr. Peixoto
de Castro e Fridolino Cardoso; o pri-
meiro para propor a . indicação dos no-
mes de tres Srs. accionistas presentes
para conjuntamente com a mesa assi-
grui1'ei/1 a acta da presente sessão, dele-
gando 'h, assembha, nos mesmos Srs.
aecionisfas a prergativa de darem por

• approvada 'a referida acta e apresenta
para tal fim os nomes dos Srs. Henri-
que de Rody Corrêa, Theodulo Puno de
Moraes e •Giuseppe Cuida e o segundo
para propor nue se consi gne em acta um
.voto de agradecimento á mesa pelo mo-
do po r que conduziu os trabalhos da as-
sembléa. Postas a votos, separadamente,
essas propostas foram ambas approva-
das.

Nada mais havendo a tratar n Sr.
presidente agradece a manifestação da
assembléa e encera a sessão e para
constar foi lavrada a presente" acta e eu
Dr. Affonso Gomes Dias, 1° 'secretario
da assemblé.a, subscrevi e assigno. -
Dr. Eugenio de Barros, presidente. -
Dr. Affonso (,'onies Dias. - Raul. dos
Saentos Carvalho, 2° secretario. - Hen-
rique dc itody Corrêa. - Thendulo Pupo
de Moraes. - Giaseppe Gttida.

•
Estatutos da Camara do Cornmercio

Americana no Brazil (American Cham-
ber of Commerce for Brazil)

DA ADMINISTRA0.10 EM •1916

Presidente honorario:. o Exmo. Sr.-
Edwin V. MOrgan, embaixador ameri-
cano no Brazil.

vice-presidentes honorarios: os ex-
tellentissimos senhores: A. L. Moreau
Gottschalk, consul geral dos Estados
Unidos da America no Ria de Janeiro;
Dr. Lauro S. Müller, ministro das Re-
lações Exteriores; Dr. José Bezerra, mi-
nistro da Agricultura, Industrie e Com-
mercio; Dr. Domicic da Gania, embai-
xador do Brazir nos Estados Unidos da
America do Norte; Dr. Amaro Caval-
canti, delegado do Brazil na Conferencia
Pan-Americana de 1915: Dr. II. C. de
Martins Pinheiro, censul geral do Bra-
zil em Nova . York, Pr. M. de Barros_
Moreira	

_	 _
..,

- DIRECTORIA

Sr. McGovern, presidente; Sr,'
F. A. Huntress, 1° vice-presidente;
Sr. J. E, -Johnson, 2° vice-presidente;
Sr. 1). A. Menocal, thesoureiro; Sr. T.
P. Stevenson, secretario; Srs. •. L.

II. Id. Sloat A. E. Woltniann,
Dr. . A. R. Shaw, Dr. Chas. Hentz, V.:
V. -B. Vau Dyck, A. L. M. GOttschalk,
(ex-of [leio), capitão W. M. Lowry e
W. G. Stevens. •	 , ,	 .„.

ARTIGO 1°

Nome, domicilio, .solto é fins
• Parte L4 A associação denominar-
se-lia .tAmerican Chamber of Commerce
for Brazil» (Camara de Commercio
Americana no Preza).

Parte 2. • O domicilio legal da camara
será na cidade do Rio da Janeiro, Re-
publica, do Brazil.

Parto 3. • A camara terá urri se110 or.-
ficial.

Parto 4. • Os fins da camara serão:
.fomentar o desenvolvimento do com-
niereio entre os Eátados Unidos da
America e ás Estados Unidos do Brazil;
colher Informações e estudar questões
relativa g ás suas mutuãs relações com-
merciaes e industriaes, e especialmente
promover o desenvolvimento dos inte-
resses norte-americanos no Brazil, bem
como os interesses do Brazil nos Esta-
dos Unidos da America do Norte; ter fi-
liação com a Camara de Cornmercio dos
Estados Unidos da America.;

ARTIGO 11

. Sócios
Parte 1.' Haverá duas Classes de sa-

cios, a saber:' socios contribuintes e so-
cios how:irados.

'Parte 2.° , Haverá duas classes de 80-
cios contribuintes, que são: corporações
e individuas.

Parte 3.' Todas as firmas e. corpo-
rações americanas e brazileiras de boa
situação, interessadas nos • fins da ca-
mara, poderão ser eleitas socias.

Parte 4.° Todo o cidadão dos Estados
Unidos da 'America interessado nos fins
da camara poderá ser eleito socio indi-
vidual; toda a pessoa que não fôr cida-
dão dos Estados Unidos da America, po-
rém que provar devidamente que repre-
senta interesses norte-americanos, poderá
ser eleita sacio individual, e depois de
eleita poderá continuar a ser sacio em-
quanto representar esses interesses.

Parte 5.• O titulo de socio honorario
pôde ser conferido na fôrma . disposta
nas partes 2°, 3' e 4' do artigo

ARTIGO III

Gestclo da camara
Parte 1.• A gestão da camara será con-

fiada a um presidente, um primeiro vice-
presidente, uni segundo vice-presidente.
um thesoureiro honorario e um secreta-
rio honorario, e aos demais membros da
directoria.
' Parte 2." A directoria será composta
de dezeseis directores eleitos e dos di-
rectores consultores - e directores ex-
officio que forem estabelecidos nas par-=
tes 1 •, 3', e 7• do art. 3° e- parte 8° do
art. 7°.

Parte 3.1 'Os directores deverão ser
socios individuaes ao tempo da sua elei-
ção.

Parte ,4.' .0 mandato das directores
eleitos será de dons annos.: Oito (pie-,
tule) dos directores serão eleitos an-i'
nualm.ente na assembléa geral annual..„,:,

Parte 5." O mandato do presidente,-do
1° vice-presidente:do 2° vice-presiderite
do tbeseureiro e do secretario lionoiab,ci
será pelo prazo de- um anno:,

Parte 6." Os d i rectores, incl,dsive
aquelles que exercerem funcções esPe
ciae„s sna directoria, exercerão seus -artr- ,
gos até serem eleitos e qualificados seus?
successores.	 •-•

Parte 7.* Os' presidentes da chmara
ficarão sendo ex-of membros da di-
rectoria pelo prazo de dous annos con-tado da expiração do seu mandato,

Parte 8. 4 Os directores poderão ser
reeleitos' para 'continuar a exercer;
.quaesquer funcções especiaes na direi-3
ctoria, ou poderão ser reeleitos simples_directores da ninara.,

ARTIGO IV

,Votos •"‘‘.'

boa situação terá direito a: um Voto, por,

collocação social - tem direito a uni voto,'

sembléas da carnara.

dar procuração a outro socio individual,'
• Parte 4.* Nenhum socio terá direito do
dar mais de dons, votos, 'por procuração,:
além do ncoprio.. , . . ,.. -..

pessoalmente ou por procuração, nas 4-

- Parte I' O socio •individual só pôde.
procuração, nas assembléas. da cainara'.-4

Parte 1.' Cada sócio individual de Na:

Parte 2.",Códo. o socio collectivo de

-	 ."

.	 ,	 ., -

ARTIGO y	 •.	 .	 ....._.... ,
-I4

..212semblécis da camara e' da directoria

o re-

_ •
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P.Oote ..a.* A directoria nomeará uru
sociai. ;condições de ser eleito-, para, -
preencher uma Vaga que se der na di-
rectoria ou iern inn cargo especial Ao
mesma',

Parte 8. • O consul geral americana,
no Rio de Janeira será ex-offieto mcmo
bro da directoria.,

DISPOSIMS TII$NSITOMAS
Os directores que occuparem cargcks

es,peciaes e os directores eleitos na as-
sembléa de organização realizada em 15
de dhlubro de 1915 exercerão seus cargos
até á assembléa geral annual, em janeiro
de 1917; comtudo, oito dos mesmos dire-
ctores, a escolha do presidente, ficarLI
sendo directores um anno mais ou . ato se
realizar a assernbléa geral annual do
A_018A

_

'ARTIGO :VIU

Parta As commissões permanentes
"da Camara, de nomeação do presidente,
serão:

Commissão de socios, commissão da
finanças, commissão de publicidade e
cammissão do festas.

Parte 2." Cada commissão permanente
elegerá, em sua primeira, reunião, den-
tre seus membros, um presidente, que
deve fazer parte da directoria.

Parte 3, a Cada commissão permanente
reunir-se-ha por convocação do presi-
lente; troa membros, inclusive o presi-
lente, constituirão quorum em reuniões
das commissões.

Parte 4.' Todo O membro de uma
commissão que deixar de comparecer a
ires assembléas consecutivas da mesma,
sem desculpar-se devidamente com o
presidente, será considerado clemissio-
nario da commissão e sua vaga será
preenchida por nomeação do presi.
dente.

Parle 5.a A's commissões permanentes
_ coinnete examinarem e elaborarem' re.
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,ktidatos que: tiverem solicitado sua ad-,
missão por escripto, houverem sido . prcew
,p .OStoo por deus sócios cantribuintes,
sei], pedido, depois de apprbvado pela
Oiriraissão de sedes, houver sido affi:4
'XratlO nos solins d carnara, durante seta
j ias consecutivos, no minimo, antes, da

sma assembléa, 'Preá quartos dos voto
á niembros presentes Serão exigidos para

..0;pição de um sono chtribuinte, DepOis
Ao5§41 .eleição. o pagamento da quota, do
„ot7ada -dará oo candidato o . direita de_,

"è soe io .1
, Parte 2.* O embaixador ámericand

o' Consull geral americano n6
ia, de. Janeiro-, si acceitarems seráa
Cies liOnorarios- vitalfciVs.

; Parte 3.* A directeria poderg -admito
5.01o; Mediante convite, como socius to-Á

chnlaras dá commercia; jun-4
ottto:¡I Coironerciaies o outras corporalçõeS
similares nas principaes cidades dos Es"..
tos Unidos da America di Norte e noá`
1,§1„act3s Unidos do Brazil, que., si aceno
trónr gosarão das prerogativas de

„ciO's nas pessoas dos seus respectivos
!fresidente_so

so„ •

Pãrté 4.' -13.er indicação da directo
;tia; pediln ser ¡eleitos socias honora.
, rio's; por voto unanime dos sceios pres,
'sentes, em qualquer assemblea da ca.
toara., pessoas de distincção„,

4	 ÁRTIGo vil
ê--gtPOTaidarlõ c eleiffla de directores

“1- 1,4e directores para os cargos especules,
41a djreetpria
.1lOrte f.* Parp salvaguarda. 'do cara-i
er nacional da Camara Americana de

o, inalarei° no Brazil. só poderão ser
r4eitos para os cargos de presidente';
tVrimeird vice-presidente, segundo viee.- n

residente thesoureiro honorario e se.,
'cifêtrario honorarioN cidadãs americanos:

COS quartas (Me) dos membros elei-
1. te da direcWria serão cidadãos arne-i
ricanos..

Parte 2. 8 Serão eleitos por escrutinia
assembléa . geral annual camara-;

r•01 janeiro de cada armo, um presi-
Àiênte, pai 1° vice-presidente um 2°
,,ii,Jée.-PrèSkUlee; IJII thesoureirsi hono-
:fado e um s.o.o.Y.O.aelo honorario e cito -
:directores. Para f'3.f..3 eloieá3 será pre-
cisa a maioria dos votos chis sonos pre-i• tes
4. Parte 2.` Uma commissão incumbida
da- indicação dos candádatos preparará

: Úrna só cedula de tados os candidatos
,erri que se deve votar na assembléa ge-i
ai annual. Essa cedula será affixada

;dée forma bem visivel nos salões da ca-
rm-tira durante quatro semanas canse-
Caitivas., no mintme; antes da eleição.
it Parto 4. • Serão acceitas as indica-
3<ie8 que nãái as feitas pela commissão
--`,8u.pracbtacla, e votar-se-ha nesses can-
didatos, quando seus nomes constarem
.0 uma cedula, firmada por dez 15'u
rrnaii SOcios cantribuintes; affixada em
&ar bem visivel nos salões d, camara

'MU,rante dez dias consecutivos-, irti mi-
5irno', antes da e/eiçãb.
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latorios solSre os assumptos que lhes
forem affectos ou que se suscitarem4
Lavrarão netas das suas resoluções, ffd
cando essas actas a cargo do secretaria
honorario.• Essas commissões apresen-
tarão relatario escripto, cada urna do
Per si, á directoria, opportunamente,
copferme esta determinar.

Parte 6.a Será organizada pela dire.
ctoria uma eommissão para apresenta-
ção de candidatos, composta de cinco
membros, na sua assembléa trimensal
anterior a 1 de dezembro de cada anuo.,
Essa commissão funcionará de acareio
com a parte 3' do art. 7°.

Parte 7." Poderão ser nomeadas com.
missões especiaes pelo presidente em
qualquer tempo e quando as circum-
stancias o exigirem; essas commissões
serão dissolvidas quando houverem ter-
minado a incumbencia que lhes fôr.
confiada.)

:	 ARTIGO X
	 ,

'Attribuições dos direetore,s
Parle 1.' O presidente exercerá a su-

perintendem ia geral de todos os nego-
gocios cia carnara; presidirá a todas as
reuniões desta; nomeará as commissões
Permanentes; será, ex-officir, membro
de todas as commissões; engajará e de-
mittirá todos os empregados da campa
e fixará seus ordenados, com a ,,appro-

. vação da directoria; assignará todos os
documentos legaes da camara e será o
seu representante legal.

Parte 2.° O primeiro vice-presidente
ou o segundo vice-presidente, na ordem
da sua nomeação, exercerá, na ausencia
do presidente, os mesmos poderes e at- •
tribuições do presidente.

Parte 3.° O thesoureiro honorario terá
sol) sua guarda todos os dinheiros co.
brados ou recebidos, a empregar o11
distribuir pela c,amara; fará pagamen-
tos somente com autorização da dire-
ctoria e na forma por ella approv-ada;
depositará todos os haveres que rece-
ber em um banco da escolha da dire-
ctoria; organizará toda a contabilidade.
escripturando os recebimentos o paga-
mentos e archivando as notas respecti-
vas, na forma usual, e apresentará a
exposição dessas contas devidamente
verificada em cada assembléa geral an-
nual; assignará cheques e passará os
ompetentes recibos e quitações. Caso

ge ausente o presidente, assignará em
seu log,ar. Será membro ex-officio, da
commissã'o de finanças.

Parte 4." O secretario honorarie terá
'um registro completo dos actos da ea-
mara e da directoria e escriotural-os-ha:
em livros para isso apropriados dentro
dos sete dias que se seguirem á appro-
viação daquelles e firmará seu nome em
todas as netas registradas nessa confor-
midade; terá, com o presidente, a su-
perintendencia geral da cerresponclen-
cia e das publicações da camara; rubri-
cará todos os documentos officiaes;
terá sob sua guarda o sello da carnara;
terá a lista de todos os sonos e expedir-
lhes-lia os. avisos. Será, ex-offieto,
membro da commissão d•e publicidade.,

ARTIGO XI

Sitecursaes da eamara
Parte 1." A pedido e mediante apprci-

vação da directoria, p oderão ser estabe-
lecidos succursaes da camara nas cida-
des do Brazil em que houver sete Ou
mais socios residentes. Os soeios do uma
succursal pagarão metade da sma 00114

Vt2(116,men.tos e eontribuiciki
4. Parte 1.a Cada socio mi/lectivo, quando
for admittido, pagará 150$ de joia. A coa,:
tribuição annual do sckOo collectivo será,
de 150$, pagavel semestral e adeantada-s.
mente em janeiro e em julho.

Parte 2.* O socio individual, ao ser ad-
tnittido, pagará 100$ de joia. A quota
animal de cada socio individual será de
100$, pagaOel em semestres adeantados,
nos rriezes de janeiro e julho.

Parte 3.* Os socios honrarias não pa-
garão joia nem annuidade.

Parte 4." O meio não responderá por
obrigações da camara, além da joia
,a.nnuidade discriminadas acima.

Parte 5."- A directoria pode, a seu cri-
terio, desistir da annuidade de qualquer
502i0, em qualquer tempo ou prorogar
época dd pagamento da mesma.

Parte 6." A directoria poderá acceitar
o pedido de demissão de qualquer socio,
em qualquer tempo, unia vez que sua
contribuição semestral, correspondente
ao semestre vigente, haja sido paga ou
dispensada.

Parte 7." Si um socid deixar de pagar
sua contribuição até 31 de março de
qualquer anno será convidado a fazel-o,
por carta registrada; e. 30 dias depois,
seu nome será affixado nets salões da
camara, e, si não pagar essa contribui-
ção até 30 de junho, seu nome será ris-
cade dos registros, salvo determinação
cm contrario da directoria.	 -_

ARTIGO IX
fll " Commissões

•

'P' ,	 •
41. Parte 5•" fternefter-se-hão avisos dá

d,e candidatos a t6dos os so-
feios cOtatribuintes, logo depois de affi-
oyradas as cedu/as.

Parte 6. 4 Si um director fôr indicado
n D-ara °ocupar um cargo determinado.;
'será nomeadO um candidata-, ao mesmo
t- aipo; para preencher a vaga na di-

cloria .; occorrida cru consequencia, da
'él0010 daauello-



lis	 	 30:21853
•

S. E. oa O. Campos, 7 de setunbro docl
1915. — José Antunes Moreira, directar-the.44
sou: e:ro. ( ciar Carlos Macia, guarda-livrosQi

nnnn•••nnnn•nn••• n••••

5:005000

Domingo 

tribuiçã.0 ou da sha jOia á camara; a
Outra metade reverterá para a sucata:-
hal para seu uso e custeio,

xr, 	ARTIGO XII e
Elimina0o de sodos•--	 •

1 Parto 3, 4 A directoria, Ni' quatro
quintos dos seus votos, Ode exigir a
eliminação do um socio cuja conducta
ou cujos actds affectarem a dignidade da
camara, communicando a esse socio, por
escripto, as razões por que assim pro-
cede o dando-lhe (a ensejo de defen-
dar-se .

Parte '2. • Si não apresentar sua de-
Traissão dentro dos 15 dias que se se-
guirem a essa intimação, O siocio rece-
berá um aviso com duas semanas de
iantecedencia, no minimo, convidando-o
a comparecer perante a directoria: De-
pois de ouvir o sociO accusado, a dire-
ctoria, pelo voto de /115 dos membros
tpresentes, poderá eliminai-0 da cama-
ra, ficando' entendido que se torna pre-
cisa a presença de dez membros da di-
rectoria, no minirno, quando fór votada
essa resolução. O não comparecimento
do socio accusadet será considerado pro-

a da sua culpabilidade:

ARTIGO XIII
	

3
ficações

• Parle 1.' Qualquer modificação qüe
Éo pretenda. fazer nos estatutos será
submettida á directoria para resolver a
respeito. Si Vir approvada por tres
quartos dos membros da directoria, será
apresentada a unia reuniria subsequente
da camara para estudar e votar a
respeito.

O texto da modificação proposta será
affixarlo por fórma evidente nos salões
da camara durante os sessenta dias que
precederem immediatamente a essa
reuna. no Minima, {3 uma cópia será
remettida a cada socio contribuinte
co'm sete dias do antecedencia, no mini-
mo. da realização da assembléa Conva-
ferida para examinar e votar essa modi-
ficação. Torna-se preciso o voto de troa
quartos de todos 06 socios presentes á
assembléa para a votação o adapção do
uma modificação qualquer.

Sohre estampilhas federaes .110 valor
de cinco mil e quatrocentos róis.
" Rio de Janeiro, 10 de abro' de 1010.;

T. 13. McGuvern, presidente., 	 --
flowill••nn

ANNEXO N. 2
A stsgociaa-ão Reneficente Cam-

pita, do Auxilio
lias

Sdrle I2nle'43 Lessa

IMANO GtiAD DE 8 DE SETEM310 DE
7 DE EETállB10 DE 1915
	 i014 À

Activo
Apolices da divida publica na.

ti	 — 10 I de 1:r 00$ da
divida publica nacional 	

	
102:8_1508

Alovois o utensilios — Saldo
de•t • conta 	

	
2:5855915

Tall os e o deposto — Peias
-8 a 03.5 i vanco e II.
d ) Campos, em 

e'
earantia da

li nça ao fiel do rhorou-
15:0005:03roiro 	

Benefice icia por invalidar —
Importaucli p ga por crn-
ir ,iço; dos socios
dos para ser descoatada dos
p. cu	 1:cosson. 	.	 .

DTÁRTO OFFICITAD

Banco C. ci Ilypothecario -da
• Caniços — Saldo era c/o.... 	 19:1185300

tens , mmovels—Valor ilqui 'o
do p edio á rua Treze de
Main n. 45, a'S.éde social»..	 36:3335008

Caução — Matado •lo deposito
feito,na Compa .hia Força e
Luz 	

João Silveira—Por doas meies
do aluguel do pred o 	

Adeantamontos— Imprortancia
de qnatra adeantimerts,
por conta dos peculiosns.2 :7,
219, 282 e 26 	

	

Càbia — Sa/fo era cofre 	

Pa • sivo

Garan'ia de fiança — Salio
• desta conta 	

Fiscabzação de seguros —Quan-

	

tia reservada para paga	

'Poro ntagem do cobrança —
mento do unpost) federal 	

Salda desta conta... 	

	 g.203$000

8455750
Donativ-s — Saldo verificado

' 0335107nu pagamento do p: adio 	

	

Ccat.r.bui;OS — RoJebido por	
2;53q5a00conta dos perifios 	

	

Peculio • — Pela 1 , 0, a 'algar
	

10:00050:0
Alue rier:R —A. receber 	

	
005000

Pateio oiço- —
Saldo desta
conta 	 .	 107:9355030

Saldo da conta
de reco ta o ^
despeza 	 	 3:5295809

il1:52.1$149
Vakr da conta

de Leis im-
moveis, re-
pre entada
pelo prec1 . 0 á,
rua Tre.:03 de.
Ala:o n. 43..	 36336$CO3

nnn•n•• Memo...	 •nnnn•

I69:12)5811
••n•n•••nn••n

S. E. oa O. Campos, 7 da s-, tembro. do
1915.— Jo3d Antunes Moreira. diretor-the-
soure e.ro . — Casar Carlos Macia!,. guarJa.
livros.

ANNEXO N. 4

Uri° Antunes moralrd

BALANÇO GEnAL DE 8 DE SETEMB30
DE SLTEME30 DE 1915

e_
Activo

Apolices da Divila P. 'ao.
•nal — 22 da 1 :0005 da Divida
•-. Nae.onal 	

Caução —Nktade do ceposito
feito na 0„mpanhia Força o
Luz	

Movei e utensil . os —Sal lo des •
ta conta 	

Bano() C. e Ilyp. de Campos—
Doo; tado em c nta ar-

r:nte 	
Caixa —Sacia em
Porcontagem do eitranr,a-

	

Irrno:tán ia rei itiva ao pe	-
Culio 20 	

Adiantamonms Importancia
do adiantamento feito por
canta do ponho 20 	

lis	

'Abril 'de 4.916	 474-31

PATENTES DE INvEnkol

117: 6050,17

169:62351-.11	 Peza

Passivo

Peei:alies— Foto 20 peciflo, à

	

pagar 	
Fiscairsação da Seguros—Im-

poria-mia arrecadada para
pagamento do imposa• Fe-

	

deral 	
Donativo3— Sala) dista coita
ContribuiçOes — Importancia

recebida por conta do pe-

	

. culLs 	
Patrimon o —Sal-

1 . 2005000	 do desta conta, 23:1505420
89 7 $13 3 Idem da conta de

liaçoita o Des.
	 ... 2:272571,1

71":1.1

. •	 .:1

3: 6355000''

1905175.
405005.;

925500CY'
7

:11!!1.	 „

25:4285 (3.1 •

.11tr

N, 8.33 q A—Reta!orio/descript'vo que apre:.?.
senta Leoncio de Souzz. funeeionario
ti co domfei;ia to nesta CanitsZ. re'at;va,!
inept, aos nulhormentor introduzi:tos na •
sita primeira inv 0 40 de li n siou, eystema

' de escarra lei , a doinmina to ce rscarra
America Itrazil , iran pr.vi teilit ia pela pa-
tinte n. R..96

O premate apparelli a de mu inventa, pari'
e qual ma foi concedida a patente ri. 8.336
denorn'nad i eEsearradeira America BrazPei•
r a» (vido pl. fig. 1) o quo apresento a sua,'
modificação em linhas pon tuadas, (vido pL:
fig. 1) comp50-se de d 3s partes, a saber: Pri-,
irneira,- -orpo de es:ta.i.radeira; segunda, ar,;-?,,
inação que sorve ;o s ipporte á primeira, pOi.
dendo ser fito de tarro ou qualquer metal. '4.,
primeira parte é constitulda do um ecno ou
fundo (vido pl. fiD;3. 2, 3 o 5) ligado uru pouco:
acima do diametro da cylindro movediço 'do.
bases esphericas (vila el. fig;. 2 e 3 lat.; 13)
que recebo e deixa caliir dentro do mesmoi
cylindro cor meio do uma abortara (vido
fig. 3 let. '11 os escarros o outros detricto
que vão immediatamento alojar-se no fun'-
do do bojo do cylindro, do moio a so-orn vis-:
tos (vido pl. lit. 13) o qu 1 conterá o com o.
tente dasinbotante e sorvo ao mesma tempb
do acumulador para os mesmos detrie'os.

Esto eylindro prá movediço e terá um oit;
ti: nu 7 do oda iado (vide pl. fig. 3 o-4 let. D ) o; .

quaes se apoiarão sobro os braços (vido
figs. 2 e 4, lot. El que para ma'or firmai.
terão um contra-forte de forma espla triOa.
(vido pl. fig. 3 let. J) afim de evitar que es
traço3 se ddatem.

• O mesmo cy'ind r o terá orna port'nho'a N11'-
20.235502 pl. fig. 2 o let. C) , com abertwa ac ma et)

diamotro corresp ,ri 'eu fo á abertura opposta '

	

. '	
cntradi ds detr:c .os (vid.	 fig. 3 1.t.-0)

255003já descripto, a qual sernrá cara a limp'4a
db cyliadro o renovaçãa do desIntectinte,

2:5255345 urna vez que S3 fnip ima o moviinanta de ro- I
lazão ao mesmo, do cima para baixo, até ealla
a mesma fime em s ':(1(1) verreal. cato ein

6:7865600 que se prcOc'aran dentro do qualluer'vaia'.
1305115 03 escarros e d triClos com a maxlma,

reza e sim o nierrx contacto com : a p?ss'..'s.
emarrega Ia desse serviço.	 t

135:151 Pata alor e tabl:dade o firmeza do e3•7-.
lindo) (vid. pl. 11.;. 4 let. I) colloquol nu;
pini eu una los braços, o qual pron terá er-'

3005000 nesma (vil: pl. fig. 3 let. II) o u ri ganchli
(vid. pl. fig. 2 let. F) 03 quies po lerão ser,

33:215$503 empregadas isoladamente on ambo:i ao mesura,
ZWYNII• Ne.V4amln tOnIp0à NO _PIA OU C.:no_ h_a:verá..urn,aanl;



• .;

.••

•	 •	 -
laza que segarande -se • COM uma das tisãOs

•)

e	 caiara Nivaldo É3 n:# pino (vid. pr.-
let. H fá descriato) mandrile o Incvta

pante) de raCaçaa acima rafado°. '`	 O •
seg wi4 parte pra comole-a o novo sys..-

tiaaelaad,á pr sento EBCa a , atra' c oastit rei da
'desalasaaos (vitt; pla tig. 2 -,et. E) oa gana
ga orlara° o eylia iro- tordo no centro naok
aolagena (vil. pl. fig. 2 • 1eta L) com o com.;
pleare ped • S'at, vid. pl. fig. 2 let. Ni).
Dr ¡ 

•
4- trt saminS rei si ridiaa 07 , n0 po tcs caracto,.

riaticoa coeslaturivoa 103 melhoraacentos in•
dOdaoidca na iinh inventai° do um no -o
sterna d 3 escarra eira d etio.nin ad	 Es

it ira sAmeric . B. aa • eira» previleaiacla
saSralea entom. 8.-39G, os seguintaa:

1.0,-um coco ou funil A, ligado ao cilindro
É fia abertura G; por onde passam os oscar-

e clatrictos o vão se alojar ro fundo do
eSilindra de Modo a não serem vistos, ena-
tai:ido mais um aimel ou aza, que serve da-
lpaãador.
i a 2°, uni cylindro movediço 13, do basca es-
phericas, contendo; um eixo d3 cada lado
s-pla se apoiarão • nos braços E; uma porti-
nhola C por onde saldrao os escarros e ou troa
AotrIctos com o MOviM3n10 de rotação acima
já descriptos, isto e, de cima para baixo eci
sanado vertical.
aaContraforte3 J, que evitarão a dilatação
dos braços E; pino i e gancho 1? -que ,servirão
'uni a outro ou ambas conjunctarnenta para.
dar firmeza e estabilidade ao cyliadros nos
respectivos braços.	 -

, o 3°, braços curvos E, que sorvem para sus.
tentar d cylindr o nos seus oixos.

aafs°, columna L, com o competente palestal
.111, com o peso relativo para firmeza o alui-
librio do apparelha.

5°., o conjuncto de todas as pearas, o moio
de sua collocação o disposiaaca formando o
apparelho, o o movimento deste e sua appli-
cação.

a) !tio de Janeiro, 8 da marra) da faia. —
',Leoncio de Souza carinho.	 .

r.
kok	 • .

9.17 — Msmzorfal rls. criotitio de um Pc-
,dilo de priviltoi) na Repub:ica dos Estalos
4. talados do 13rasit,na ,-a-s «um instruineuto

destinado à in:rtitiz4io aos orylcs mo ro-
es los anirnaes de qua'quer aspecto,

'Sein produzir sangue».
Invenção ae Adautil °alho Lemos, domicilialo
-ana fazen ta «Vara (rua.. alunacipia do 110

(taro, Estalo de Afinas Geraes.

f
&o-f€Tr. O- se a presente invenção a uni novo
instiainnonto destinada á inutilizaçao dos-.	 •orgãos reproductoras dal animou do qual-
quer ospeo:o o em • qualquer idade, e cuja
:opefaaão consiste filo estrangulamento dos
itendõo3 featiculares, sem pie:eduzas sangue.
galaaa este proaesso o caracteraticar da inuti-
lizo dos orgaos reproductotes dos aninaa.as
Machos do qualquer espacia á sob o principio
00 e:miga:mento, isto é, pelo esmagamento
pparado (exteriormente los teniões dos testi,
aulas, produzindo por. ..auto uma lesto à qual
na tua continuaçao opera a interrupção lin-
/O-Odiado o 3313 ranccionameri'a e offerceendo
assim seguro e duradouro fallechnanto
f.aalitoriaçao, pois 03 oraace reproluctares
n.o& estragados impedem que os te3tieu103
Sejam alimentados a por consaga a-te em

• Ceto (mono de tempo tornantase amoateaidos
'O murcham.

O ins'ramento oa apparelha da minha in-
verição ô nina, espoe e do tenaz. fali...atada, de
/atro ou outro metal aprop lato, fotruadci por

i mas amfarma. o &senho annexo e abaixo
escr:pto:
A• fig. t raprosents, o instrura ranta co:n;leto;

,visto latorahnante, o perfsitainnita fechado o
" a fig, -2 ó uma vista talhara Jatarão do mes-

ano t.'istramenta, poria aberto aan de u13-
11i0 -distinguir-53 Suas peciaa-•.

a à it 'llasie principal 'e 1) uni segunda
.	 .

hasta ou alavanca, ambas c.m punhos c c,
senda gire a extremi ia ta superior da aa-

- vanca b acha-se pesa a uni br aço c por
meio ti) trna cavilha, d Ritmando biaag
a.rado ESO braço e.a ou ra est , alindado presa
ap cantrnda haste prine pà.1 a, tained:n poa.
Meia do uma cav iha.
. O fe nome amena) do nstr emento ou .appa -

relha opaca se do modo seguinte:
Gamo s_e acha ro rescrita to na fiz 2,

abrindo-se a alavanca b, a direcção ilidia
caia pela frecha, a pata curva i encosta, nao
hesea principal a e vem pagar o cents UO
uru bra;o f, o qual atraV,n3a, nor uma fenda
a haste panciptal a; a extremidade po tenor
co braço f tem tain)en una jo:,o f 'unia to nor
uma cavilha a uai se , adia mia  p arto ipfer:or

• da peça i e a parto supero:- desta peça gira
igualineata por. meio da cavilha ir. em um
pequeno araao 1 que por sua vez tem, Qat
uma das pontas, uru p eno Exo que d !acatara
soare danes raltstentes. cci u na cavidade n
da cabaça da haste principal a ; estes dente;
receai pata afastar. oa app. oximar a peça j
da lias:4 a, ist ) é, as face; asmas k k, coa-
k ralo as necossiclaics.

As faces oaterloras ff, k da peea j assim
CCM° a carra, poadoate ia haste a	 as-
p cenoo ss d'see acima, r ara melhor
segurança da epaaaçãO na acto de estran-
gulam ti do; teti533 to-t cuba( .s.

Uma voz afastada a a avanca b da haste a,
na direcção indiéacla pela frecha, o dente do
braço f solta-se da ponta ida alavanca b e o
braço ( sabe da fenda existento.na haste a,
'ficando portanto separadas as sacas k /e para
apanhar 03 teeticalos do animal ; para fechar
o instrumento introduz-so lovamenta o braço .
f na fenda ja referida o prende-se o dente
na ponta ou gancató i -da alavanca b e apor-
tando se os punhos e c, um dre encontro ao
outro, da-se o estrangulamento clã tendo;
testiculares, Sem produzir feridas, nem por

.de sangue, portanto, e a operação astara ter-
minada. •

As vantagens do meu instriálnenta cons'stena
em que a operação se sem causar dar vio-
lenta, com a ;so uta rapidez e exito segurn
como não fero o animapor consequencia mão
ha derramamento de sangue e, não se dando
por isso inIarama aoão ali unia, nem febre, não
está o animal sujeito á importunaaao das mos-
cas e outros insectos; cuja ira ee.-,ão á sempre
perigosa.

Tamaern tem a propalciade do qualquer
pessoa, mesmo estranha ao mister a qus S3
destina 0.Mea instrumento, poderá com faci-
lidade, segurança e par.otto exito fazer uso
dello e cru qualquer época.

Estando o animal operado corno se explica
acima, não ha necessidade do cuidado als una
o como a operação pou o dolorosa: o anituad
poderá logo ap's voltar pira o piko. 	 -

Em resom 3 reivindico como pontos e carac-
teres cr .nst tutivos da mninhi invo não

uni instramafito, destinado á, Inutiliza-
ção dos or., aos raproi uctores dos anitnaes do
quairy :cr espasie sem produzir sangue, cons-
tituido por unia espoa° de tenaz fabri.ada do
ferro ou outro metal adeq ,ado, padenio sor
nickotado, ga va.aizado ou esmaltado
. 2', um instrumento destinado á inutilização

dos orgilos reproductores dos animaas de
qualquer espetie, sem pro luzir sangue con-
forme a reivindicação, 1, constatada por uma
haste a, urna se:amada haste ou alavanca b
tendo na extremidade superior lan braço e
que a liga ao centro da haste a, por cavilhas
d formando bisagras;

3', um instrumanto destinado á inutilização
dos orgãoa reproductore3 dos aniinaes do
qualquer espeta cosera produzir sangue, con-
forma a3 r eivindiraçaes 1 e 2, em que a ala-
vanca &tem a ponta i curva para engatar
enatam douta h de uru braço f atravessando a

rAffirdi-31Nál	 a'a
haste a-por uma . fenda nen existen'e, vital(
jogo t armado por nma cavilha g na parte'irea,
terror da peça", a qual gira por meio dia
outra cavilha m cai um peque .o braço 1 a
qual tem una' pino fixo quo descansa sobra
dentes da cavidadõ to que servem para graa:
dilação do instrumento;/

4°, um instrumento destinado á inutilizaçãk
dos orgãos roproductore3 dos animes das
qualooer espade, conforme as reivindicaaõei
1 a 3; sendo que a face interior da peça j o a
correspondente da hasta a são asporas pari.
melhor segurança da operação no acto do
estrangulamento dos tendões testiculares.
- Tudo como substancialmente cloaaripto e res.`
presentado no desenho annexo e funcciaa
risiaant& como especificado no presente marno-

Rio do Jan- eir o, 15 de dezembro d3 1915.
Per procuração, Alcides Latimos. 	 ,

i.n•••n•

1V. 9. , 74-1rentoriat . descriptfvo do «System%
especial de retratos tirados do maura', em
.grupos ou isolados, dota ?os clà mcvimenlal
ou animação, pira que ;o-atentem priva,

de invenção uan Mcreir.ez	 Arnalla
Perci ryi os Santos, domiciliodos r,a Capital

.erat

Refere-se a lavenção a urn systor a espos
cita de re ratos, tiradas da. natural, em
grupol ou isotados, mediante o qual são Mel
dotados de movimento ou anima-Ao. Coa-
sate o.sseaciatrnento na tirasom do ratrato
em tres pases diflareate3 sobro. a mesma.
chapa ou pellicuta, e na soa mon t nem, de-
pois do impresso 0:13 papo! alictographiso
ao:nanam, ou carta° roatal, oro u me nasse-
partoat constituido de trai peças indepen-
dentes, a saber: um cartão (2) quadranga-
lar caca /onda e di nensde3 -á do ret sato
(I) teado c:n cima o em baoto oure Ias fixas
sebresaleatea GoDeá oiratta outra ouroila
mova ou Ilexivel 13 com urna aba A para a
parte interior; urna folha de cellololde (3)
de o:na ação apropriada e em quadro cu.
mo . dura (1).

Na pratic.. cela Se o retrato (1) sobre a
cartão (2) entre as ourelas GeO,e corro-sa
por cima a lamina de C3i1Ukiie (3) cuja ex-
trairia-tale dirtita é colada á parto i afericr
da aba A da ourella B; sobre o todo vae a
mudara colada ás curellas G o D do e.rtaas
(2)' &fundo saliente o livro a oureila D.
Tento-se o cartão soluço Com a ~a-
guarda- innrirne-se curou f a 13 um rimai-
mento 'do flexão para cima e para baixo,
des/ocando-so a pellicala (3) e deixando aa-
tentrs as tres poses em que foi tirado o re-
trata. e os moyimentos -leitos pelo ratra-
talo.
•Para melhor . dernonstra-,5,a offerece se Oca

modelo desmontada o outro montado •
prempt o. "a	 •

Reivindica; ék;
1°, 5y-sten:ia especial de retratos, tirados

do natural, em grupos ou Isolado', dotai-loa.
de movanento o animação, earae.orizidor
pelo facto que-o retrata tirado em tres pD3C3
diffareatcs é montado em passe-partout ou
cartão postal de moio a revtlar os movin
me .tcs fito; pe:o meL atado;

2a ora uru system especial do retratos
como na relviadicação 1, a cambia:ação da
um retr ato titaio em troa poses difia:tntes
sobre a mesma chapa, um cartão de fun io
com ourolta flexivel, dotada de urna aba para••
a parte interior, uma lamina de cettuloido o
um quadro ris 'moi tura, afim do azar rapro-
da= no retrato os movimentos opera"
peto retratado.

'Fado como suastancialmente descriptci
segundo os rro1elo3.

Rio de Janeiro, 5 da fevereira de 1915.-
—J:42n Alarti,nez,— Arnaldo 1Weira ddg_ _
Sanlçs_.;	 .
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Fallencia Nuno CastelKes

s' O syndico da: fallencrã Nufio Cãs e
lões & Comp. avisa aos 'credoreá
Mesnui, que é encontrado á rua do ilo4,
io n. 75, 1° andar, das 14 ás 16 horat,

para onde os interessados da referida
fallencia podem endereçar. as suas (e'`-
clarações .de credito até ao dia
'corrente, de conformidade bom o q
determina o art. 82 da lei ti, 2..024,
.17 do dezembro de 1908, não reeeberi
porém, quaesquer declaraçõe,I,
prazo acima mencionado. 	 ,	

'1‘ •-•1‘;'•'Rio de Janeiro, 5 de atiril .0 .191
Felizardo ,V1le.lg itodrt sã M

. Quadro geral de credores da. .fallenei
de A. Santos &. Coniii: (‘

L....,...,•'.;.Yi-É:DOjtIS DÁ N.1.A8$ Ç'l

O Dr.,	 (d,51. j
Q e.tsdivão
Os syndicos 4-e-',e. '•°n...1a... ......,t.i......!_. ..*-21

1V. 9476 — Blemorial dfseriptivo da innengin
, da «uma nova composteão para nvesti?mW'

to da ruas e cstradas, Igenomfila to «Cal„,a•S,
À mento Desalmo rara qua pteté•wie prit;i7e-
tgi ,, o Sr. Joseph ne ,dive, natii: dl daBel-
ffied, geondra arch l tecto domici!i(4,R eril,
.5'. Pauto, Estada Unidos ' do Branl ,..

,-.." Refora-s.o esta invenção a uma cO .riatitiiii-
- do de cal, cimento, area o pourzolane da-
tarai ou artificial. A n istura desta substan-
cia, dee is do lgin tamizada, em machia
especial, produz uma massa perfeitamente-
sulcava! ,que permitte estendel.a em !eriçai
para rev ostimoato do ruas o estradas ou
mcdelal-a em paraleloalnedos e tijoletas
para Eu empregado como pedra para calça'.
mento. ,

Esta massa, quando aplicada em ponte;
boe!ros, etc., deve ser armada em ferro.

As porcentnans ou substancias campo;
mentes da mana serão modificadas c tator•
me o erwrezo a quo Fo deitina, ruas e es-
tradas de pouco tran ito, ruas e estradas de
muito transito ou para ser applicada armada
coa tk.rro.	 .

Era resumo, reivindico como pontos e ca.,
notares principaes e constitutivos da inven •
ção uma nova ezmposição para reve•timen-
tos do ruas e estrada . , denominada «Calça.
mento Dcsaive», obtida da mistura da cal,
cimento o ara. depo s do bana tamizada
cera a peuzzolino natural ou artificial.

Rio do Janeiro, 22 do mar.p de 1916.-
Joseph Desaire.

ANNUNCIOS,)
'Conmo 	

i Acha-se exposto á venda pelo provo de t õ
CIOrnolan,	 _ . •

•
• ranaentO parti; ri, iirree-a•
da ção o fiscalização do im-
posto do consumo, Decreto nu.
mero 11.951, do 15 de fevereiro de 1918,
reis 	 	 25000

-
Iteoeli ta, e desspeza para o exereici0

dc 191§. Leis na. 3.070 A, de 31 de dezena-
bre de 19(5, e 3.089, de 8 janeiro do 19i5,
o decretos as. .3.103, de 19 de janeiro de
1918,e 3.104, do 31 de fuleiro de 1918

• (aanotados), réis 	 	 23000
-

lie despesas de porte e registro no Cor
reto não correm , por conta da imprensa
Nacional.

São einvida los os Srs. accianistas a ao
reunirem em assembl.' a geral or.linaria n)
dia 2:1 do corrente, ás 14 h ,.ras, no wei ;p-
Veio. aa•ta companha, a rua Primelro ue
Itlarço n. 35, sobrado, athri do tornar unhe-
cimento do rala .oro da directoria e parecer

o co iselio fiscal, app'cvar o balanço ¡b-
eba io ora 3t do dezembro ,oe 19:5 o prooeder

eleletto dos membros dõ conateho fiscal.	 .
Ficam su• nsas as transferencia do a cções

desta companhia desde bojo até á data da
assemblea inclusivo.

Rio do Jaaeiro, 12 - de abril do 1918.—
directoria. --

Companhia
lbur e to do Catól. ()	 .

São convidados os Srs, accionistas a Se reti-}
nirem erra assemdláa geral extraerdinalea.
eia 28 do ctrreute ás 15 horas, no escriptorice
da ccmptanhia, á' rua Minere() oei Março
)n. 35, scbrado, para, o fim espec'al de auto-
rizar a directer a a alienar ám enefIcloda
Estrada de Ferro Central do Brun Cepa faina
do terreno do propriedade da riSesma com.
panhia, faixa que não está cantemplada ná
escriptera ce hypotheca cie garantia dOS
debentures, bem ccmo para tratar do alça
'melai modificação dos estatutos.

Rio de Janeiro, g de abril de i916.==
A dircetoria t	' ,	 •	 1	 (

f. Concordata fréVentiva de L. Sdaria
Figueiras •

Os abaixo-a'ssignadoe, banmisãnrios,
nomeados no processo -da concordata;
requerida por L. Soares Figueiras, com-;
municam que se acham á disposição dos
interessados, á rua de S. Pedro n. 170,
das 13 ás 14 horas, para o fim de a.tten-i
der a quaesquer reclamações dos mes4
anos interessados:

Rio de Janeiro, 33 de abril "cI6 191G.
JI)aeid Dam).	 Luiz. José. Antunes.--,,
Albino Campos,

,Fallencia da Companhia de MO° e To...4
ciclos União Lavrense	 - 1

VENDA POR pà-0P—OSTÁS

"Os liquidatarlos desta fallencla accel-
tam propostas de compra de todos os
bens da massa, em globo, comprehen-
dando immoveis, machinismos, access°.
rios e pertences, existentes na fabrica,

,Situada na cidade de Lavras, Estado da
Minas Gemes, oliamandO pog este meio
concurrentes.i	,
'As propostas, 'clirigi ghe Patiã, ã rua do
llospicto n. 41, deverão ser apresenta-
das em cartas lacradas e serão abertas
no mesmo local no dia 24 de abril, ás 14

sentes.
, perante ()a interessados pra-

•
Os liquidatarloe yérificái•ão t's -finais

Vantajosa e levarão todas ellaã, oin a
sua informação, ao juiz para decidir,
depois de ouvida a fallida. Si presente,
ou seu procurador ;(lai 2.024, de
1908, art. 123)' .r

Concordata Preventiva de Silva Nuneã...
& Comp.

Os abaixo-assignados, commissarios,
nomeados no processo da concordata
requerida por Silva Nunes & Comp.,
eommunicam que se acham á disposição
dos interessados, á rua da Alfandega
ri. 92, das 13 ás 14 horas, para o fina
de attender a quaesquer reclamações dos
mesmos interessados.

Rio de Janeiro, 14 de abra de 1916,--
-"A. Bonnedr d. Comp. — Anton*'n Santos

Comp. — Çamacho. & Comp.	 (.,

••

Francisco Ribeiro 'dos San..
tos. 	 -	 m	

' ::0'
5 i 0$000

"Ceraonnacilaliovel,:ioU	

,

rãAoin&eiCdaomp.",.,' 1; 793679:22000 ;,1,:,
Pring Torres & Comp .. ::...i'	 875050.'4
Simões Manado' & Comp.. i.; ...,. 927$760. 1,

Comp., -...-  -	 •	 'I 1
Almeida Siemann & Comp. ,` 95t$3601',.P
Coellio Novaes & Comp.—. 1 . :056$390j ,-
Figueiredo	 Marinho	 & ' •
1. Oomp.• , ; -; 	  . ,	 1-:562$880
,Teixeira', Carlos & Comp 	  .:	 2 :5058730
'Caldas :Bastos di CornD., 	 -a	 2:5553000
Gonçalves Campos & Comp. 3:294857O

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1916..
.;-- Os liquidatarios, Teixeira, Carlos &. .,
Co 77/2j...	

•

• Fallencia de J. Caetano de Oliveira Se
•

ivriSo t6S CrIEDortES

OS SYndicoS dar fallencia da J. Caeta-no
de Oliveira communicam aos interessa
dos que foi prorogado por mais 15 diE
a terminar no dia 28 do corrente, o praz
para entrega das declarações de credite,
:e que se acham á disposição dos mcV
mos, diariamente, á rua 10 do 111110*
P. 60, sobreloja, sala ri., 11.

Rio de Janeiro, -14 do abril de 191.-is..:
OS . Syndicos, Rdward Ashieorth—&

Contp „;	 •	 -	 1.(
"

Os SenhoreS pretendente oderão
obter as mais minuciosas informações
ma provia fabrica e nos escriptorios da
.rua do Ilospici0 ns. AI e 38. 	 flermann
Kalkuhl & Comp., liquidatarios

Companhia, Brapd loira, Carn
bui`oto do Calcio

;	 \P": . .0anDOIffp....0'14áo'gt gwni,00-;!
Afalli-PaChedo	 Comb-..-.12.2>-:: 83000,
:Á': li. do Carvalho 	  :na 430000
Jósá Gonçalves Queiroz	 .

Santos.	 ik4 7 $ 000
Costa	 Pereira,. • Maia. • › ,̀/,Com	 . . .	 .	 iásim
Pedroza, Monteiro & GomR2 •'19~
Heitor Ribeiro & Comp..j,	 21000
Bastos, Martins dd Comp.-.-, 	 2258250
Queiroz Moreira (5.:. Comp	 1. 2618750
Damazio & Comp.	 .14328320	 .P.Carlos Taveira (Ss	 4378310
Fernandes de Azevedo &,

Comp.. ; ; 	 • •	 •	 •	 -	 466$843
Alfredo F.- Gomes, Savedre: 	 ',409$0910

. Daniel de Souza Pinheira.z	 53989810.
John Ware & Comp 	 	 5658170.,

.1•4

^.
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,OBRAS QUE SE ACHAM A VENDA:

•tkliii-nd-O-,--g,Éts (RalatOrid tirigaSentlidó ao
blinisterio da. emala, 333ca danalização
das), por Leopoldo r.k. d.o Aleocar.: 15000

A.stronontie:Trattè (.1!), do E.
Liais 	 -	 53000

listanieitto do eleitores na Repnbliaa
(InstrucçOes para o). Decr. D. 5.391, de 10
de lazembro de 1904 	  ;503

Ap,,ricultUra, (Crès o ilnistorio da):
Doer. a. 1.506, de 29 de dezembro de
1905 	 *	 3533

Acção Penal (A.mplia a),- Lei a. 528;
de 28 do outubro, o Dec. o. 3.475, de 4 de
aoTembro de 1899 	  t390

Agua Ragntamento para a arracadação
das taxas de consumo d'). Doer. D. 5.141,
de 27 do fovoreiro de 1901 	 -•300

Au.Lomovels rabellas para 03 p'303
dos) 	 	 t 490.

Arma,zens eraes ( flegalaroento
para o estabelecimento de )Dem. o. 1,102,
do 21 do no-ombro do 1913_____, $500

.B	 !
,

Étanco -dentral Agrícola; Doer;
n.(.782, do 20 de novembro de ou. $soe

Bolsa de Uorretoress tareado
"rias o navios). Doar. a. 8.249, de 22d
sete:nbro de i'310 (LINU a). 3C,C ct, 8.264
de 28 do3ebrodet31i(D novo roga
lamanto) e Regimento intorno.. 	 1300

c
Codigo C1kL 13ras4leir6i (East

"ti. 3.071, de 1 de fanoiro de 1916), om vo.
lume 	  55000

erlhaltaos da Cams.ra dos Deipatados

. Mato( Traoalho la Germiná° da Gamara:
dos Depotados —8 r *lamas)( M). 205000

Gommissão &special do Seriado),

LISplica do Senador. Ray Barbosa sobre as
defesas da redacç10 do projecto da Ca-.
mata dos Deputados f,31).-.. 	  75000

erojento (Commissão 1sp3zta1 do 33 nado
3° 10141110 (11) 	  23000

E'rojecto do Dr. Antonio Coelho Rodrià
gues 	  -	 - MO

Codi,f„ro Pegal da Republica;
dos Custados Unidos do 13ra,..
zil, por om magistrado mineiro.: 35000

Codigo das -Relações E.xte.:
riores (51) 	 	  85000

Podixo do P.rooessio
na,' do District° Federal, cari,
tonado 	  43000,

Chorog-raphia da Provinda
do Ceara	 	  15000

Contrabando e seu processo;
por A. P. de Araujo Gorrea 	  23040

Casamento 01v11 (Lei lo). Racapi*
tulação om orlem alptaabatioa, por M. Anã
drá da Rocha 	 	  35000

Cerres de Orplitios (Regulamento
para a o scripturação do). Doer. D. 5.143,
cie 13 de março de 1897 	 -'

Carta Geral da IZepublica;
pelo Dr. Groctratt de 34.(M) 	  (05000

Codig-,o do Processo Civil e
Commercial do Distrieto.Fe.
dera.1 	  ISM

Codig-o Criminal 33ra,zileiro •
Ante-prbjecto 	  35000

Consumo (Regulamento para arrecadaa
ção e tisallização dos impostos de). Decreto
n. 11.951, de 15 do fevoroiro de 1918,
réis 	 	 •	 	 23000

Cheques 1e lamento sobre omissão
do). Doer. no 2.591, de 7 de agosto de
i912 	 •	 ,•;500

Casa de Correcção (flolularnento
da). Doer. ta, 3.547, de 23 do abril d3
4900  '	 0500

Carros ;rabonas para os prava
dos) 	  ; 300

•
Colleotoriaa Federaes
(1)5, novas instraerpos para o sernço das).
Doa. n. 9.285, do 30 de dezembro da

Constitui ç a° da ItoPriz
15000.	 .	 .	 .	 .

Oompilaçãodas (.doistedera.est
• sobro Orivau,izaçã° Municia+

pai do Distric to -Federal, pelo
Dr. Calandre Soares de 	 23000

Consolidação das lois das Ali
• fan.dexas 	 • • — 35000

Caixa de Amortização 'Li3a/a4
mento da). Doer. 6.711,de 7 novembro de
1907 	 "	 13003

Corr. eo toros Re ;Ma na ato 13 atidos
• Pot:410os dos) Doèr, a. 1.359; da 20 da

abril da 1333  •	 •	 ;300

Concess5es de poaas
( Reguiaracato para a) Doer. n, 3056, de
24 de outubro de 1898  • •	 taiR	 SkO,A

DiceICnario
13razileiro, pelo Dr. Augusto V. A.
3 Blake —7 volames 	  155000

Dlecion.ario El-eogira,phico das
Minas do ./Brazil, pelo Dr. Fran.

Gim 1.1racio Carreira 	  55000

Docas, portos maritimos, etc;
( Reportorio da. lagislnáo sobre), por Caos
; ano Junior( M) 	 N.... 125000

Decretos do Governo provi4
sorios

de tenreiro de (390  - - - -
do março de 1890 	
do inibo da 1890 	
da outubro de 1890 	
da novembro de 1890 	
da lazembro de 4890 	

• do I ancsiro do 1891 	
dolavarairo de 1891...

Decisões do ogoverac) P_rov1.4
sono:

tascicolos 	  35000
, 3° e ultimo 	 • 	  25000
,...4,44Kaigato .. 	 et••me•s¡ 1430%.

..
. • • 11

1.300(1
25000
23000
75200
45000
35000

-23000
25000


